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Governo federal descarta 
horário de verão em 2024

Passageiros da Trensurb criticam alteração 
do local de transbordo em Porto Alegre

Apesar de recomendada, medida não é adotada desde 2019; retorno será avaliado em 2025 p. 14

Porto Alegre, quinta-feira, 17 de outubro de 2024

AEROPORTO 

Retorno das 
operações do 
Salgado Filho terá 
71 voos na segunda 

AGRONEGÓCIO

Haddad pede 
levantamento 
para crédito a 
produtores do RS

CADERNO GERAÇÃOE

Negócios na 
Capital têm 
o pão como 
protagonista

ELEIÇÕES 2024

Abstenção foi 
mais alta em 
cidades afetadas 
por enchentes
As enchentes que atingiram 
cerca de 95% dos municípios 
gaúchos podem ter sido um fa-
tor importante para as altas ta-
xas de abstenção do eleitor na 
votação para  as prefeituras. Le-
vantamento do JC, com base em 
dados do TSE, mostra que algu-
mas das cidades mais afetadas, 
bem como zonas eleitorais de 
áreas atingidas da Capital, re-
gistraram abstenção maior do 
que durante a pandemia. p. 19

INOVAÇÃO p. 11

Robótica ganha 
visibilidade em 
estandes da 
Mercopar

O ministro da Fazenda, Fer-
nando Haddad, determinou 
que o Banco do Brasil faça um 
levantamento dos recursos ne-
cessários para ajudar os produ-
tores rurais gaúchos. A ideia é 
que possam contratar financia-
mento, via BNDES, para desa-
fogar as dívidas e dificuldades 
agravadas com as enchentes 
de maio. A ordem foi dada du-
rante audiência com represen-
tantes do movimento SOS Agro 
RS, em Brasília. p. 15

A direção do aeroporto da Capital 
confirmou ontem que o primeiro 
voo de retomada das operações 
do terminal pousará no Salgado 
Filho às 8h10min de segunda-
-feira. Serão 71 voos nesta volta 
e uma média de 9 mil passagei-
ros/dia, fluxo que aumentará já a 
partir da semana seguinte. p. 6

Nº 103 - Ano 92

Antes feito na Estação Farrapos, na Zona Norte, desembarque agora é na Estação Aeroporto, deixando usuários sem proteção para chuva p. 20

TÂNIA MEINERZ/JC

THAYNÁ WEISSBACH/JC

Funcionários trabalham nos ajustes finais para a reabertura dia 21

Dólar
Comercial ......................... 5,6646/5,6651
Banco Central ....................5,6743/5,6749
Turismo .............................5,8000/5,8960

Euro
Comercial .......................... 6,1500/6,1510
Banco Central ....................6,1691/6,1703
Turismo.............................. 6,3200/6,4150

No mês No ano Em 12 meses

-0,05% -1,82% +13,06%

B3
Volume: R$ 51,805 bi     

O índice da B3 encerrou a 

sessão de ontem em alta, 

aos 131.749,72  pontos. 

Sem quebra de ganhos nas 

últimas três sessões, a B3 

tem sequência não vista 

desde agosto deste ano.

+0,54

Indicadores
16 de outubro de 2024
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Mudanças  
bem-vindas nos 
pedágios free flow

Novidade no Rio Grande do 
Sul desde dezembro, os pedágios 
free flow - modelo de passagem li-
vre, automática e sem precisar re-
duzir a velocidade - registraram, 
entre janeiro e julho, 254.446 mul-
tas. A principal reclamação dos 
usuários das rodovias estaduais 
onde os pórticos estão instalados 
- Serra e Vale do Caí - é de falta 
de informação sobre como pagar 
a tarifa e de acessibilidade quan-
to a condutores idosos em relação 
à tecnologia.

Nas rodovias em que há pe-
dágios automatizados no RS - São 
Sebastião do Caí, Farroupilha, An-
tônio Prado, Ipê, 
Capela de Santana 
e Carlos Barbosa - 
circularam nos pri-
meiros sete meses 
do ano quase 5,4 
milhões de veículos.

Após cruzar 
um dos seis pórti-
cos eletrônicos exis-
tentes na ERS-240, 
ERS-122 e ERS-446, 
o condutor precisa 
fazer o pagamento, 
no prazo de 15 dias, por meio de 
um app ou em bases instaladas 
na estrada - exceto para quem tem 
tag instalada no veículo, pois, nes-
se caso, o débito é automático. 

Depois do prazo, se confir-
mada a inadimplência, é aplica-
da multa por evasão de pedágio 
- considerada grave -, no valor de 
R$ 195,23, além de acréscimo de 
cinco pontos na Carteira Nacional 
de Habilitação.

O problema não é exclusivo 
no Estado. Em rodovias federais 
concedidas, caso da Rio-Santos - a 

primeira do Brasil a contar com o 
modelo -, a passagem sem paga-
mento também é comum.

Entre os usuários, as principais 
reclamações, tanto aqui quanto lá, 
são sobre a falta de habilidade de 
idosos para lidar com tecnologia, 
além de pouca ou nenhuma in-
formação nas estradas, por meio 
de outdoors, por exemplo, sobre 
como efetuar o pagamento.

A situação levou o Conselho 
Nacional de Trânsito (Contran) a 
alterar as regras para implemen-
tação do pedágio eletrônico em 
rodovias concedidas à iniciativa 
privada em todo o País. Entre as 

principais, está a 
ampliação do prazo 
de pagamento da 
tarifa de 15 dias pos-
teriores à passagem 
para 30 dias.

Da mesma for-
ma, a resolução pre-
vê um prazo de até 
180 dias para que 
as concessionárias 
que já operam o sis-
tema se adequem 
às regras nacionais. 

Hoje, cada estado tem adminis-
trado o tema de uma forma, sem 
haver integração de informações. 
No período, o pagamento deve ser 
centralizado na Carteira Digital de 
Trânsito, acessível pela conta do 
portal Gov.br.

A medida, em tese, deve me-
lhorar a comunicação com usuá-
rios e reduzir as reclamações so-
bre a falta de informações de como 
realizar o pagamento. As novas 
regras também padronizam a si-
nalização do pedágio eletrônico 
nas rodovias.

Embora a hora de Deus não seja a mesma que a nossa, mais cedo ou mais tarde a resposta vai 
surgir. De sua parte, peça e confie, pois ninguém sabe quando ou de que modo será atendido. Embora 
você nem sempre receba exatamente o que gostaria, com toda a certeza, Ele lhe dará o que é melhor. 
Enquanto aguarda a resposta, Ele vai lhe moldando, aprimorando sua personalidade, pensamentos, 
sentimentos. Aproveite esse tempo de espera para conhecer a Palavra de Deus, investir em seu cresci-
mento pessoal e dedicar-se aos irmãos.

Meditação
Todos os dias, é possível progredir com a ajuda de Deus.
Confirmação
“Tudo tem seu tempo. Há um momento oportuno para cada coisa debaixo do céu” (Ecl 3,1).

Rosemary de Ross/Editora Paulinas

No RS, entre 

janeiro e julho, 

254.446 pessoas 

foram multadas 

por passarem 

pelos pórticos 

sem pagar a tarifa

“Quando o aeroporto reabrir, 
temos a certeza de que o mercado 
vai começar a aquecer ainda mais. 
Estimamos que o setor hoteleiro lo-
cal consiga atingir uma ocupação 
ao redor dos 70% já nos meses de 
novembro e dezembro deste ano.” 

Ricardo Bertolucci, secretário de Tu-

rismo de Gramado.

“A saúde está no centro da 
economia do futuro. Por isso, que-
remos cada vez mais um setor 
mais forte e competitivo, e isso é 
o papel do BNDES.” José Luis Gor-

don, diretor de Desenvolvimento Pro-

dutivo, Inovação e Comércio Exterior 

do Banco Nacional de Desenvolvi-

mento Econômico e Social (BNDES).

“As pessoas acham que a 
questão das bets é mais importan-
te do que a publicidade das bets, 
mas elas são inseparáveis. Só exis-
te a questão de mercado das bets 
porque, antes, existe a publicidade 
delas.” Bruno Pompeu, professor de 

publicidade da Escola de Comunica-

ção e Artes (ECA) da USP que tem es-

tudado o tema.

“Ano passado o plantio do tri-
go apresentou algumas dificulda-
des, depois de uma grande safra 
em 2022, e agora espera-se nova-
mente uma boa safra com mais de 
4 milhões de toneladas. O trigo é, 
numa rotação de cultura e plantio 
de inverno, o cereal mais planta-
do no RS.” Clair Kuhn, secretário da 

Agricultura, Pecuária, Produção Sus-

tentável e Irrigação do RS.

Desde que a loja da Leroy Merlin, no Shopping Pontal, na Zona 

Sul de Porto Alegre, foi inaugurada, a fachada, que faz barreira 

com a orla, gerou polêmica por ser um projeto diferente do 

aprovado pela prefeitura. Agora, o paredão branco começa a 

ser recomposto, com o objetivo de criar unidade visual. Entre as 

intervenções, a frente para a avenida Padre Cacique receberá 

uma fachada em vidro. Acesse a reportagem do editor-executivo Mauro Belo 

Schneider pelo QR Code e saiba mais.

REPRODUÃ§Ã£O/JC

REPRODUÇÃO/JC

O Dia Internacional 

do Pão é 

comemorado no dia 

16 de outubro. A 

história da iguaria, 

hoje umas das mais 

consumidas do 

mundo, é antiga e 

remonta há mais de 6 

mil anos, quando os 

egípcios descobriram 

a fermentação do 

trigo. Hoje, há pão 

para todos os gostos. 

Para celebrar a 

data, o GeraçãoE 

preparou uma lista 

de 10 padarias e 

confeitarias em 

Porto Alegre para 

comer um pãozinho! 

Confira acessando o 

QR Code.

TÂNIA MEINERZ/ARQUIVO/JC
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O Saci é nosso I
O importado Halloween, no dia 31, também, é o dia do nosso 

Saci Pererê. Segundo Paula Furtado, psicopedagoga e escritora, o 
Saci é muito mais do que um personagem engraçado. “Ele carre-
ga a astúcia, a irreverência e a resistência muitas vezes associa-
das às classes populares e aos marginalizados.”

O Saci é nosso II
E prossegue Paula: “Sua história é um verdadeiro símbolo da 

mistura cultural do Brasil, com raízes indígenas, africanas e por-
tuguesas. Em resumo, ele é a cara da nossa diversidade”. O que 
nós fazemos no Brasil? Importamos abóboras americanas.

Guerra Santa
Além de salientar a dependência (vício), a ofensiva contra as 

bets é uma guerra de segmentos prejudicados que informalmen-
te baseiam-se na máxima de que o dinheiro não se multiplica. 
Isso inclui do comércio às loterias da Caixa, que perderam apos-
tadores ipso facto.

Mercado de energia
A Tradener Comercializadora de Energia de Curitiba (PR), pio-

neira desse mercado no Brasil, participa da Mercopar, uma das 
principais feiras de inovação industrial da América Latina, que 
ocorre em Caxias do Sul, até esta sexta-feira. A otimização do con-
sumo de energia livre é também um ponto fundamental para a 
sustentabilidade do setor industrial, incluindo o selo ambiental.

Devagar se vai ao longe
Pesquisa do Datafolha mostra que subiu de 43% para 46% a 

taxa de eleitores que declarou desaprovar o governo do presiden-
te Lula, a mesma que diz aprovar a gestão petista. O Nordeste é a 
única região com mais de 50% de aprovação.

Lomba abaixo
Nos anos 1920, o bilionário Nelson Rockefeller dizia que o 

melhor negócio do mundo era uma refinaria de petróleo bem ad-
ministrada, e que o segundo melhor negócio era uma refinaria 
mal administrada. É preciso fazer muita força para a Petrobras 
ter prejuízo. Fechou o segundo trimestre de 2024 com prejuízo 
de R$ 2,6 bilhões, o primeiro resultado negativo em quase qua-
tro anos.

Oeste selvagem
A influente publicação Fi-

nancial Times fez uma ampla 
matéria com o tema “Os políti-
cos dos EUA perderam a vergo-
nha?” Certamente que sim. Eles 
e os nossos. Não há mais moci-
nhos nesse faroeste. A ordem de 
serviço é como quem toca har-
pa, dedilhando as cordas no 
sentido do peito, o famoso “vin-
de a mim”.

IA e o consumidor
Para aprofundar o conheci-

mento sobre a IA nas relações 
de consumo, o Fórum Latino-a-
mericano de Defesa do Consumi-
dor realiza hoje a partir das 14h 
reunião no Palácio do Comércio, 
com Jorge Audy - Pós Doctor 
pela Tsinghua University China 
e Universidade de Málaga. O 
tema: O Uso da Inteligência Arti-
ficial nas Relações de Consumo.

Novo porto
O presidente da Fiergs, Claudio Bier, foi questionado pelo JC  

se era a favor de um novo porto no Rio Grande do Sul, em Arroio 
do Sal. O argumento favorável do presidente é irretocável: Santa 
Catarina tem cinco portos e vai abrir mais cinco. O Rio Grande 
do Sul tem apenas um.

Pequeno engano
Leitor recebeu um WhatsApp propondo um bom negócio e 

com uma lábia que convence os mais distraídos. Dois erros: pe-
diu para clicar número de um cartão, não contava com a astúcia 
do leitor, já que a mensagem o tratava como mulher.

Uma noite alemã
Uma bonita comemoração aconteceu na noite de ter-

ça-feira no espaço de eventos da Cúria Metropolitana, 
Dia da Unidade Alemã. Antes dela havia a comunista 
Alemanha Oriental (RD) e a Ocidental (RDA). O Muro de 
Berlim separou histórias por 28 anos, desde sua constru-
ção. Ouviram-se os hinos nacional e o alemão. Esteve 
presente a embaixadora da Alemanha no Brasil, Bettina 
Cadenbach. Na foto, o cônsul-geral Marc Bogdahn.

U
m avião da Gol já está adesivado em comemoração à 
reabertura do Aeroporto Salgado Filho, que será dia 21. O 
chimarrão, o vinho, as araucárias e as ruínas dos Sete 

Povos das Missões estão representados no avião no voo 
inaugural entre Congonhas (SP) e Porto Alegre.

EVANDRO OLIVEIRA/JC

*Ofertas válidas até 20/10/2024 ou enquanto durarem os estoques. Desconto no valor da aplicação da vacina.

SEMANA da
IMUNIZAÇÃO

Saiba onde se vacinar.
Meningite | HPV | Pneumonia | Hepatite

Vacinas selecionadas

Vacinas com
descontos especiais!*
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 ⁄ PALAVRA DO LEITOR  ⁄ ARTIGOS

Na coluna Palavra do Leitor, os textos devem ter, no máximo, 500 caracteres, 

podendo ser sintetizados. Os artigos, no máximo, 2300 caracteres, com espa-

ço. Os artigos e cartas publicados com assinatura neste jornal são de respon-

sabilidade dos autores e não traduzem a opinião do jornal. A sua divulgação, 

dentro da possibilidade do espaço disponível, obedece ao propósito de esti-

mular o debate de interesse da sociedade e o de refletir as diversas tendências.  

Um grupo de represen-
tantes do governo gaúcho 
esteve em Lajes, Rio Grande 
do Norte, para conhecer o 
parque eólico de 700 MW - 
cerca de 40% de toda potên-
cia eólica instalada hoje no 
RS -, construído pela empre-
sa europeia Nordex. O obje-
tivo foi observar os reflexos 
na geração de empregos e 
socioambientais na região e 
continuar tratativas para a 
instalação de uma fábrica de 
torres eólicas da companhia 
em território gaúcho (Jor-
nal do Comércio, edição de 
09/10/2024). Uma fábrica de torres eólicas tem sentido logístico e 
estratégico, apenas, se acomodada no Sul do Estado, onde estão 
os melhores ventos e onde temos um porto preparado. E com a 
fábrica devem vir os fabricantes de peças e todos os demais par-
ticipantes desta cadeia. (Marcelo Dutra da Silva)

Energia Eólica II
Mais um projeto para produzir torres eólicas no RS. O que fa-

rão com a fábrica de torres da Wind Power, em Guaíba, financia-
da pelo Badesul, que nem chegou a produzir e foi abandonada? 
(Vilson Neumann Machado)

Seguros
A enchente histórica e catastrófica de maio no Rio Grande do 

Sul trouxe à tona o papel do setor de seguros no País bem como 
reflexões sobre a capacidade de proteção desses mecanismos. 
Com 150 associadas no Estado, a Confederação Nacional das Se-
guradoras (CNSeg) vem divulgando, regularmente, desde maio, 
relatórios específicos sobre indenizações relacionadas à enchen-
te. Os dados mostram que, em cinco meses, os pagamentos supe-
ram os R$ 6 bilhões em quase 58 mil pedidos (Caderno Seguros 
& Previdência, Jornal do Comércio, 11/10/2024). A enchente, na 
minha opinião, só aumentou a desconfiança com os seguros, isso 
sim! (Luckas Rossato)

Conecta Jcast 
A reestruturação econômica do RS, finanças, investimentos 

e liderança foram alguns dos assuntos abordados no 5º episódio 
do Conecta, programa do JC disponível no Youtube e Spotify, que 
contou com a participação de Pedro de Cesaro, organizador do Fó-
rum Econômico do RS, no Instituto Caldeira. Outro ponto impor-
tante abordado é a relevância do Estado para a economia brasi-
leira. Estradas, hidrovias, ferrovias! Falta tudo ao RS. Aeroportos 
então, nem se fala. (Sérgio Cezimbra)

Conecta Jcast II
Passada a catástrofe, tudo voltará a ser o que era. A Infraero 

já não cumpriu o prometido para os aeroportos de Torres e Cane-
la, o aeroporto da Serra, quando sair, será acanhado como mostra 
o projeto que já circula por aí. Santa Maria, coração do RS, tem 
um aeroporto ridiculamente pequeno e com restrições. RS está fi-
cando para trás. (Augusto Bilhalva Goulart)

Proximidade em tempos de crise

A tecnologia como pilar da retomada do RS

Proximidade. Cada vez mais essa questão ga-
nha relevância quando se fala da relação entre 
marcas e consumidores. Estar atento às dores e 
necessidades dos clientes passou a ser fundamen-
tal para a sobrevivência de todos. Mas, isso quer 
dizer o que mesmo? A verdade é que não basta 
um discurso alinhado àquilo que o consumidor 
deseja: também é preciso adotar ações que de-
monstrem isso na prática. E, para isso, conheci-
mento é essencial.

No caso do Rio Grande do Sul, isso é ainda 
mais importante. O gaúcho é um cliente exigen-
te, que busca relações onde a base seja confian-
ça e que não deixa de lado o desejo por soluções 
completas. Ele quer parcerias duradouras e que 
estejam dispostas a ajudar quando a necessida-
de aparecer.

E a necessidade aparece na crise. É nos mo-
mentos de turbulência que precisamos nos dar 
as mãos. Recentemente, vivemos isso com as en-
chentes devastadoras para o Rio Grande do Sul. 
Passados cinco meses, ainda damos os primeiros 
passos em direção à recuperação plena. Mas, as-
sim como já tinha acontecido na pandemia, diver-
sas marcas — e a Vero se insere nisso — estiveram 
ao lado dos clientes e dos empreendedores gaú-
chos, mostrando que estar perto de verdade é um 
grande diferencial.

No nosso caso, quando a Covid-19 fechou 
restaurantes, a Vero distribuiu gratuitamente 
maquininhas para serem usadas no delivery, 
em uma iniciativa inédita até aquele momen-
to. Agora, fomos a primeira a oferecer a subs-
tituição gratuita das máquinas de cartão dos 
clientes atingidos pe-
las enchentes. 

Foram mais de 4 
mil aparelhos distri-
buídos desde os pri-
meiros dias de cri-
se, em uma ação que 
beneficiou todo em-
preendedor que preci-
sasse, recebendo em 
um ou dois dias, após 
a solicitação.

Nas duas crises, 
prezamos pela agilidade, entendendo que conti-
nuar movimentando a economia local é o mais 
importante. Afinal, a proximidade se concre-
tiza em ações significativas, que demonstram 
compromisso e empatia com todos ao redor. E, 
assim, a Vero seguirá disposta a ajudar o Rio 
Grande a transformar adversidades em oportu-
nidades de crescimento e solidariedade, sempre 
que possível.

Presidente do Banrisul

Vivemos uma catástrofe sem precedentes e 
ela já se tornou um marco, não apenas pelo im-
pacto imediato a milhares de pessoas, mas tam-
bém pelas oportunidades para repensarmos o pa-
pel da inovação e da tecnologia na retomada da 
nossa economia. Historicamente, todas as gran-
des revoluções econômicas foram impulsionadas 

por avanços tecnoló-
gicos. Aqui, isso não 
será diferente. Vejo 
muitas empresas gaú-
chas adotando essa 
“renovação forçada” 
como uma chance de 
aprimorar processos e 
otimizar sua operação. 

E esse movimento 
não só começou como 
já tem reflexos dire-
tos sobre a nossa eco-

nomia. Mesmo com a enchente, o PIB do Estado 
cresceu 4,6% no segundo trimestre deste ano em 
relação ao mesmo período de 2023, conforme da-
dos apresentados recentemente pela Secretaria de 
Planejamento, Governança e Gestão (SPGG). Ao 
lado de setores tradicionais, a TI contribuiu para 
o aumento de 2,4% em serviços. Esses números 
podem não impressionar à primeira vista. Porém, 
colocados em perspectiva com o que o RS passou, 
são resultados incríveis e que denotam a força do 

nosso povo e da nossa economia.
Nesse contexto, a tecnologia é, sem dúvida, 

um vetor importante para seguirmos crescendo. 
E digo isso não apenas por liderar uma empre-
sa na área, mas por acreditar fortemente que ela 
proporciona uma plataforma sólida para superar 
desafios imediatos e, ainda, para impulsionar um 
desenvolvimento sustentável a longo prazo.

O ecossistema gaúcho é um ambiente fértil 
para esse tipo de transformação. As nossas em-
presas sempre se destacaram por aplicar, de for-
ma exemplar, processos tecnológicos que garan-
tem qualidade, eficiência e impacto econômico. 
Vejo isso por experiência própria, pois, mesmo 
com uma marca sólida no segmento de TI, a re-
cente catástrofe também nos trouxe aprendiza-
dos profundos. Sem dúvidas, a nossa expertise 
foi posta à prova e o resultado ainda reverbera, 
mas de forma positiva – o que nos causa muito or-
gulho. Orgulho este que também está no peito de 
cada gaúcho e gaúcha que, dia a dia, vem supe-
rando as consequências da tragédia que vivemos. 
Cada um à sua maneira e na sua área, contribuin-
do para a recuperação do Estado.

Em tempos de crise, a tecnologia é o pilar que 
sustenta a continuidade dos negócios. As empre-
sas que conseguem enxergar isso e investir em 
soluções adequadas são aquelas que não apenas 
superam os desafios, mas saem deles fortalecidas 
e prontas para conquistar novos horizontes.

CEO da Adentro

Energia Eólica
Fernando Lemos

Ronaldo Barbieri
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Sobre o grupo Nordex

História: fundada em 1985 
na Dinamarca, com posterior 
mudança para Hamburgo, onde 
permanece sua sede global. Em 
2016 fundiu-se com a espanhola 
Acciona S.A., dando origem ao 
Grupo Nordex.

Número de funcionários: 10 
mil (mundo), mais de 1,2 mil 
no Brasil

Faturamento: € 6,5 bilhões no 
mundo (2023)

Investimentos: o grupo atingiu  
€ 131 milhões em 2023.

Área de atuação: 
desenvolvimento, fabricação, 
gestão de projetos e 
manutenção de turbinas eólicas 
onshore (em terra). A empresa 
é uma das maiores fabricantes 
mundiais de turbinas eólicas. Em 
mercados selecionados, o grupo 
Nordex também opera como 
desenvolvedor de projetos para 
parques eólicos. Em instalações 
de produção na Alemanha, 
Espanha, Brasil, EUA, Índia e 
México, o grupo produz naceles 
(compartimento que abriga o 
mecanismo do gerador), pás de 
rotor e torres de concreto.

Atuação geográfica: 
Presente em 15 países. No Brasil, 
o grupo Nordex atua desde 2013 
e possui 1 mil aerogeradores 
instalados em um total de 19 
parques eólicos distribuídos por 
cinco estados brasileiros.

FONTE: GOVERNO DO ESTADO

 ⁄ ENERGIA

Um grupo de representan-
tes do governo gaúcho esteve 
ontem em Lajes, Rio Grande do 
Norte, para conhecer o parque 
eólico de 700 MW (cerca de 40% 
de toda potência eólica instala-
da atualmente no Rio Grande do 
Sul) construído pela empresa eu-
ropeia Nordex. A iniciativa tem 
como objetivo visitar o empreen-
dimento e observar os reflexos 
na geração de empregos e so-
cioambientais na região, além de 
ser uma continuidade a medidas 
já desencadeadas pelo governo 
na tentativa de confirmar a ins-
talação de uma fábrica de torres 
eólicas da companhia no Estado.

A secretária do Meio Am-
biente e Infraestrutura, Mar-
jorie Kauffmann, recorda que 
essa aproximação com a Nordex 
ocorreu, principalmente, quan-
do o governador Eduardo Leite 
firmou em abril, em Hamburgo, 
na Alemanha, um memorando 
de entendimento com a empresa. 
“Às vezes queremos que as coi-
sas aconteçam muito rápido, mas 
elas têm as suas velocidades de 
maturação”, ressalta Marjorie. 

Na ocasião da assinatura do 
documento, foram citadas três 
regiões com mais chances de 
sediar a unidade de torres eóli-

Governo gaúcho avança nas ações 
para atrair fábrica de torres eólicas
Delegação do Rio Grande do Sul foi conhecer usina da Nordex no Rio Grande do Norte

Jefferson Klein
jefferson.klein@jornaldocomercio.com.br

Leite assinou memorando de entendimento com a empresa europeia

MAURICIO TONETTO/SECOM/JC

cas: Campanha (provavelmente 
Bagé), Fronteira Oeste e Litoral 
(especialmente Osório ou Santa 
Vitória do Palmar). Inicialmente, 
a estimativa é que um complexo 
como esse leve um pouco mais 
de um ano para ser construído e 
absorva um investimento entre 
R$ 30 milhões a R$ 50 milhões.

Leite já afirmou que a meta 
do governo é desenvolver a ca-
deia produtiva do setor eólico no 
Estado e que, assim como a plan-
ta de torres de concreto, é possí-
vel que outros componentes das 

usinas sejam feitos, futuramente, 
no Rio Grande do Sul. 

“É algo que estamos buscan-
do aqui para o Estado, porque 
entendemos que temos a capaci-
dade de instalar a indústria que 
produz os equipamentos para a 
geração de energia eólica no Rio 
Grande do Sul também”, conclui 
Marjorie. Representando a Se-
cretaria do Meio Ambiente e In-
fraestrutura no grupo que foi ao 
Nordeste está o seu diretor do 
Departamento de Energia, Rodri-
go Huguenin.

Ministro diz que decisão sobre horário de verão sairá na semana que vem
O ministro de Minas e Ener-

gia, Alexandre Silveira, indicou 
ontem que a retomada do horário 

de verão pode ser evitada nes-
te ano. A decisão vai depender, 
diz ele, da avaliação técnica dos 

 ⁄ LOGÍSTICA

União fará quatro 
concessões de 
pontes binacionais

O governo federal vai dar iní-
cio a uma sequência de conces-
sões de pontes que ligam o Brasil 
a seus vizinhos na América Lati-
na. Ao todo, quatro concessões de 
pontes binacionais estão previstas 
para serem realizadas até o fim do 
ano que vem. Até o fim deste mês, 
o Ministério dos Transportes pu-
blicará o primeiro de uma série de 
editais. Será oferecida a ponte que 
liga a cidade de São Borja, no Rio 
Grande do Sul, a Santo Tomé, em 
Corrientes, Argentina. Essa ponte 
já é controlada por uma concessão 
há mais de 25 anos e, agora, após 
prorrogações contratuais, será no-
vamente oferecida à iniciativa pri-
vada, em novas condições.

Como se trata de um em-
preendimento que recebeu inves-
timentos de ambos os países e da 
concessionária atual, vencerá o 
leilão a empresa que apresentar 
a maior outorga, ou seja, o maior 
preço para ficar com a administra-
ção da ponte. O lance mínimo foi 
estipulado em US$ 44,6 milhões 
(data base de junho de 2024), a se-
rem divididos entre os dois países.

A secretária nacional de 
Transportes Rodoviários do Mi-
nistério dos Transportes, Viviane 
Esse, explica que, mesmo com a 
cobrança de outorga, a concessão 
prevê uma redução de 11% no pre-
ço atual do pedágio. Os reajustes 
serão feitos apenas após a entrega 
das obras previstas em contrato. 
“Vamos adotar esses gatilhos. Só 
daqui a seis anos o preço do pedá-
gio voltará a ser igual ao praticado 
hoje”, disse. 

A ideia do governo é replicar 
esse modelo de concessão em ou-
tras pontes binacionais, estratégi-
cas para o comércio entre o Brasil 
e seus vizinhos. Em 2025, o plano 
é realizar o leilão de mais três tre-
chos, segundo Viviane.

No primeiro semestre, será ofe-
recida a ponte de Uruguaiana, que 
parte do município gaúcho de mes-
mo nome e chega em Paso de Los 
Libres, na Argentina. Outro leilão, 
com duas ofertas ao mesmo tempo, 
inclui as pontes da Amizade e da 
Fraternidade, entre Foz do Iguaçu e 
a Cidade do Leste, no Paraguai.

“Com as concessões, vamos 
ampliar a qualidade da obra 
de arte, melhorar o desembara-
ço alfandegário, aumentando as 
transações”, disse Viviane Esse. 
“Já temos acordos com os paí-
ses, que nos permitem fazer es-
sas licitações.”Adoção dependerá da avaliação técnica dos níveis do reservatório no País

TÂNIA MEINERZ/JC

níveis do reservatório no País. O 
ministro também declarou que 
a definição sobre o tema deve 
ocorrer até a semana que vem.

“Estou levando a decisão 
sobre o horário de verão ao li-
mite para ver se pode ser evi-
tado neste ano”, declarou, em 
conversa com jornalistas. “Se o 
horário de verão for imprescin-
dível, teremos a coragem neces-
sária”, complementou.

Anteriormente, o titular da 
pasta de Minas e Energia havia 
declarado a possibilidade de reto-
mada dessa política para novem-
bro deste ano, após as eleições.

Nesta quarta-feira, have-
rá nova reunião do Comitê de 
Monitoramento do Setor Elétri-
co (CMSE), retomando a discus-

são sobre as medidas que vão 
fazer frente à seca e o impacto 
nos reservatórios.

Sob o ponto de vista do su-
primento energético, o horário de 
verão tende a reduzir a demanda 
em horário de pico e, consequen-
temente, a necessidade do des-
pacho adicional de térmicas no 
início da noite, quando há a falta 
das fontes intermitentes (energia 
solar e eólica) no período.

Mais cedo, o ministro Silvei-
ra participou ao lado do presi-
dente da República, Luiz Inácio 
Lula da Silva, e outras autorida-
des da sanção do PL do Combus-
tível do Futuro - que cria progra-
mas nacionais de diesel verde, 
de combustível sustentável para 
aviação e de biometano.

O Banrisul 

entende que 

continuar 

movimentando a 

economia local é 

o mais importante

Leia o artigo “Clima e resiliência nas rodovias”, de Melina Amoni, em www.jornaldocomercio.com

A tecnologia 

proporciona 

uma plataforma 

sólida para 

superar desafios 

imediatos
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Patrícia Comunello
patriciacomunello@jornaldocomercio.com.br

Farmácias Associadas prevê  
R$ 100 milhões em negócios
Rede gaúcha promove a 17ª edição de sua principal feira na Serra

Num ano em que as cheias 
em território gaúcho arrasaram 
mais de 40 unidades, a maior 
rede de farmácias do Rio Gran-
de do Sul projeta receita de  
R$ 100 milhões na sua principal 
feira, que  começou ontem na 
Serra Gaúcha. A Farmácias As-
sociadas deve chegar até dezem-
bro a 1,7 mil lojas em seis estados 
e no Distrito Federal, sendo mais 
de mil no Estado. A operação 
reúne farmácias independentes. 
Este ano deve chegar com mais 
300 unidades no grupo, em rela-
ção ao ano passado. A estimativa 
é alcançar faturamento de R$ 2 
bilhões, alta de 33% sobre o de-
sempenho de 2023, quando a re-
ceita total foi de R$ 1,5 bilhão, se-
gundo a direção da Associadas. 
Hoje são 1.032 lojas em território 
gaúcho, 300 delas entre Porto 
Alegre e Região Metropolitana. 

“Em 2025, o objetivo é ul-
trapassar 2 mil lojas”, projeta 
o presidente do grupo de vare-
jo de farmácias, Ben Hur Jesus 
de Oliveira. No cenário regional 

FELIPE RAMALHO/DIVULGAÇÃO/JC

Parma D’Oro estreia perto da antiga 
Caverna do Ratão e futuro empório

“Patricia!! Tudo bem? Vi-
mos sua publicação sobre o 
novo comércio ali onde era o 
“ratão” (Caverna do Ratão). So-
mos vizinhos e acabamos de 
abrir uma pizzaria na esqui-
na da Santos Neto com a Pro-
tásio!” Quem avisa a coluna 
sobre a novidade é Felipe Pos-
tingher, dono com a mulher Be-
tina Sulzbach, da Parma D’Oro 
Pizzaria, que abriu na avenida 
Protásio Alves, 1928, diagonal 
com a antiga Caverna do Ratão, 
que vai ter em breve o Empório 
Boca do Monte. A Parma D’Oro 
montou a primeira unidade na 
rua Vasco Alves, 211, no Centro 
Histórico, em fevereiro de 2020, 
com foco em tele-entrega (deli-
very). O ponto não foi inundado 
na cheia recente, mas sofre com 
a queda no movimento, 30% 
ainda abaixo do período antes 
da enchente, compara o dono 
da Parma. Antes de entrar no 
mundo da pizza, o dono da Par-
ma atuou em tradução e fez vo-
luntariado no exterior. “Viajan-
do por aí, pude experimentar 
todos os tipos de pizza”, conta.

A unidade do Petrópolis co-
meçou a ser preparada em fe-
vereiro deste ano. O evento cli-
mático adiou em alguns meses 
a estreia. “Esta unidade é nosso 
sonho se realizando. Investimos 

muito na reforma da sala. A es-
quina mostra nossa marca para 
muitas pessoas”, descreve Pos-
tingher. “São 18 mil veículos por 
dia passando em frente. É mui-
ta gente vendo nossa marca. Fo-
mos muito bem acolhidos aqui 
no bairro”, entusiasma-se o em-
preendedor. Na filial no bairro 
Petrópolis, é possível consumir 
no local, que tem mesas e é bem 
agradável. Os grafismos nas pa-
redes chamam a atenção, além 
dos desenhos multicoloridos das 
caixas das pizzas, criados pelo 
próprio Postingher. 

O produto da casa segue o 
“estilo tradicional/brasileiro”, 
mesclando elaboração italiana e 
americana, descreve ele. “Nos-
so diferencial é a massa, que é 
de longa fermentação, aberta na 
mão e na hora do pedido. Nosso 
molho de tomate é artesanal, fei-
to por nós mesmos toda a sema-
na”, detalha Postingher. O car-
dápio tem 25 sabores salgados 
tradicionais e 10 veganos, além 
de oito doces. O maior tamanho 
(40 centímetros), para três a qua-
tro pessoas, custa R$ 93,00. A pi-
zzaria atende de terça a domin-
go, das 18h às 23h30min, com 
tele e serviço local (até as 23h). 
No Centro, são os mesmos dias e 
horários, mas sem salão, só reti-
rada, além da tele. 

Postingher diz que a nova unidade da pizzaria é ‘sonho se realizando’

PATRÍCIA COMUNELLO/ESPECIAL/JC

Evento organizado pela marca atrai mais de 3,8 mil participantes

impactado pelo evento climá-
tico histórico, 43 das 73 unida-
des atingidas pelas águas tive-
ram perda total. A rede repassou  
R$ 1,5 milhão para recomposição 
das filiais. “Criamos um progra-
ma de auxílio imediato, com con-
dições especiais de parcelamento 
e kit de marca própria para ace-
lerar a rentabilidade na reabertu-
ra”, cita Oliveira, ao comentar a 

ação coletiva. A 17ª Feira de Ne-
gócios, que vai até domingo, no 
Serra Park, em Gramado, atrai 
cerca de 3,8 mil participantes. A 
mostra tem 60 expositores, entre 
laboratórios do diferentes por-
tes e empresas de equipamentos 
que fornecem para o setor. A As-
sociadas é formada por negócios 
de micro, pequeno e médio tama-
nho de receita. 

Loja de moda masculina Aduana abre operação inédita
O Minuto Varejo mostra que a rede 

gaúcha de moda masculina com foco em 
alfaiataria Aduana abre loja inédita na 
avenida Nilo Peçanha, endereço que se 
consagra como polo de marcas que bus-
cam atrair o público de alta renda. Depois 
de 30 anos, a Aduana, comandada por 

Nelson Jawetz, une-se à Hemb, de Felipe 
Hemb, que atua na curadoria e gestão da 
rede, para atuar no mercado premium. 
“Não é uma nova Aduana. Não é uma 
nova Hemb. É a primeira Aduana + Hemb. 
É única”, define Jawetz, à coluna. Mais no 
vídeo pelo QR Code e no site. 

No Ponto

 A inadimplência subiu na pes-
soa física, batendo em 31,6% em 
setembro, e caiu nas empresas, 
recuando a 13,8%, no Estado, 
aponta a CDL Porto Alegre, com 
dados da Equifax/Boa Vista. Já a 
venda do Dia das Crianças, apu-
rada pelo SindilojasPOA, ficou 
entre queda e tudo igual a 2023. 
Mais detalhes na coluna digital.  
 O Pompéia Fashion Weekend 

será hoje no Iguatemi Porto 
Alegre e amanhã na filial da 
rua Vigário José Inácio, no 
Centro Histórico. A Pompéia 
foca este ano o social, lançando 
o Camisetas RS, com lucro 
para a reconstrução do Estado, e 
as pulseiras de crochê, do Pulso 
RS, voltado a mulheres atingidas 
pelas cheias.
 O Villagio Caxias terá o Dia 

D sem sacola, em 23 de outu-
bro, dentro da Semana Municipal 
Lixo Zero de Caxias do Sul, que 
abre amanhã e vai até dia 26. 
 A Calçados Bibi chegou a oito 
lojas no Equador e 22 exclusivas 
com as do Peru (9), Guatemala (3) 
e Chile (2).
 O Shopping Total ganhou dois 
reforços: o brechó Iô Marques e 
Lavateria Fast.

No Ponto

Coluna de segunda
A coluna mostra novas lojas (loja da NBA, W/Premium, Fini e Jolimont) e as que 
já faziam parte do complexo na volta dos voos no Aeroporto Salgado Filho nesta 
segunda-feira.
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As incertezas sobre nossas 
contas públicas têm trazido pres-
sões altistas para a curva de juros 
e impedido que o real se valorize 
com o aumento do diferencial de 
juros. Prova disso é que, na sema-
na passada, tivemos a pior perfor-
mance entre as moedas de econo-
mias emergentes. Nem mesmo a 
divulgação de mais um IPCA bem 
comportado, na última quarta-fei-
ra (9), evitou que a curva de juros 
chegasse a embutir uma Selic per-
to de 13,5% ao final de 2025.

A discussão sobre a isenção 
de Imposto de Renda para salá-
rios até R$ 5.000, cujo custo será 
elevado mesmo se implementado 
de forma mais restrita, foi um fa-
tor de estresse. Além de aumen-
tar a desconfiança dos investido-

res sobre a estabilidade de nossa 
dívida, a proposta confirma que 
a direção da política fiscal conti-
nuará sendo expansionista, ape-
sar de a economia não dar sinais 
de desaceleração.

A iniciativa também expõe a 
falta de coordenação entre as po-
líticas econômicas. Isso porque é 
tratada ao mesmo tempo em que 
o ministro da Fazenda busca no-
vas receitas para sustentar metas 
desafiadoras de superávit primá-
rio, enquanto o Banco Central ten-
ta conter a deterioração das expec-
tativas de inflação que, em parte, 
sobem pela falta de uma ânco-
ra fiscal.

Até agora, a maioria dos si-
nais revelavam que nosso de-
sequilíbrio fiscal não era visto 

como uma questão urgente por 
quem deveria liderar o processo 
de ajuste. A inconsistência que 
está sendo questionada no arca-
bouço fiscal é o ritmo da redução 
das despesas obrigatórias, e sobre 
isso havia, até agora, pouca ênfa-
se nos pronunciamentos da equi-
pe econômica.

No entanto, nos últimos dias, 
temos visto uma reação impor-
tante do Ministério da Fazenda. 
A “batata quente”, como afirmou 
Fernando Haddad em entrevista a 
Mônica Bergamo nesta terça-feira 
(15), teria virado prioridade e está 
sendo analisada pelo presidente.

Para os investidores, ende-
reçar a questão do arcabouço 
significa fazer uma revisão sig-
nificativas de gastos -como segu-

ro-desemprego, BPC e abono sa-
larial, além da desvinculação da 
saúde e educação.

Se medidas relevantes não 
vierem neste ano, os preços dos 
ativos domésticos irão incorporar 
a volta da Nova Matriz Econômica 
e as conversas de dominância fis-
cal retornarão. Em 2015, esse am-
biente levou os juros reais de dez 
anos no Brasil a um patamar per-
to 8%, na esteira de uma deprecia-
ção cambial de mais de 60%.

Alguns pontos de compara-
ção entre nossa situação atual e a 
de 2015 são preocupantes. Temos 
agora uma dívida/PIB de cerca de 
78%, sendo 45% dela pós-fixada. 
Em 2015, tínhamos cerca de 64% 
de dívida/PIB, com 22% dela pós-
-fixada. Ou seja, tanto a alta da 

Selic quanto o comportamento da 
nossa curva de juros têm hoje um 
impacto bem maior na dinâmica 
da dívida.

O contexto internacional tam-
bém é outro atualmente. Há nove 
anos, o juro nominal americano 
de dez anos estava perto de 2% 
e agora está em cerca de 4%. Ou 
seja, nosso diferencial de juros 
está muito menor do que em 2015.

O teto de gastos foi criado em 
2016, depois de passarmos por 
uma crise econômica gravíssima, 
que deixou a classe política mui-
to preocupada. Se não enfrentar-
mos a questão fiscal em breve, 
nosso crescimento será sacrifi-
cado para que, enfim, possamos 
trazer regras fiscais críveis e juros 
mais baixos.

Desequilíbrio fiscal ainda não é visto como questão urgente
Incertezas sobre contas públicas trazem pressões altistas para a curva de juros

Solange Srour Economista-chefe do 

Credit Suisse Brasil

 ⁄ AVIAÇÃO

Com 71 voos e 9 mil passageiros diários, Aeroporto Salgado Filho retorna segunda-feira

O Aeroporto Salgado Filho re-
toma as operações na próxima se-
gunda-feira com 71 voos (pousos e 
decolagens) e a previsão de 9 mil 
passageiros diários. O primeiro 
voo, da companhia aérea Azul, 
pousa em Porto Alegre às 8h10, e 
o primeiro a decolar será às 8h50. 
Nesta reabertura parcial, os voos 
nacionais terão como destino São 
Paulo, Rio de Janeiro e Brasília. As 
informações foram divulgadas, 
ontem, em coletiva de imprensa 
no primeiro piso do aeroporto.

Segundo a Fraport, na sema-
na seguinte, no dia 28 de outubro, 
a frequência de voos aumentará 
para 98, com 15 mil passageiros 
por dia. No dia 4 de novembro, a 
expectativa é de 122 voos e movi-
mentação de 16 mil passageiros. 
Com o retorno do Salgado Filho, o 
uso da base aérea de Canoas pela 
Fraport será desativado. A estima-
tiva é que, com o retorno do ae-
roporto, o número de passageiros 

dobre já no primeiro dia.
Na primeira etapa, embora o 

aeroporto fique aberto durante 24 
horas, os voos ocorrerão apenas 
das 8h às 22h, já que, durante a 
madrugada, as obras de infraes-
trutura continuarão. O check-in 
permanecerá na área internacio-
nal, no segundo piso; o embarque 
será realizado no terceiro piso; e o 
desembarque retornará ao local 
original, no primeiro pavimento. 
O embarque de passageiros por 
meio de aplicativos de mobilida-
de e táxis voltou a ser feito no tér-
reo. Os passageiros devem con-
sultar os horários de check-in e 
embarque com as operadoras. A 
expectativa é que, com o retorno 
dos voos internacionais, haja dis-
ponibilidade de viagens durante 
a madrugada.

Em relação aos voos inter-
nacionais, a previsão de reto-
mada continua para o dia 16 de 
dezembro, quando as obras no 
restante da pista, fortemente da-
nificada pela enchente, devem 
ser concluídas.

Na reabertura do dia 21, a con-
cessionária prevê que 70% dos lo-

jistas e operações no aeroporto 
estarão de volta, com possibilida-
de de expansão nas semanas se-
guintes e novidades. Sobre os 30% 
que ainda não retornaram, o di-
retor de operações, Fabrício Car-
doso, afirmou que nenhuma loja 
optou por desistir e que é questão 
de tempo para reabrirem. “As que 
ainda não voltaram estão reali-
zando novas contratações, treina-
mento ou modificando o layout, 
mas manteremos todos os parcei-
ros que tínhamos antes”, disse ele.

Desde as cheias de maio, o 
aeroporto passa por reformas no 
terminal de passageiros e na pis-
ta. Para a abertura parcial, fo-
ram realizados reparos na pista 
de pouso e decolagem (1.730 m), 
nas taxiways e no pátio de aero-
naves. A recuperação completa 
da pista para voos internacionais 
(fase 3) inclui o restauro dos 3,2 
mil metros, dos demais taxiways, 
dos pátios de aeronaves e a in-
fraestrutura completa do terminal 
de passageiros.

“Estamos com 68% desta eta-
pa (fase 3) concluída. Estamos tra-
balhando nos 2,4 mil metros de 

Bárbara Lima

barbaral@jcrs.com.br

pista que não serão entregues ago-
ra, mas as obras já estão em an-
damento. O primeiro pavimento e 
algumas subestações estão previs-
tas para conclusão, assim como o 
sistema de bagagem doméstica”, 
acrescentou o diretor de infraes-
trutura, Cássio Gonçalves.

Questionado pela reporta-
gem sobre o retorno das compa-
nhias aéreas ao Salgado Filho, o 
diretor de operações, Fabrício Car-
doso, considerou o movimento 

“surpreendente”. “Elas estão inte-
ressadas em voltar. Só não vamos 
retomar todos os slots (autorização 
para uma operação de pouso ou 
decolagem) de imediato porque 
o mercado da aviação se adapta. 
Quando o aeroporto ficou fecha-
do, as aeronaves não ficaram pa-
radas esperando. Proporcional-
mente, teremos mais movimento 
do que antes da enchente. Para 
voos internacionais, as perspecti-
vas também são boas”, ponderou.

As informações foram divulgadas durante coletiva de imprensa ontem

THAYNÁ WEISSBACH/JC

*Sujeito à análise de crédito. 
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Conteúdo produzido pelo para Salton

Legado Social Salton destina mais de R$ 450 mil   
para ações de reconstrução no RS após enchentes

Vinícola mais antiga do 
País em atividade, a Salton al-
cança 114 anos de história com 
a entrega de mais uma edi-
ção do projeto Legado Social 
Salton, que reúne uma série 
de iniciativas voltadas ao de-
senvolvimento sustentável e 
de impacto social nas comu-
nidades. Legado Social é uma 
ação da Salton que iniciou ain-
da em 2020 e, desde então, 
trouxe auxílio para entidades e 
instituições de Bento Gonçal-
ves, Jarinu (SP), São Paulo (SP) 
e Santana do Livramento (RS), 
municípios onde a empresa 
tem atuação direta. Contando 
com a colaboração de apoia-
dores, a vinícola distribuiu, nos 
últimos quatro anos, mais de 
R$ 1,1 milhão em diversas ini-
ciativas que sempre atenderam 
às demandas apontadas pela 
própria comunidade. 

Esta quarta edição do pro-
jeto, que teve início no primei-

ro semestre de 2024, obteve o 
recorde de doações. De maio 
a agosto, 18 empresas parcei-
ras e mais de 80 pessoas físi-
cas (direta ou indiretamente li-
gadas à vinícola) contribuíram 
com o Legado Social Salton. Ao 
todo, a campanha arrecadou 
R$ 454.807,68, sendo a Salton 
responsável, com recursos pró-
prios, por 43% deste montan-
te. A prestação de contas com-
pleta está disponível no site da 
vinícola, em um relatório que 
detalha os beneficiados e o 
destino de cada doação enca-
minhada pela empresa. 

Neste ano, os esforços de 
arrecadação foram focados em 
ajudar na reconstrução da re-
gião que sofreu sérias perdas 
estruturais e humanas após a 
tragédia climática que atingiu o 
Rio Grande do Sul no mês de 
maio. “Para não perder tempo, 
diante da emergência de tan-
tas vítimas, antecipamos para 

Diante da emergência, a vinícola antecipou para maio a campanha que ocorre em agosto

Salton/Divulgação/JC

Histórias foram recontadas
A sede da Vinícola Salton 

está situada no distrito de Tuiuty 
desde o ano de 2004 - e é nes-
ta região da cidade que estão 
diversos agricultores que forne-
cem uva para a vinícola há mui-
tos anos. Com o distrito sendo 
um dos mais afetados com as 
enchentes, a Salton recebeu al-
guns tristes relatos de morado-
res e parceiros profissionais que 
perderam casas, móveis, equi-
pamentos e vinhedos - e em um 
dos casos, até a irreparável perda 
de um viticultor que fornecia uva 
há mais de 20 anos.

Por isso, a quarta edição do 
Legado Social uniu esforços para 
amparar e dispor recursos tam-
bém para estas famílias, incluin-
do as de colaboradores que pas-
saram por perdas de moradias e 
demais transtornos associados 
às enchentes. “Enquanto uma 
empresa centenária, nós sempre 
tivemos o compromisso em re-
tribuir o acolhimento às comuni-
dades em que estamos presen-
tes e que se tornaram essenciais 
em nossa jornada”, define o 
diretor-presidente.

Diante da situação, parte do 
valor da campanha foi direciona-
do para auxiliar essas pessoas na 
reconstrução de suas vidas: entre 
as doações, estiveram a compra 
de equipamentos para auxiliar 
uma família de agricultores no 
retorno de atividades e o auxílio 

SALTON/DIVULGAÇÃO/JC

Ações incluíram ajuda a famílias e aos animais resgatados em Bento

maio a nossa campanha que, 
tradicionalmente, ocorria em 
agosto, mês de aniversário da 
Salton. Assim, nos unimos às di-

versas frentes solidárias e pude-
mos acompanhar as ações de 
perto - especialmente na região 
da Serra Gaúcha, a primeira a 

ser atingida pelas fortes chu-
vas em todo o estado”, pontua 
o diretor-presidente da vinícola, 
Maurício Salton.

financeiro para a construção de 
uma nova casa para uma mo-
radora em Tuiuty, entre várias 
outras ajudas pontuais. Junto à 
Defesa Civil, o projeto também 
contribuiu com destinação de 
materiais, enxovais e com be-
bidas não alcoólicas. Outra 
importante questão atendida 

pelo projeto foi a causa animal, 
representada pela ONG Por + 
Empatia, entidade que se des-
tacou em sua atuação acolhen-
do os animais resgatados em 
Bento Gonçalves. Além disso, 
houve destinação de recursos 
ao Grupo de Resposta a Ani-
mais em Desastres (GRAD).

Campanha Unidos por Bento do CIC-BG

 Investimento em 
horas-máquina para a 
desobstrução de canais de 
acesso, removendo lama e 
entulhos nos mais de 150 
deslizamentos registrados 
apenas em Bento Gonçalves;

 Reconstrução total de 
estradas na Linha Buratti e 
na Linha Demari e parcial das 
estradas da Linha Rosário 
e nos distritos de São Luiz e 
de Tuiuty;

 Apoio à rede hoteleira nas 
acomodações das equipes 
de resgate;

 Atividades para adaptar 
o curso do Rio Pedrinho, 
desviado pela força do 

volume de águas, afetando as 
comunidades da Linha Busa e 
de Faria Lemos até o encontro 
com o Rio das Antas. 

 Parte do valor arrecadado 
com a Campanha Unidos 
por Bento deverá ainda ser 
direcionado para iniciativas 
inéditas para mitigar danos 
e minimizar vítimas frente a 
novos desastres como:

• Apoio na criação do plano 
municipal de conduta em 
casos extremos;

• Infraestrutura de acesso 
para resgates aéreos;

• Aquisição e instalação 
de equipamentos de 
monitoramento de desastres.

Direcionamento dos recursos

VÍTIMAS URBANAS

ANIMAIS 
RESGATADOS

ASSISTÊNCIA A 
CRIANÇAS COM 
DIABETES

INFRAESTRUTURA

47%

16%

13% 12%

8%

4%

VÍTIMAS  
RURAIS

ABRIGOS /  
DEFESA CIVIL
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Mais bebidas zero álcool
A Vinícola Aurora acaba de ampliar sua linha de produtos 

sem álcool, com o Aurora Zero Cabernet Sauvignon e Merlot e com 
o Aurora Zero Riesling Itálico. Elaboradas à base de suco de uvas 
viníferas, as bebidas são comercializadas em garrafas de vidro e 
fechadas com tampa-rosca, lembrando a experiência do consumo 
de vinho. Os lançamentos se unem aos consagrados gaseificados 
Aurora Zero Álcool Branco e Rosé. Com as novidades, a expectati-
va é que a linha feche o ano com expansão de 100% nas vendas. 

Inteligência Artificial
O diretor de Corporate Ventures, Open Innovation & Jet Skis do 

Ifood, Marcos Gurgel, é o convidado do último de quatro encon-
tros da Jornada de Inteligência Artificial, realizada pela Câmara 
Americana de Comércio no Rio Grande do Sul (Amcham RS), em 
parceria com o Navi – Hub de Ciência de Dados e Inteligência Ar-
tificial, no Tecnopuc. A palestra será no dia 25 de outubro, das 8h 
às 12h. Gurgel falará sobre Governança para inteligência artificial.

Ativos Unicred
A Unicred Porto Alegre – instituição financeira cooperativa da 

área da Saúde - alcançou, ao final de setembro, R$ 2 bilhões em ati-
vos de investimentos, registrando, ao mesmo tempo, mais de R$ 1 
bilhão na administração de fundos de previdência e investimentos 
sob custódia. Segundo seu presidente, dr. José Cesar Boeira, este 
resultado traduz a credibilidade e confiança dos seus cooperados.

Os videogames
Os videogames já representam a maior indústria de entreteni-

mento do mundo e o consumo de produtos e serviços que tenham re-
lação com esse mercado não para de crescer. No Brasil não é diferen-
te, na Pesquisa Game Brasil 2024, 85,4% das pessoas afirmam que 
os jogos eletrônicos estão hoje entre as principais formas de diversão.

A 3ª Olifeira
Um dos eventos mais esperados do agronegócio, a 3ª Olifeira 

começa nesta hoje e vai até domingo em Guaíba (RS). É ela que 
promove o desenvolvimento econômico e o fortalecimento da oli-
vicultura, com atividades para especialistas e entusiastas. A feira 
abre às 10h e a cerimônia oficial será às 19h no Palco Principal. O 
público poderá explorar o Mercado Público, atrações culturais, res-
taurante e atividades educativas.

Lançamentos da Intral Iluminação
A caxiense Intral Iluminação, referência em soluções LED no 

Brasil com quase 75 anos, apresenta lançamentos que aliam tec-
nologia, design e sustentabilidade na Construsul 2024 - Feira In-
ternacional da Construção, que acontece nesta semana, no Centro 
de Eventos Fiergs, em Porto Alegre. A empresa lança na feira o 
projetor Stadium, o poste balizador Cairo e o projetor Ágata Grow. 
Os produtos têm foco nos segmentos de Varejo e Especificação. O 
setor da construção civil representa 30% das vendas da Intral.

 ⁄ CONJUNTURA

As bets estão impactando de 
forma brutal o consumo dos bra-
sileiros e precisam ser tributadas e 
regulamentadas no Brasil. Somen-
te no ano passado, saíram do País 
mais de R$ 100 bilhões pelas bets 
e sem tributos. Existe a previsão 
do crescimento exponencial e que, 
em 2028, serão R$ 700 bilhões. O 
prejuízo anual para o varejo e ne-
gócios é de R$ 117 bilhões e 86% 
das pessoas que apostam já têm 
dívidas. A cada mês em 2024, 3,5 
milhões de pessoas fizeram apos-
tas nas bets. A proposta, defendida 
pela Federação Gaúcha do Varejo 
e pela Câmara de Dirigentes Lojis-
tas de Porto Alegre (CDL/POA), foi 
discutida no Tá na Mesa da Fede-
rasul realizado ontem no Palácio 
do Comércio, em Porto Alegre.

Para o presidente da Federação 
Gaúcha do Varejo, Vilson Noer, os 
jogos eletrônicos e apostas desor-

ganizam as famílias. “Hoje, existe 
uma epidemia de apostas no País”, 
comenta. Noer disse que os empre-
sários não são contra as apostas e 
nem contra os jogos. “Não somos 
contra jogos, bebidas e cigarros, 
mas tem que haver um regramen-
to. Defendemos a liberdade eco-
nômica, mas com leis”, destaca. 
Durante o Tá na Mesa, a CDL POA 
divulgou um levantamento que 
aponta a existência de 308 bets em 
atuação no Brasil.

Sobre os impactos econômicos 
e perdas de consumo no varejo, 
Noer destaca que as classes mais 
pobres estão usando o benefício 
social do Bolsa Família para apos-
tas - somente em agosto deste ano 
foram utilizados R$ 3,5 bilhões no 
Brasil para jogos. Já o economista 
Oscar Frank, da CDL POA, expli-
ca que os beneficiários do Bolsa 
Família das classe C, D e E apos-
taram mais de R$ 10 bilhões em 
jogos e apostas eletrônicas. Con-
forme Noer, chefes de família já 
endividados e mais vulneráveis 
é que estão jogando. “O resulta-

do é que a inadimplência aumen-
tou e as pessoas estão sem crédi-
to”, ressalta.

Carlos Salgado, doutor em psi-
quiatria e especialista em depen-
dência química, disse que uma 
parcela importante das pessoas 
que jogam vão sobrecarregar o 
sistema público de saúde. “Jogar 
é uma questão de saúde com im-
plicações para aquela parcela de 
jogadores que vão envolver ques-
tões financeiras”, destaca.

Segundo Salgado, é bom ter 
cuidado com comportamentos que 
se prestam a repetição, a gratifica-
ção, a frustração e o envolvimento 
que se torna patológico. “As conse-
quências do jogo ocorrem quando 
o sujeito é um “capitão” da famí-
lia e incisivo no jogo e leva a es-
trutura familiar à bancarrota em 
função das apostas eletrônicas”, 
ressalta. De acordo com Salgado, 
a tributação das bets não cobre os 
custos pesados na área da saúde. 
“Isso vale para os jogos, cigarro e 
bebidas. A tributação não cobre os 
prejuízos”, destaca.

Entidades do varejo 
defendem tributação de bets
Pesquisa aponta prejuízo de R$ 117 bi para o setor  em razão dos jogos

Cláudio Isaías
isaiasc@jcrs.com.br

Vilson Noer, presidente da Federação Gaúcha do Varejo, debateu o tema das bets no Tá na Mesa da Federasul 

TÂNIA MEINERZ/JC

Regulamentação está em fase de implementação
Oscar Frank, economista-che-

fe da CDL/POA, destaca que a re-
gulamentação das apostas no Bra-
sil ocorreu em dezembro de 2023 
e está em fase de implementação. 
A partir de janeiro de 2025, bets 
precisarão de autorização do Mi-
nistério da Fazenda para funcio-
nar no Brasil - já existem 113 pe-
didos para funcionamento. O 
economista mostrou um levanta-
mento da Locomotiva que aponta 

que 48% afirmaram que reforça-
riam a poupança se parassem de 
apostar. A pesquisa destaca que 
54% dos apostadores são da classe 
C e 8% da D e E. Além disso, 63% 
afirmam que tiveram parte do or-
çamento comprometido com jogos 
e que quanto mais jovens, maior 
a proporção dos que deixam de 
comprar algo que precisavam ou 
gostariam para poder jogar.

Noer disse que participou de 

um encontro nos Estados Unidos 
em que um economista da Totvs 
projetou um grande desvio de ren-
da para apostas e bets, o que pre-
judicaria em cheio o varejo bra-
sileiro. No dia 10 de novembro, a 
Federação Gaúcha do Varejo parti-
cipa de uma audiência pública no 
Supremo Tribunal Federal (STF), 
em Brasília, onde a entidade vai 
defender a tributação das bets 
no Brasil.
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 ⁄ CONSTRUÇÃO CIVIL 

Empresas apresentam tecnologia verde em feira
Construsul, que está em andamento até a próxima sexta-feira, conta com 58 organizações inéditas neste ano

Alavancar o público interes-
sado em tecnologias sustentáveis 
é um dos pontos em comum en-
tre as marcas que participam da 
25ª Construsul - Feira Internacio-
nal da Construção - especialmen-
te entre os 58 novos expositores. 
As empresas Dum Inovações, de 
Nova Prata, na serra gaúcha, e 
Ecologic, de Pato Branco, no Para-
ná, embora tenham produtos di-
ferentes, cruzam a tecnologia, a 
sustentabilidade e a necessidade. 

O evento, que ocorre até a 
próxima sexta-feira, no Centro de 
Eventos Fiergs, na zona Norte de 
Porto Alegre, reúne, ao todo, 300 
marcas e empresas que apresen-
tam em primeira mão, na feira, 
um leque de soluções e novidades 
para o setor, atendendo às princi-
pais demandas do mercado. Com 

foco no aquecimento de ambien-
tes, a Dum Inovações, empresa de 
mantas termoplásticas, converte 
energia elétrica em aquecimento.

Segundo o sócio proprietário 
Lucas Miotto, o principal produto 
trata-se de um filme que é insta-
lado sob os pisos, gerando calor 
por irradiação. A temperatura é 
controlada por um termômetro 
analógico ou digital, que pode ser 
controlado de forma remota. Ne-
les, a conversão de energia elétri-
ca para aquecimento ocorre sem 
a geração de gases poluentes ou a 
queima de oxigênio.

“O que nos motivou a vir é 
justamente o foco da feira. En-
contramos o nicho que estamos 
buscando neste momento, que é 
difundir o mercado e expandir 
o produto para o maior número 
de pessoas, além de montar uma 
rede de parceiros instaladores”, 
explicou Miotto. O carro chefe da 
importadora também está no for-
mato de tapetes. 

Um dos atrativos a quem vi-
sita o estande da Dum na Cons-
trusul - localizado ao lado do 
espaço destinado ao Conselho Re-
gional de Engenharia e Agrono-
mia (Crea/RS) -, são os produtos 
destinados aos pets. 

As estampas e cores varia-
das, chamaram atenção dos visi-
tantes já na terça-feira, primeiro 
dia de evento. O movimento foi 
ainda mais intenso ao longo desta 
quarta-feira. 

O calor das peças é gerado a 
partir da resistência térmica, obti-
da na passagem de corrente elé-
trica pelas camadas de fibras de 
carbono e cobre. “Aqui, na feira, o 
contato com as pessoas fica mui-
to fácil, nosso produto é instalado 
nas residências, que é diretamen-
te conectado com a engenharia e 
as reformas. As pessoas já estão 
na feira, estamos buscando pes-
car elas”, complementa Miotto. 
De acordo com ele, devido ao co-
nhecimento da feira, a Constru-

Fabrine Bartz

fabrineb@jcrs.com.br

Dum Inovações converte energia elétrica em aquecimento

THAYNÁ WEISSBACH/JC

sul também é um movimento 
de marketing.

Fundada em 2022, a Dum co-
meçou atuar no mercado de for-
ma ativa apenas no começo des-
te ano. Com sede em Nova Prata, 
a importadora e incorporada se 
mantém com recursos próprios e 
comercializou 3 mil m2, durante o 

período. O metro quadrado já ins-
talado custa, em média, R$300. 
“Enfrentamos alguns problemas 
neste primeiro ano. Nossa em-
presa fica em uma região onde 
as pessoas são restritas às inova-
ções. Tudo que é novo as pessoas 
esperam alguém testar primeiro”, 
complementa Miotto. 

Companhia do Paraná traz expertise alemã para a Construsul
Também na busca pela sin-

tonia entre pessoas e o planeta, 
a Ecologic, empresa com foco em 
aquecedor solar, viajou de Pato 
Branco, no Paraná, até a Constru-
sul, com a garantia de encontrar 

o público atrativo, devido ao cli-
ma do Rio Grande do Sul. 

Com estande caracterizado 
em verde, já com o intuito de re-
presentar a sustentabilidade, a 
marca passou as duas primeiras 

Tubo a vácuo tem a capacidade de esquentar 150 litros de água

THAYNÁ WEISSBACH/JC

tardes com o movimento consi-
derado intenso.

“Somos uma empresa de 
soluções para aquecimento de 
água e como solução utilizamos 
a tecnologia de tubo a vácuo, que 
é, atualmente, a tecnologia mais 
eficiente de aquecimento”, expli-
ca o representante Giovanni An-
drei. Trata-se de uma tecnologia 
alemã, mas quem domina o mer-
cado são os chineses.

O tubo à vácuo disposto na 
feira tem a capacidade de es-
quentar 150 litros de água por 
dia, “mas tudo depende da re-
gião e da consciência da popu-
lação, um banho de 15 minutos, 
por exemplo, irá consumir mais 
do que um menor”, explica o en-
genheiro Alan Vitor Devens. 

O equipamento é seme-
lhante às placas solares no que 

diz respeito à montagem, po-
dendo ser ampliada conforme 
a necessidade. 

A venda ocorre por meio 
de revendas autorizadas, mas o 
cliente final tende a pagar R$ 20 
mil pelo tubo convencional de 
500 litros instalado.

No estande, localizado em 
um dos cantos do labirinto do 
Centro de Eventos da Fiergs, está 
exposto um coletor utilizado du-
rante o processo de aquecimento. 

O equipamento é, frequen-
temente, utilizado em hoteis e 
petshop. Além disso, “a Ecologic 
trouxe outras soluções que com-
põem o aquecimento solar como 
válvulas, bombas de água e tu-
bos” mostra Devens. 

Reforçar a marca é um o 
principal objetivo durante a 
Construsul. “Buscamos buscar o 

maior número de revendas e re-
forçar a marca”, complementa o 
representante Andrei.

Fundada há dez anos, a Eco-
logic - Aquecedor Solar, assim 
como a Dum, também é uma im-
portadora e incorporadora. Cria-
da em Pato Branco, no Paraná, 
a empresa trabalha com cinco 
tipos de aquecedores solar aco-
plados, além de reservatórios, 
controladores e bombas. O sis-
tema já foi utilizado em residên-
cias do Minha Casa Minha Vida 
(MCMV).

Com foco na retomada da 
construção civil no Rio Grande 
do Sul e na inteligência artifi-
cial, organizadores da 25ª Cons-
trusul estimam que, ao longo 
dos quatro dias de evento, sejam 
movimentos, aproximadamente,       
R$ 1 bilhão em negócios.
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Mercado Digital

Quer receber notícias de inovação e tecnologia? Cadastre-se no Bot do Mercado Digital! 

Mercado Digital
Confira, diariamente, no blog 
Mercado Digital, conteúdos 
sobre tecnologia e inovação. Para 
acessar, aponte a câmera do seu 
celular para o QR Code. 

jornaldocomercio.com/mercadodigital

Quase um terço da Geração Z 
e dos Millennials projeta que o ce-
nário econômico vai melhorar no 
próximo ano, impactando positi-
vamente suas finanças pessoais, 
de acordo com a pesquisa anual 
realizada pela Delloite e que nes-
ta edição entrevistou mais de 
22.800 jovens em 44 países.

Apesar do otimismo, o con-
texto ainda é marcado por preo-
cupações com custo de vida, 
risco de desemprego, mudan-
ças climáticas, saúde mental 
e criminalidade.

A Deloitte identifica a Gera-
ção Z como jovens nascidos en-
tre 1995 e 2005, e os Millennials, 
como aqueles nascidos entre 1983 
e 1994. Ou seja, a pesquisa abran-
ge parcela representativa da força 
de trabalho atual, considerando 
pessoas com idade entre 19 e 41 
anos. Além de avaliar as expec-
tativas econômicas, a pesquisa 
também traz as percepções desse 
grupo sobre o ambiente corpora-
tivo e as relações de trabalho. 

Em relação ao mercado de 
trabalho, um dos temas aborda-
dos foi a adoção e o impacto da 
Inteligência Artificial Generati-

Gerações Z e Millenials querem 
se capacitar em IA generativa 

Pesquisa entrevistou mais de 22.800 jovens em 44 países 

ADOBESTOCK/DIVULGAÇÃO/JC

Eventim e TNC 
se unem pela 
Amazônia

A Eventim, player de venda 
de ingressos, firmou uma parce-
ria inédita no setor de entreteni-
mento com a The Nature Conser-
vancy (TNC) Brasil para restaurar 
áreas degradadas nos biomas bra-
sileiros. A iniciativa faz parte da 
campanha Restaura Brasil e pre-
vê o plantio de 6 mil árvores, com 
ações sendo colocadas em práti-
ca ainda em 2024. O trabalho de 
restauração apoiado pela Eventim 
será realizado na Terra Indígena 
Marãiwatsédé, do povo Xavante, 
em Mato Grosso. Serão implan-
tados sistemas agroflorestais que 
intercalam espécies agrícolas e flo-
restais nativas. 

A TNC Brasil, em parceria 
com a Rede de Sementes do Xin-
gu e a Operação Amazônia Nati-
va (OPAN), está implementando o 
projeto junto ao Grupo de Mulhe-
res Xavante Coletoras de Semen-
tes. “Estamos cuidadosamente 
desenhando o projeto em conjun-
to com a comunidade local para 
encontrar a combinação ideal que 
traga benefícios ambientais e so-
ciais que façam sentido para as 
pessoas que ali vivem”, explica 
Rubens Benini, líder da estratégia 
de florestas e restauração da TNC 
na América Latina.

Como parte da colaboração, a 
Eventim criou uma plataforma de 
doação do Restaura Brasil, permi-
tindo que clientes façam doações 
— o canal pode ser acessado a par-
tir do site oficial da empresa. “Nos-
so plano de negócios envolve unir 
parceiros e consumidores para 
executar a ação e ampliar o alcan-
ce de organizações que trabalham 
em prol do reflorestamento”, deta-
lha Jorge Reis, CEO da Eventim.

Jorge Reis é CEO da Eventim  

MAICON DOUGLA/DIVULGAÇÃO/JC

ConectCar firma parceira com AmPm 
para ampliar presença 
Especializada em pagamento 
automatizado para mobilidade, 
a ConectCar anunciou parceria 
com a AmPm, rede de conve-
niência dos postos Ipiranga. O 
objetivo é expandir o alcance 
nos canais de venda e facili-
tar o acesso às tags, que são 
aceitas em 100% das rodovias 
pedagiadas no Brasil, inclusi-
ve no Free Flow, e em mais de 
mil estacionamentos.
O diretor de Negócios e Produ-
tos da ConectCar, Newton Fer-
rer, destaca que a colaboração 
entre as marcas vai beneficiar 
o motorista, que, segundo ele, 
poderá “rapidamente realizar 
a compra do adesivo, ativá-
-lo na hora e usufruir dos seus 
benefícios durante o percur-
so”. A rede AmPm conta com 

mais de 1,5 mil lojas em todo 
o Brasil. 
Agora, os clientes da AmPm 
podem comprar a tag nas lojas 
da rede. O meio de pagamen-
to pode ser habilitado na hora, 
basta baixar o app ConectCar, 
realizar o cadastro e ativar a 
tag escolhendo um dos planos.
Para o presidente da AmPm, 
Renato Stefanoni, a parceria 
está alinhada ao posiciona-
mento da marca. “Estamos 
integrados com a proposta de 
‘posto completo’ da Ipiranga, 
onde buscamos oferecer pro-
dutos e serviços que facilitem o 
dia a dia dos consumidores, ao 
mesmo tempo em que valori-
zamos o negócio dos nossos 
franqueados AmPm com par-
cerias exclusivas”, afirma.

va (GenAI) no desenvolvimento 
profissional. A Deloitte eviden-
cia que as gerações estão con-
siderando o que devem fazer 
para se adaptar à nova realida-
de. Mais de um terço da Geração 
Z (38%) e dos millennials (36%) 
planejam participar de treina-
mentos sobre GenAI nos próxi-
mos 12 meses.

Além das preocupações eco-

nômicas e tecnológicas, a pesqui-
sa da Deloitte destacou que a sus-
tentabilidade ambiental continua 
sendo uma prioridade. Mais da 
metade dos entrevistados afir-
mou que a crise climática afeta 
diretamente suas decisões diá-
rias e suas escolhas de carreira. 
Dois em cada 10 membros dessas 
gerações já mudaram de empre-
go ou de setor para alinhar me-

lhor seu trabalho com seus valo-
res ambientais, e cerca de 40% 
planejam fazer essa mudança 
no futuro.

No ambiente de trabalho, a 
demanda por um equilíbrio sau-
dável entre vida profissional e 
pessoal é outra tema que desper-
ta a atenção dos jovens. A pes-
quisa destaca que 86% dos inte-
grantes da Geração Z e 89% dos 
Millennials afirmam que ter um 
senso de propósito é importante 
para sua satisfação geral no tra-
balho e bem-estar. Isso influen-
cia de forma significativa as de-
cisões relacionadas à carreira. 

Metade da Geração Z e 43% 
dos Millennials (43%) já rejeita-
ram uma tarefa ou projeto com 
base em suas crenças ou ética 
pessoal. E quase o mesmo núme-
ro (44% da Geração Z e 40% dos 
millennials) recusou uma oferta 
de emprego. A rejeição às em-
presas costuma ser baseada em 
fatores como impacto ambiental 
negativo, ausência de práticas de 
inclusão, falta de apoio ao bem-
-estar mental dos funcionários e 
baixo equilíbrio entre trabalho e 
vida pessoal.

Desafios e 
Reconstrução do RS
com Astor Milton Schmitt 

Presidente da AMJD Administração e Participações Ltda.
Vice-Presidente do Conselho de Administração da 
Fras-Le S.A. (empresa Randoncorp)

24OUT, das 12h às 14h 

REUNIÃO
ALMOÇO

AHK RS

-
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 ⁄ TECNOLOGIA

Robótica ganha visibilidade na Mercopar
Visitantes têm contato com as inovações nos estandes da feira e em visitas às sedes de empresas

Quem circula pelo Espaço 
Inovação da Mercopar deste ano 
visualiza na prática a sinergia de 
algumas das principais tendên-
cias da indústria 4.0 em ação. Um 
robô garçom e drones de inspeção 
atuam em tempo real durante os 
quatro dias da 33ª edição da feira, 
que segue até sexta-feira, no Par-
que de Eventos da Festa Nacional 
da Uva, em Caxias do Sul. A Dal-
ca, de Bento Gonçalves, apresenta 
o robô de serviços Beto como uma 
de suas novas soluções em auto-
mação industrial e digitalização 
fabril. Entre as vantagens estão a 
navegação autônoma e os senso-
res inteligentes, adaptando-se aos 
diversos ambientes e layouts. A 
solução já está em uso na Hambur-
gueria Stacey, também de Bento.

Ao lado da Sirros IoT, startup 
gaúcha com sede em Novo Ham-
burgo, é realizada a telemetria do 
robô, acompanhando em tempo 
real sua localização e seu desem-
penho. Com base em dispositivo 
desenvolvido para facilitar o ge-
renciamento logístico de grandes 
indústrias, a solução desenvolvida 
pela Sirros, composta por hardwa-
re plug and play e plataforma em 
nuvem, foi adaptada ao robô para 
simular a entrega realizada ao seg-
mento industrial. Os visitantes ain-
da têm acesso a dados como áreas 
de maior circulação do robô, para-
das bruscas, tempo em movimen-
to e parado, dentre outras funcio-
nalidades, que são responsáveis 
por aumento de mais de 30% na 
eficiência operacional e na redu-
ção de cerca de 99% dos acidentes 
em plantas fabris.

O CEO da Dalca Brasil, Bruno 
Dal Fré, destaca a importância da 
Mercopar como excelente opor-

tunidade para fortalecer as co-
nexões com esse ecossistema da 
inovação em negócios e ampliar 
a presença de marca entre players 
que são peça-chave na estratégia 
de expansão. 

Outra atração do espaço são 
os drones autônomos da Pix Force, 
startup baseada no Instituto Cal-
deira, em Porto Alegre. Dotados 
de visão computacional de alta re-
solução e com tecnologia baseada 
em inteligência artificial, os dispo-
sitivos fazem o trabalho de inspe-
ção nos robôs FlexNav, da Dalca. 
Usado para o transporte de car-
gas de até 1,5 tonelada, os veículos 
guiados automaticamente funcio-
nam como empilhadeiras inteli-
gentes. Validada recentemente em 
um projeto piloto realizado no pri-
meiro semestre do ano com uma 
empresa suíça da área de energia, 
a tecnologia da Pix Force é uma 
das mais novas apostas da indús-
tria para o monitoramento indoor 

Roberto Hunoff, de Caxias do Sul

economia@jornaldocomercio.com.br

Robô garçom é uma das novidades da Dalca, de Bento Gonçalves

ALESSANDRO MANZONI/EXATA COMUNICAÇÃO/JC

de unidades fabris, contornando 
as dificuldades de posicionamento 
indoor por GPS.

A organização da feira trans-
formou as tradicionais visitas téc-
nicas realizadas internamente em 
anos anteriores em um produto 
para ofertar aos visitantes. Os ro-
teiros ocorrem durante os dias de 
realização da Mercopar, pela ma-

nhã. “O objetivo do Tour Industrial 
e dos Roteiros de Inovação é co-
nhecer de perto as práticas de ges-
tão e tecnologias inovadoras apli-
cadas pelas empresas parceiras, 
que são referências em suas áreas 
de atuação, além da oportunidade 
de novas conexões e networking”, 
explica Liana Frosi Tessari, gestora 
de projetos do Sebrae RS.

Projeto:

Escaneie o 
QRCode 

para se 
inscrever

Evento presencial no LAB 
CRIATIVO - Mercado Público 

da Vila Belga, Santa Maria - RSÉ HOJE!

Ricardo Jobim
Advogado e empresário, 

sócio da Jobim 
Advogados

Luciano Schuch
Reitor da 

Universidade Federal 
de Santa Maria

Ademir da Costa
Presidente do 

Sindilojas
Santa Maria
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OURO

ALUGUEL
Indicador (%) Maio Junho Julho Agosto Setembro

IPC (IEPE) 2,85 3,21 3,66 3,97 4,27
INPC (IBGE) 3,23 3,34 3,70 4,06 3,71
IPC (FIPE/USP) 2,77 2,66 2,97 3,17 3,56
IGP-DI (FGV) -2,32 0,88 2,88 4,16 4,23
IGP-M (FGV) -3,04 -0,34 2,45 3,82 4,26
IPCA (IBGE)  3,69  3,93  4,23 4,50 4,24
Média do INPC e do IGP-DI  0,46  2,11 3,29 4,11 3,97

Válido para correção de imóveis com período anual. O cálculo do reajuste é feito pelo 
índice do mês anterior. Os índices desta tabela mostram o acumulado de 12 meses.

CUB - RS - SETEMBRO NBR 12.721 - Versão 2006

Projetos
Padrão de 

acabamento
Projetos 
padrões

R$/m2 Variação (%)
Mensal No ano 12 meses

Residenciais

R - 1 (Residência Unifamiliar)
Baixo R 1-B 2.308,50 1,40 5,20 4,92

Normal R 1-N 3.010,31 1,45 6,10 5,91
Alto R 1-A 4.036,45 1,37 6,27 6,14

PP (Prédio Popular) Baixo PP 4-B 2.183,19 1,46 5,14 4,60
Normal PP 4-N 2.940,77 1,56 5,83 5,63

R - 8 (Residência Multifamiliar)
Baixo R 8-B 2.078,72 1,56 5,23 4,70

Normal R 8-N 2.566,45 1,70 6,07 5,82
Alto R 8-A 3.266,05 1,54 6,63 6,42

R - 16 (Residência Multifamiliar)
Normal R 16-N 2.508,66 1,71 5,88 5,69

Alto R 16-A 3.335,20 1,82 6,45 6,25

PIS (Projeto de Interesse Social) PIS 1.657,80 1,22 3,95 3,22

RPQ1 (Residência Popular) RP1Q 2.364,36 1,38 4,39 3,81
Comerciais

CAL- 8 (Comercial Andar Livres)
Normal CAL 8-N 3.280,62 1,91 5,83 5,84

Alto CAL 8-A 3.740,37 1,87 6,36 6,47

CSL- 8 (Comercial Salas e Lojas)
Normal CSL 8-N 2.552,60 1,90 5,77 5,53

Alto CSL 8-A 2.949,03 1,81 6,27 6,09

CSL- 16 (Comercial Salas e Lojas)
Normal CSL 16-N 3.435,58 1,92 5,81 5,57

Alto CSL 16-A 3.966,68 1,82 6,27 6,07
GI (Galpão Industrial) GI 1.288,55 1,78 4,66 4,38

FONTE: SINDUSCON/RS

 ⁄ MERCADO IMOBILIÁRIO

 ⁄ CRÉDITO DOS BANCOS

CHEQUE ESPECIAL 
Taxa média

Banco % (ao mês)

Bradesco 8,19

Banco do Brasil 7,89

Banrisul 7,94

Safra 5,78

Santander 8,25

Caixa Econômica Federal 7,90

Agibank 8,27

Itaú Unibanco 8,37

Período: 26/09/2024 a 02/10/2024 F ON T E : B A NCO CEN T R A L

 ⁄ CONJUNTURA

PIB
Ano Índice (%)

2025* 1,93
2024* 3,01
2023 2,92
2022 3,03
2021 4,60

*Previsão Focus FONTE: IBGE

BALANÇA (US$ bi)
Exportação Importação Saldo

Set 20.484 16.949 3.535
Ago 22.906 18.402 4.504

Jul 27.196 20.455 6.741
Jun 20.803 16.932 3.871
Mai 25.064 18.213 6.851

FONTE: BANCO CENTRAL

RESERVAS
Liquidez Internacional

Data US$ bilhões
15/10
14/10
11/10
10/10
09/10
08/10

368.400
368.220
368.347
367.961
368.026
368.283

FONTE: BANCO CENTRAL

SALÁRIO-
FAMÍLIA

Quem recebe salário 
de até R$ 1.819,26

Benefício de
R$ 62,04

SALÁRIO-
MÍNIMO

Cada faixa atende
categorias específi cas.

Nacional: 
R$ 1.412,00

Rio Grande do Sul
R$ 1.573,89
R$ 1.610,13
R$ 1.646,65
R$ 1.711,69
R$ 1.994,56

CESTA BÁSICA
DIEESE (R$) IEPE/UFRGS (R$)

08/2024 740,82 1.314,44
07/2024 769,96 1.319,89
06/2024 804,86 1.312,41

DIEESE: 13 produtos para famílias com até quatro pessoas e um salário mínimo. 
IEPE/UFRGS: 54 produtos com 1.182 famílias da Região 
Metropolitana que recebem até 21 salários mínimos.

IMPOSTO DE RENDA 
Base cálculo (R$) Alíquota (%) Dedução (R$)
Até 2.259,90 --- ---
De 2.259,21 até 2.826,65 7,5 164,44
De 2.826,66 até 3.751,05 15 381,44
De 3.751,06 até 4.664,68 22,5 662,77
Acima de 4.664,68 27,5 896,00
Deduções: R$ 189,59 por dependente mensal; R$ 1.903,98 por 
aposentadoria após os 65 anos; pensão alimentícia.

FONTE: RECEITA FEDERAL

CONTRIBUIÇÕES AO INSS
Salário contribuição (R$) Alíquota (%)
Até um salário mínimo (R$ 1.412) 7,5
De R$ 1.412,01 a R$ 2.666,68 9
De R$ 2.666,69 a R$ 4.000,03 12
De R$ 4.000,04 a R$ 7.786,02 14
Tabela de contribuição dos segurados empregados, empregado 
doméstico e trabalhador avulso, para pagamento de remuneração a 
partir de 1 de Janeiro de 2023.  

FONTE: PREVIDÊNCIA SOCIAL

 ⁄ SUA VIDA

 ⁄ CADERNETA DE POUPANÇA

ANTIGA (depósitos até 3/5/2012)

Dia 14/10 15/10 16/10 17/10 18/10
Rendimento % 0,5659  0,5697  0,5737  0,5738  0,5741  
Mês Setembro Outubro
Rendimento % 0,5000 0,5000
*Contas com aniversário no dia 1  FONTE: BANCO CENTRAL

NOVA (depósitos a partir de 4/5/2012)

Dia 14/10 15/10 16/10 17/10 18/10
Rendimento % 0,5659  0,5697  0,5737  0,5738  0,5741  

FONTE: BANCO CENTRAL

INDEXADORES
Julho2024 Agosto2024 Setembro2024

Valor de alçada (R$)  13.145,00  13.210,00 13.250,00
URC R$/anual 52,58 52,84 53,00
UPF-RS (R$)/anual 25,9097 25,9097 25,9097
FGTS (3%) 0,002832 0,003207 -
UIF-RS 34,90 34,97 35,10
UFM (Unidade fi nanceira de Porto Alegre/anual/R$) 5,5089

FONTE: FORUM CENTRAL DE PORTO ALEGRE, SEC. DA FAZENDA DO RS, CEF, TRT E SEDAI

ÍNDICES DE PREÇOS (%)
Acumulado Mês Acumulado

Jun Jul Ago Set Ano 12 meses
IGP-M (FGV) 0,81 0,61 0,29 0,69 2,64 4,53
IPA-M (FGV) 0,89 0,68 0,29 0,70 2,16 4,51
IPC-BR-M (FGV) 0,46 0,30 0,09 0,33 3,39 4,25
INCC-M (FGV) 0,93 0,69 0,64 0,61            4,64 5,23
IGP-DI (FGV) 0,50 0,83 0,12 - 2,07 4,23
IPA-DI (FGV) 0,55 0,93 0,11 - 1,54 4,11
IPA-Ind. (FGV) 0,19 1,01 0,04 - 1,19 3,80
IPA-Agro (FGV) 1,52 0,72 0,30 - 2,48 4,94
IGP-10 (FGV) 0,83 0,45 0,72 0,18 2,54 4,25
INPC (IBGE) 0,25 0,26 -0,14 0,48 3,29 4,09
IPCA (IBGE) 0,21 0,38 -0,02 0,44 3,31 4,42
IPC (IEPE) 0,54 0,50 0,30 0,18 4,21 4,50
IPCA-E (IBGE) 0,39 0,30 0,19 0,13 Trimestral: 0,62
FONTE: FGV, IBGE E IEPE                                                                                                                                 ÍNDICES EDITADOS EM 1/10/2024

IPCA 
ANUAL

Ano Índice (%)
2025* 3,96
2024* 4,39
2023 4,46
2022 5,62
2021 10,06

*Previsão Focus  FONTE: IBGE

 ⁄ INFLAÇÃO

 ⁄ MOEDAS

Dia
Comercial

VariaçãoCompra Venda
16/10 5,6646 5,6651 +1,33%
15/10 5,6560 5,6570 +1,33%
14/10 5,5822 5,5827 -0,58%
11/10 5,6146 5,6151 +0,50%
10/10 5,5865 5,5870 0,00%

DÓLAR

     Compra   Venda
Dólar (EUA) 5,8000 5,8960
Dólar Australiano 3,2000 4,0000
Dólar Canadense 3,5000 4,4000
Euro 6,3200 6,4150
Franco Suíço 5,4000 6,9000
Libra Esterlina  6,5000  7,9000
Peso Argentino 0,0020 0,0100
Peso Uruguaio 0,0900 0,1700
Yene Japonês 0,0265 0,0450
Yuan Chinês 0,3500 0,9000

FONTE: AGÊNCIA ESTADO E PRONTUR

CÂMBIO 
TURISMO/BRASIL

Dia
B3

grama
Nova York

onça-troy (31,1035g) 
16/10 343,000 2.691,30 
15/10 343,000 2.678,90 
14/10 343,000 2.665,60

FONTE: AGÊNCIA ESTADO

CÂMBIO BC
16/10/2024 - Valor de venda

Em R$ Em US$
Real 1,00 5,6749
Dólar (EUA) 5,6749 1
Euro 6,1703 1,0873
Yene (Japão) 0,03791 149,73
Libra Esterlina (UK) 7,3774 1,3

Peso Argentino 0,005788 981

 ⁄ COTAÇÕES

DÓLAR FUTURO 15/10/2024
Meses

Contr.
aberto

Contr.
negoc.

Máximo Médio Último Volume total

Nov/2024 710.739 257.230 5.676,000 5.652,328 5.660,000 72.697.427.000
Dez/2024 9.015 3.020 5.687,000 5.680,890 5.687,000 857.814.500
Jan/2025 3.165 - - - - -
Fev/2025 - - - - - -

Bolsa de Mercadorias & Futuros - Taxa do Dólar Comercial
(contrato =US$ 50.000,00; cotação = R$ 1.000,00) FONTE: B3

JUROS FUTURO  15/10/2024
Meses

Contr.
aberto

Contr.
negoc.

Máximo Médio Último Volume total

Nov/2024 1.750.495 21.977 10,66 10,66 10,65 2.186.250.764
Dez/2024 1.367.090 82.550 10,91 10,90 10,90 8.147.237.127
Jan/2025 5.505.040 443.254 11,16 11,15 11,16 43.351.076.110
Fev/2025 278.157 7.959 11,36 11,34 11,35 770.866.577

Bolsa de Mercadorias & Futuros - DI de 1 Dia Futuro FONTE: B3

(contrato = R$ 100.000,00;   cotação = PU)

PETRÓLEO
Tipo Em US$
Brent/Londres/Dez 74,22 
WTI/Nova Iorque/Nov 70,39 

PREÇOS RECEBIDOS PELOS PRODUTORES
Rio Grande do Sul - Semana de 07/10/2024  a 11/10/2024

Produto Unidade Mínimo (R$) Médio (R$) Máximo (R$)
Arroz saco 50 kg 109,00 117,11 123,00
Boi para abate kg vivo 8,00 8,64 9,10
Cordeiro para abate kg vivo 8,00 9,57 11,00
Feijão saco 60 kg 230,00 316,25 510,00
Leite (valor liq. recebido) litro - - -
Milho saco 60 kg 58,00 60,98 73,00
Soja saco 60 kg 120,00 123,41 131,00
Suíno tipo carne kg vivo 5,25 5,75 6,25
Trigo saco 60 kg 65,00 66,73 72,00
Vaca para abate kg vivo 7,20 7,63 8,25
                                                                                                                                                                                                                                                                FONTE: EMATER/RS-ASCAR 

 ⁄ AGRONEGÓCIO

TJLP
Taxa de Juros de Longo Prazo

Mês %
Out/2024 7,43
Set/2024 6,91
Ago/2024 6,91

SELIC
Mês

Juros para pagamento 
em atraso

Set/2024 0,84%
Ago/2024 0,87%
Jul/2024 0,91%

Meta: 10,50% Taxa efetiva: 10,40%

Para débitos federais, entre eles o I.R, além dos juros, 
há multa de 0,33% ao dia, limitada a 20% sobre o valor 
nominal.

TLP-PRÉ*
Taxa de Longo Prazo

* Sem IPCA

Mês %
Out/2024 6,31
Set/2024 6,28
Ago/2024 6,18

 ⁄ INDEXADORES FINANCEIROS

Taxa Referencial
Período Dias úteis (%)

22/05 a 22/06 22 0,2068
21/05 a 21/06 21 0,1791
20/05 a 20/06 20 0,1515
19/05 a 19/06 20 0,1420
18/05 a 18/06 21 0,1800

FONTE: INVESTIMENTOS E NOTÍCIAS

TR

Taxa Básica Financeira
Validade Índice (%)

22/05 a 22/06 1,0485

21/05 a 21/06 1,0006

20/05 a 20/06 0,9527

19/05 a 19/06 0,9532

18/05 a 18/06 1,0015
FONTE: INVESTIMENTOSE NOTÍCIAS

TBF

CUSTO DO
DINHEIRO
Tipo %

Hot-money (mês) 0,63

Capital de giro (anual) 6,76

Over (anual) 10,65

CDI (anual) 10,65

CDB (30 dias) 10,83
FONTE: AGÊNCIA ESTADO

FONTE: SECOVI/RS

FONTE: AGÊNCIA ESTADO

FONTE: AGÊNCIA ESTADO

CRIPTOMOEDA
16/10 (18h35min) Valor

Bitcoin R$ 384.437,91
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MUNDO/BOLSAS 
Nova York Londres Frankfurt Milão Sidney Coreia do Sul

 Índices
 em %

Dow Jones
+0,79

Nasdaq
+0,28

FTSE-100
+0,97

Xetra-Dax
-0,27

FTSE(Mib)
+0,24

S&P/ASX
-0,41

Kospi
-0,88

Paris Madri Tóquio Hong Kong Argentina China

 Índices
 em %

CAC-40
-0,40

Ibex
+0,56

Nikkei
-1,83

Hang Seng
-0,16

BYMA/Merval
-0,46

Xangai
+0,052

Shenzhen
-1,01

BLUE CHIPS  

Ação/Classe Movimento

Itau Unibanco PN -0,99%

Petrobras PN -0,51%

Bradesco PN  +0,33%

Ambev ON  +0,23%

Petrobras ON -0,46%

BRF SA ON -0,13%

Vale ON +1,85%

Itausa PN ESTÁVEL

MAIS NEGOCIADAS 
Ação/Classe Preço R$ Oscilação 

PDG REALT ON NM 0,01 0,00%

HAPVIDA ON ATZ NM 3,86 +0,26%

BRADESCO PN N1 15,10 −0,33%

B3 ON NM 10,98 +1,29%

ITAUSA PN N1 10,58 −0,28%

(N1) Nível 1
(N2) Nível 2

(NM) Novo Mercado
(S) Referenciadas em US$

MAIORES ALTAS  
Ação/Classe Preço R$ Oscilação

JOAO FORTES ON 0,29 +16,00%

VALID ON NM 23,07 +10,86%

KARSTEN ON 19,50 +8,33%

BLAU ON NM 14,29 +8,26%

VIVEO ON NM 1,99 +8,15%

(*) cotações p/ lote mil
($) ref. em dólar
(NM) Cias Novo Mercado
(N1) Cias Nível 1

(#) ações do Ibovespa
(&) ref. em IGP-M
(N2) Cias Nível 2
(MB) Cias Soma

MAIORES BAIXAS 
Ação/Classe Preço R$ Oscilação

SEQUOIA LOG ON NM 3,05 −14,80%

SANSUY ON 11,30 −11,37%

ESTRELA PN 3,41 −8,58%

TELEBRAS ON 13,99 −5,28%

OI PN N1 10,25 −5,00%

(*) cotações por lote de mil
($) ref. em dólar
(NM) Cias Novo Mercado
(N1) Cias Nível 1

(#) ações do Ibovespa
(&) ref. em IGP-M
(N2) Cias Nível 2
(MB) Cias Soma

 ⁄ MERCADO DIA 

 ⁄ MERCADO DE CAPITAIS 

Ibovespa sobe 0,54%, aos 131,7 mil pontos
Dólar registra alta de 0,14%, a R$ 5,6651, com cenário externo adverso e no aguardo de medidas sobre o fiscal

O Ibovespa ensaiou retomar 
os 132 mil pontos nos melhores 
momentos da tarde de ontem, 
parecendo então a caminho do 
maior nível de fechamento em 
duas semanas, mas mostrou 
avanço menor com a virada no 
câmbio e também na curva de 
juros doméstica, do meio para o 
fim da etapa vespertina. Assim, 
o índice da B3 encerrou ainda em 
alta de 0,54%, aos 131.749,72 pon-
tos, sem quebra de ganhos nas 
últimas três sessões, em sequên-
cia não vista há quase dois me-
ses, desde o intervalo entre 19 e 21 
de agosto. O giro foi a R$ 51,8 bi-
lhões, reforçado pelo vencimento 
de opções sobre o Ibovespa.

Na semana, o Ibovespa sobe 
1,35%, quase zerando a perda do 
mês (-0,05%). No ano, o índice da 
B3 recua 1,82%.

O Ibovespa oscilou entre mí-
nima de 130.780,18 e máxima 
de 132.232,66 pontos, saindo de 
abertura aos 131.044,57 pontos. 
Em dia de vencimento de opções 
sobre o índice, a ponta compra-
dora se impôs à vendedora, tra-

zendo o Ibovespa um pouco mais 
para cima a despeito da falta de 
contribuição do câmbio na sessão 
e da curva do DI, que se firmou 
em alta. Dessa forma, os ganhos 
do dia na B3 foram assegurados 
em boa medida pelo avanço de 
Vale (ON +1,91%), a ação de maior 
peso no Ibovespa, e pelo desem-
penho de uma parcela dos gran-
des bancos, à exceção de Itaú (PN 
-0,60%) e Bradesco PN (-0,33%).

Na ponta ganhadora, des-
taque para Embraer (+6,74%), 
Azul (+3,91%) e Vamos (+3,88%). 
No lado oposto, LWSA (-2,25%), 
IRB (-1,66%) e Azzas (ON -1,59%). 
“Nas bolsas, houve um dia mais 
positivo em Nova York - o que 
ajudou a B3, que tem convivido 
com a volatilidade nos DIs”, diz 
Diego Faust, operador de renda 
variável da Manchester Investi-
mentos, destacando a reversão, 
na terça, entre a ponta curta e 
a longa da curva de juros, com 
vencimentos mais curtos, como 
os de 2026, 2027 e 2028, pagando 
então mais do que prazos como 
o de 2031. “Veio uma certa re-
versão desse movimento, com 
os vencimentos de curto prazo 

subindo menos. Mas ainda há 
volatilidade”, acrescenta. Faust 
chama atenção também para a 
variação do câmbio, com o dólar 
mudando de direção entre o que 
se viu pela manhã e à tarde.

Além das questões domésti-
cas, o comportamento do câmbio 
tem refletido também as incerte-
zas em torno da eleição america-
na, especialmente após as mais 
recentes declarações protecionis-
tas, com promessas de taxações 
de importações, feitas pelo candi-
dato republicano, Donald Trump, 
com efeito para emergentes e res-
pectivas moedas, como o real, 
diz Cristiane Quartaroli, econo-
mista-chefe do Ouribank.

Após um pregão volátil, o 
dólar fechou em leve alta ante o 
real, decorrente de um cenário 
externo mais adverso para moe-
das emergentes e enquanto o 
mercado cobra medidas concre-
tas por parte do governo sobre 
o cenário fiscal. A possibilidade 
de que o ex-presidente Donald 
Trump volte à Casa Branca com 
maior protecionismo e a incerte-
za sobre a taxa terminal de juros 
pelo Federal Reserve (Fed, o ban-

co central norte-americano) pesa-
ram, com o peso mexicano tendo 
a pior performance entre divisas 
emergentes e exportadoras de 
commodities. No cenário inter-
no, falas do ministro da Fazen-
da, Fernando Haddad, reiterando 
compromisso com o arcabouço 
fiscal trouxeram alívio, mas ape-
nas pontual, na sessão.

O dólar à vista fechou em 
alta de 0,14%, a R$ 5,6651. Por 
volta das 17h40min, o contrato 
para novembro subia 0,21%, a 
R$ 5,6720. O DXY, que mede a 

divisa americana ante uma ces-
ta de pares fortes também avan-
çou (+0,29%), a 103,561 pontos, 
no maior nível desde agosto. O 
cenário externo é o maior fator 
de pressão para o real, na ava-
liação de Hideaki Iha, operador 
de câmbio da Fair Corretora. “O 
mercado está reavaliando ex-
pectativa sobre o Fed e isso está 
pegando, enquanto também há 
chance de que o Trump ganhe a 
eleição americana, o que embu-
tiria maior taxação em cima de 
guerra comercial”, afirma.
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Liberdade para perder
Nas últimas semanas, as cifras das bets vieram a público e cho-

caram boa parte da sociedade, devido ao valor financeiro altíssimo e 
à proporção da população que realiza apostas esportivas. O estopim 
da polêmica foi um estudo do Banco Central que estima que, dos R$ 
14 bilhões distribuídos em agosto de 2024 aos beneficiários do Bolsa 
Família, R$ 3 bilhões (cerca de 20%) tenham sido enviados para as 
bets. Brotaram ideias para restringir o uso do valor para apostas, 
como proibir o uso do cartão do benefício nessas plataformas.

Não sou beneficiário do Bolsa Família nem apostador contumaz 
de bets – muito menos favorecido por elas. Minha experiência se li-
mita a algumas apostas recreativas esparsas, em valor inferior ao 
de um pão de queijo.

Acredito firmemente que as apostas online não permitem ga-
nhos financeiros de longo prazo para 99% dos participantes. Ao 
contrário, tendem a destruir as finanças daqueles que apostam alto 
e tratam isso como uma profissão. No entanto, perder é tão natural 
em uma economia livre quanto ganhar dinheiro. E aí se incluem os 
equívocos que as pessoas cometem com os seus recursos, mesmo 
que pareçam ter sido feitas de trouxas.

A base de nações desenvolvidas e prósperas é a liberdade eco-
nômica. E a base da liberdade econômica é o livre-arbítrio. No exato 
momento em que o governo envia o recurso dos seus cofres para o 
beneficiário do Bolsa Família, esse dinheiro troca de propriedade: 
deixa de ser do Estado e passa a ser do cidadão; deixa de ser alvo de 
política pública e passa a ser de orçamento doméstico. Seu desenho 
como programa social é justa-
mente a transferência de renda 
diretamente para as famílias, 
permitindo que usem como 
lhes convir. 

Nesse debate, o contexto 
institucional do país é funda-
mental: estamos nos consoli-
dando como um Estado-babá, 
no qual os cidadãos são vis-
tos como frágeis e infantis e, 
por isso, devem ser tutelados 
pelo governo.

Legisladores acreditam ser 
papel do ente público regular 
se um saleiro deve ou não fi-
car disponível na mesa de um 
restaurante, pois o cliente não teria discernimento para usá-lo. A 
Suprema Corte intervém na liberdade de expressão de criadores de 
conteúdo, pois a audiência não teria condições de discernir entre 
boas e más opiniões.

Historicamente, os governantes adoram tomar para si graus de 
liberdade que antes eram devidos ao próprio indivíduo, pois garan-
tem maior poder sobre a vida da população. Nesse ritmo, seria dis-
tópico imaginar o Estado regulando a fração do seu orçamento que 
pode ser gasta em bebidas alcoólicas, o máximo de gorduras satu-
radas que pode ingerir por dia ou seu tempo máximo semanal para 
utilizar redes sociais?

Há muitas questões a serem abordadas pelo Estado sobre as 
bets, como tributação isonômica e prevenção a crimes financeiros. 
Como em relação a qualquer setor que cresce abruptamente, o Esta-
do enfrenta dificuldade de compreender o fenômeno.

Mas, por mais ilógico que possa parecer alguém com poucas 
condições utilizar seu pouco dinheiro em apostas online, a melhor 
saída não é a proibição, e, sim, educação.

Enquanto isso, o presidente Lula reitera que o objetivo de seu 
governo é “colocar o pobre no orçamento”. Parece mais que quer 
“colocar os dedos no orçamento do pobre”.

Acredito firmemente 

que as apostas online 

não permitem ganhos 

financeiros de longo 

prazo para 99% dos 

participantes

A coluna Visão Empresarial é publicada neste espaço às quintas-feiras a cada duas semanas

Visão
Empresarial
Tiago Dinon Carpenedo

Vice-presidente do IEE

 ⁄ ENERGIA

Após ter sido recomendado 
pelo ONS (Operador Nacional do 
Sistema Elétrico) a retomar o horá-
rio de verão em meio ao cenário de 
estiagem no País, o governo anun-
ciou ontem que a medida não será 
adotada em 2024. O ministro Ale-
xandre Silveira (Minas e Energia), 
que vinha se mostrando resisten-
te à medida, afirmou que apesar 
de o Brasil ter vivenciado a maior 
seca de sua história, medidas to-
madas durante o ano fizeram com 
que os reservatórios chegassem a 
índices que dão tranquilidade.

“Chegamos à conclusão que 
não há necessidade de decretação 
para esse período, para este ve-
rão”, afirmou. Segundo ele, a ado-
ção do horário especial para o ano 
que vem será avaliada somente 
em 2025.

O ONS havia recomendado a 
medida baseado nas indicações 
de que, no cenário atual, o horá-
rio de verão contribuiria para a 
maior eficiência do SIN (Sistema 
Interligado Nacional) em especial 
entre 18h e 20h -quando a geração 
solar cessa e a demanda por ener-
gia aumenta.

De acordo com o relatório do 
ONS, a aplicação do horário de ve-
rão poderia trazer uma redução de 
até 2,9% da demanda máxima, o 
que diminuiria a necessidade de 
geração termelétrica e traria uma 
economia no custo da operação 
próxima a R$ 400 milhões entre 
os meses de outubro e fevereiro.

A medida gera controvérsia 
entre os setores da economia. Em-
presas de comércio, turismo e la-
zer têm maior ganho potencial, já 
que a luz natural ao fim do expe-
diente eleva a expectativa de mo-
vimento em bares, restaurantes e 

Governo descarta adoção do 
horário de verão em 2024
Medidas deverão garantir níveis satisfatórios dos reservatórios no País

Decisão divide opiniões no Brasil, segundo pesquisa recente do setor

THAYNÁ WEISSBACH/JC

atividades ao ar livre. Por outro 
lado, setores como transporte aé-
reo e indústria enfrentam desafios 
para se ajustar.

Um dos setores mais resis-
tentes à alteração nos relógios 
era justamente o de aviação. A 
Abear (Associação Brasileira das 
Empresas Aéreas) afirma que os 
bilhetes são vendidos com quase 
um ano de antecedência e que há 
necessidade de um prazo de seis 
meses para ajustes de horários 
e conexões.

Na semana passada, a asso-
ciação comemorou a indicação de 
Silveira de que a medida poderia 
ser evitada neste ano. “A sinali-
zação do ministro está em linha 
com o princípio da previsibilida-
de, fundamental para assegurar a 
conectividade do país sem trans-
tornos para a sociedade”, afirmou 
a entidade.

Luiz Eduardo Barata, pre-
sidente da Frente Nacional dos 
Consumidores de Energia e ex-di-
retor-geral do ONS, afirmou em 
artigo recente que o horário de 
verão traria economia e menos 
emissões de gases de efeito estufa 

devido ao menor acionamento de 
termelétricas. “Vivemos no País 
da energia barata e abundante, 
porém da conta de luz cara. De-
vemos mesmo renunciar ao uso 
de ferramentas que promovem 
eficiência energética? Acredito 
que não”, disse.

Já Luiz Carlos Ciocchi, con-
sultor e também ex-diretor-geral 
do ONS, afirmou em artigo que, 
a adoção do horário de verão não 
parece necessária e que suas eco-
nomias não soam relevantes para 
a economia como um todo. “Mais 
importante seria realizar uma re-
visão estrutural da matriz elétrica 
e dos processos de planejamento e 
operação, levando em conta essa 
nova ‘arquitetura’ do setor elétrico 
brasileiro”, afirmou.

O horário de verão também 
tradicionalmente divide a popu-
lação, mas o apoio à mudança no 
relógio nunca foi tão baixa na sé-
rie do Datafolha, que começa em 
2017. Pela mais recente pesquisa, 
divulgada nesta semana, 47% de-
clararam ser favoráveis e 47% 
contrários a ele, enquanto uma 
parcela de 6% se diz indiferente.

Última vigência do horário especial foi em 2018/2019
O horário de verão foi ado-

tado pela primeira vez no Brasil 
em 1931. A “hora da economia de 
luz”, como era chamada, foi es-
tabelecida por decreto do então 
presidente Getúlio Vargas.

O horário especial foi sen-
do adotado esporadicamente até 
1967. Só 18 anos mais tarde, po-
rém, a hora a mais no verão foi 
implementada em definitivo.

Em 1988, o decreto deixou de 

incluir os estados do Acre, Ama-
pá, Pará, Roraima e Rondônia, 
que ficam muito próximos da li-
nha do Equador e, como conse-
quência, a duração de seus dias 
e noites não tem grandes mudan-
ças a depender da estação.

O horário de verão perma-
neceu, desde então, com pe-
quenas variações nas datas de 
início e término e nos estados 
que o adotaram. Ele foi imple-

mentado em definitivo pelo de-
creto 6.558, de 2008, duran-
te o segundo mandato de Lula 
como presidente.

Em 2019, foi novamente abo-
lido por meio de decreto do en-
tão presidente Jair Bolsonaro. 
Sua justificativa, confirmada por 
alguns estudos, foi a mudança 
no padrão de consumo de ener-
gia no País, com picos também 
durante o dia.



Administrativo e Financeiro
Telefone (51) 3213.1381

financeiro@jornaldocomercio.com.br
rh@jornaldocomercio.com.br

suprimentos@jornaldocomercio.com.br

Redação
Telefones e e-mails

(51) 3213.1362

Editoria de Economia
(51) 3213.1369

economia@jornaldocomercio.com.br
Editoria de Geral

(51) 3213.1372
geral@jornaldocomercio.com.br

Editoria de Política
(51) 3213.1374

politica@jornaldocomercio.com.br
Editoria de Cultura

(51) 3213.1376
cultura@jornaldocomercio.com.br

Departamento de Circulação
circulacao@jornaldocomercio.com.br

Atendimento ao Assinante

Telefone (51) 3213.1300

De 2ª a 6ª das 8h às 18h
atendimento@jornaldocomercio.com.br

Vendas de Assinaturas

Telefone (51) 3213.1397

vendas.assinaturas@jornaldocomercio.com.br

Exemplar avulso: R$ 5,00

Whatsapp:
 

Henderson Comunicação
Brasília - DF

QI 23. LOTE 09 BLOCO A 604 GUARÁ II 
71060-636

Telefone (61) 3322.4634 e (61) 3322.8989

marciaglobal@terra.com.br

Departamento Comercial

Atendimento às agências e anunciantes

Telefone (51) 3213.1333

agencias@jornaldocomercio.com.br

Operações comerciais

Tel: (51) 3213.1355
anuncios@jornaldocomercio.co m.br

Publicidade legal

Tel: (51) 3213.1331 / 3213.1338
comercial@jornaldocomercio.com.br

Mensal R$ 81,90
Trimestral à vista R$ 205,00
1+2 R$ 75,00
Total Parcelado R$ 225,00
Semestral à vista R$ 410,00
1+5 R$ 75,00
Total Parcelado R$ 450,00
Anual à vista R$ 816,00
1+11 R$ 74,83
Total Parcelado R$ 897,96

Assinaturas

Formas de Pagamento:   
Cartões de Crédito (VISA, MASTER, 
ELO,  AMERICAN e DINERS) 
Débito em Conta: BB, Bradesco, Banrisul, 
CEF, Santander, Sicredi e Itaú e Pix
Boleto Bancário.

Consulte nossos planos promocionais em: 
www.jornaldocomercio.com/assine

15Jornal do Comércio | Porto Alegre Quinta-feira, 17 de outubro de 2024

Além da edição impressa, as notícias do Agronegócio 
são publicadas diariamente no site do JC. Aponte a 
câmera do celular para o QR Code e acesse.

www.jornaldocomercio.com/agro

agro
negócio
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IMPOSTOS FEDERAIS E ESTADUAIS

23.10 IRRF Day-Trade - Operações em Bolsas, de fato gerador de 11 a 20 de Outubro

23.10 IRPF Juros remuneratórios do capital próprio (art. 9º da Lei nº 9.249/95), de fato gerador de 11 a 20 de Outubro

23.10 IOF  Aplicações Financeiras, de fato gerador de 11 a 20 de Outubro

25.10 PIS/PASEP  Folha de Salários, de fato gerador de Setembro

25.10 CPSS Servidor Civil Ativo, de fato gerador de 11 a 20 de Outubro

31.10 IRPF  Ganhos líquidos em operações em bolsa, de fato gerador de Setembro

O ministro da Fazenda, Fer-
nando Haddad, determinou que 
o Banco do Brasil faça um levan-
tamento dos recursos necessários 
para os que os produtores rurais 
gaúchos possam contratar, via BN-
DES, e desafogar as dívidas e as 
dificuldades agravadas com a en-
chente de maio. A ordem foi dada 
no final da tarde de terça-feira, du-
rante audiência com representan-
tes do movimento SOS Agro RS, 
em Brasília.

No encontro, articulado pelos 
senadores progressistas Luis Carlos 
Heinze e Tereza Cristina, Haddad 
também mandou apurar a situação 
nos demais operadores, como Sicre-
di, Banrisul e Cresol. De acordo com 
Heinze, o ministro prometeu liberar  
R$ 5 bilhões para crédito rural até a 
próxima segunda-feira, dia 21. O se-
nador também solicitou a adequa-
ção das linhas, para que o mon-
tante seja deslocado para o capital 
de giro.

“O problema hoje é pagar a sa-
fra de 2024/2025. Investimento é 
assunto para outro momento, pre-
cisamos que o governo faça a des-

tinação correta. Dos R$ 15 bilhões 
anunciados, apenas R$ 400 mi-
lhões chegaram às mãos de quem 
realmente precisa recuperar a la-
voura”, afirmou. Na sexta-feira pas-
sada, os R$ 412 milhões autoriza-
dos e disponibilizados pelo BNDES 
se esgotaram em minutos, em 400 
operações contratadas. A estimati-
va de demanda ronda a casa dos 
R$ 20 bilhões.

Na audiência com Haddad, 
a produtora rural Graziele de Ca-
margo, coordenadora do SOS Agro, 
abordou os percalços enfrenta-
dos pelo setor, com a burocracia e 
a falta de recursos para retomar a 
produção nas suas propriedades. 
“Relatamos toda a problemática 
que os agricultores gaúchos vem 
enfrentando nos últimos 166 dias, 
sem solução factível. Toda buro-
cracia e legislações e normativas 
criadas impossibilitaram o acesso à 
maioria dos produtores. O ministro 
garantiu que não faltará recursos 
financeiros na linha do BNDES cria-
da para aqueles produtores rurais 
que tem dívidas oriundas a crédi-
tos livres. E que dentro de sete dias 
o Ministério da Fazenda apresenta-
ra o número necessário para que os 
produtores possam resolvem suas 

Haddad pede levantamento de recursos 
para crédito a produtores gaúchos
Ministro recebeu representantes do setor e comprometeu-se a solucionar problemas apontados

Claudio Medaglia
claudiom@jcrs.com.br

Reunião avançou no sentido de apurar dificuldades e agilizar liberações

GRAZIELE DE CAMARGO/ARQUIVO PESSOAL/JC

situações”, contou.
Graziele prevê que, se a situa-

ção não for contornada, em breve 
haverá um problema social. “Os 
produtores que estão sem capaci-
dade de pagamento para captar 
recursos e realizar a nova safra 
2024/2025 serão substituídos por 
produtores de maior porte. Alerta-
mos que passamos pela maior tra-
gédia do Brasil e que ainda aguar-
damos uma solução”.

A audiência foi acompanha-
da também pelo vice-presidente 
da Assembleia Legislativa do RS, 

Paparico Bacchi. Ele avaliou que 
a participação dos parlamentares 
foi importante para facilitar a bus-
ca pelo entendimento entre produ-
tores e o governo federal. Ao final 
do encontro, foi anunciado que 
o BB irá protelar os pagamentos 
que estavam previstos para o dia 
15 de outubro, para que os produ-
tores possam tomar custeios no-
vos até março de 2025. O proce-
dimento deverá ser repassado aos 
demais agentes financeiros, para 
ser usado como modelo nas opera-
ções futuras.

Touch Scree

Rede Wi-fi

Multiusuário

Ecotank

Impressão A3/A4

Alto Rendimento
@tecmasulrs

.tecmasul.com.br
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LICENÇA DE OPERAÇÃO
SEIVALSULMINERAÇÃO LTDA. torna público que recebeu da Fundação Estadual de ProteçãoAmbiental

- FEPAM, através do processo administrativo nº 10149-05.67/24.4, a Licença de Operação nº 04047/2024,

com validade até 14 de outubro de 2029, relativo à atividade de Lavra de Carvão/Turfa/Combustíveis Mine-

rais –ACéuAberto e com Recuperação de Áreas Degradadas, localizado no município de Candiota – RS.

Porto Alegre, 15 de outubro de 2024.

EDITAL DE LEILÃO
“LEILÃO ON-LINE”

Ronaldo Milan, Leiloeiro Oficial inscrito na JUCESP nº 266, faz saber, através do presente
Edital, que devidamente autorizado pelo Banco Bradesco S/A, inscrito no CNPJ sob nº
60.746.948/0001-12, promoverá a venda em Leilão (1º ou 2º) do imóvel abaixo descrito, nas
datas, hora e local infracitados, na forma da Lei 9.514/97. Local da realização dos leilões
presencias e on-line: Escritório do Leiloeiro, situado na Rua Quatá nº 733 - Vl. Olímpia em
São Paulo/SP. Localização do imóvel: SANTO ÂNGELO – RS. BAIRRO INDUBRÁS.
Rua José Miron Sobrinho, n° 221, (Lt 18 da Qd 09). Casa. Áreas Totais. Terr. 256,96m² e
constr. 71,80m². Matr. 52.052 do 1°RI Local. Obs.: Ocupada. (AF) 1º Leilão: 04/11/2024, às
15h. Lance mínimo: R$ 359.732,00 e 2º Leilão: 07/11/2024, às 15h. Lance
mínimo: R$ 284.414,24 (caso não seja arrematado no 1º leilão) Condição de pagamen-
to: à vista, mais comissão de 5% ao Leiloeiro. Da participação on-line: O interessado deverá
efetuar o cadastramento prévio perante o Leiloeiro, com até 1 hora de antecedência ao
evento. O Fiduciante será comunicado das datas, horários e local de realização dos leilões,
para no caso de interesse, exercer o direito de preferência na aquisição do imóvel, pelo valor
da dívida, acrescida dos encargos e despesas, na forma estabelecida no parágrafo 2º-B do
artigo 27 da lei 9.514/97, incluído pela lei 13.465 de 11/07/2017. Os interessados devem
consultar as condições de pagamento e venda dos imóveis disponíveis nos sites: www.bra-
desco.com.br e www.milanleiloes.com.br

1ºLEILÃO: 04/11/2024 Às 15h. - 2ºLEILÃO: 07/11/2024 Às 15h.

Inf: Tel.: (11) 3845-5599 - Ronaldo Milan - Leiloeiro Oficial JUCESP nº 266 Consultar edital
completo e detalhado no site - www.milanleiloes.com.br

EDITAL DE 1º e 2º PÚBLICOS LEILÕES DE ALIENAÇÃO FIDUCIÁRIA
1º Público Leilão: 13/11/2024, às 10:10hs / 2º Público Leilão: 14/11/2024, às 10:10hs

FERNANDA DE MELLO FRANCO, Leiloeira Oficial, Matrículas JUCEMG nº 1030 e JUCESP nº 1281, com
escritório na Av. Barão Homem de Melo, 2222 – Sala 402 – Estoril – CEP 30494-080 – Belo Horizonte/MG.,
autorizado por BANCO INTER S/A, CNPJ sob n° 00.416.968/0001-01, venderá em 1º ou 2º Leilão Público
Extrajudicial, nos termos do artigo 27 da Lei 9.514/97, com a redação dada pela Lei nº 14.711/2023 e re-
gulamentação complementar com Sistema de Financiamento Imobiliário, o seguinte: Apartamento nº 2 do
prédio nº 153 da Av. Prof. Oscar Pereira, Porto Alegre/RS, situado no 1º pavimento ou andar térreo, com a
área total de 84,00m², da qual 78,90m² privativos e 5,10m² condominiais. Imóvel objeto da Matrícula CNM:
099242.2.0100117-34 trasladada da Matrícula nº 100.117 do Registro de Imóveis da 2ª Zona de Porto Alegre/
RS. Dispensa-se a descrição completa do IMÓVEL, nos termos do art. 2º da Lei nº 7.433/85 e do Art. 3º do
Decreto nº 93.240/86, estando o mesmo descrito e caracterizado na matrícula anteriormente mencionada. 1º
PÚBLICO LEILÃO - VALOR: R$ 260.000,00 (duzentos e sessenta mil reais); 2º PÚBLICO LEILÃO - VA-
LOR: R$ 148.818,33 (cento e quarenta e oito mil, oitocentos e dezoito reais e trinta e três centavos). O
arrematante pagará à vista, o valor da arrematação, 5% de comissão do leiloeiro e arcará, também à vista,
com despesas cartoriais, impostos de transmissão para lavratura e registro de escritura, responsabilizando-
-se, ainda, por todas as despesas que vencerem a partir da data de arrematação. O imóvel será entregue no
estado em que se encontra. Venda ad corpus. Imóvel ocupado, desocupação a cargo do arrematante, nos
termos do art. 30 da Lei nº 9.514/97, com a redação dada pela Lei nº 14.711/2023. Ficam os Fiduciantes:
VINICIUS TEIXEIRA ANDRADE, brasileiro, administrador, nascido em 20/06/1965, CNH: 00453133040 DE-
TRAN/RS, CPF: 431.172.280-04, casado sob o regime de comunhão parcial de bens com CHRISTIANE DE
SOUZA NUNES, residente e domiciliado na AV. Senador Salgado Filho, nº 4412, apto 101, bairro Viamopolis,
Viamão/RS, CEP: 94470-000. INTERVENIENTE(S) ANUENTE(S): CHRISTIANE DE SOUZA NUNES, brasi-
leira, professora, nascida em 29/12/1968, CNH: 04563212343 DETRAN/RS, CPF: 559.731.670-20, casada
sob o regime de comunhão parcial de bens com VINICIUS TEIXEIRAANDRADE, residente e domiciliada na
AV. Senador Salgado Filho, nº 4412, apto 101, bairro Viamopolis, Viamão/RS, CEP: 94470-000, intimado(s)
da data dos leilões pelo presente edital. O(s) devedor(es) fiduciante(s) será(ão) comunicado(s) na forma do
parágrafo 2º-A do art. 27 da lei 9.514/97, incluído pela lei 13.465/2017, das datas, horários e locais da realiza-
ção dos leilões fiduciários, mediante correspondência dirigida aos endereços constantes do contrato, inclusive
ao endereço eletrônico, podendo o(s) fiduciante(s) readquirir(em) o imóvel entregue em garantia fiduciária,
sem concorrência de terceiros, exercendo o seu direito de preferência em 1º ou 2º leilão, pelo valor da dívida,
acrescida dos encargos, despesas e comissão de 5% do Leiloeiro, conforme estabelecido no parágrafo 2º-B
do artigo 27, da Lei nº 9.514/97, com a redação dada pela Lei nº 14.711/2023, ainda que outros interessados
já tenham efetuado lances para o respectivo lote do leilão. Leilão online, os interessados deverão obrigatoria-
mente, tomar conhecimento do edital completo através do site www.francoleiloes.com.br.

Edital de Convocação para Assembleia Geral Extraordinária
COOPERLIQUIDOS - Cooperativa de Transportes e Logística

CNPJ Nº 26.666.614/0001-09 NIRE Nº 43400103350
APresidente da COOPERLIQUIDOS - Cooperativa de Transportes e Logística, no uso das atribuições que
lhe confere o Art. 50 do Estatuto Social, convoca a todos os associados para reunirem-se em Assembleia
Geral Extraordinária, que se realizará no dia 04 de novembro de 2024, em sua sede administrativa, loca-
lizada na Av. Guilherme Schell, n° 9820, Bairro Industrial, município de Canoas/RS, CEP n° 92420-000,
em primeira chamada às 12 horas, com presença de, no mínimo, 2/3 (dois terços) dos associados, em
segunda chamada às 13 horas, com a presença de, no mínimo, a metade mais um (01) dos associados,
em terceira e última chamada às 14 horas, com a presença de no mínimo dez (10) associados, para
deliberarem sobre a seguinte ordem do dia:
a)Alteração do Capítulo IV referente ao Capital Social e aumento do valor da quota de capital para ingresso
na cooperativa;
b) Alteração do Capítulo VII referente aos cargos da Diretoria e competências;
c) Aprovação do Estatuto Social Consolidado;
d) Aprovação da Política de Compliance e Integridade da Cooperativa;
e) Assuntos gerais.
Para efeito de quórum, o número de associados com direito a voto é de 81 (oitenta e um) associados ativos.

Canoas/RS, 15 de outubro de 2024.
Etiane Mateus Justo Clavijo

Presidente

DANIEL MÜLLER, Leiloeiro Oficial, matrícula 389/18 JucisRS, por ordem da Exma. Dra. Juíza de Direito da 6ª Vara
Cível do Foro Central, promoverá o leilão do bem abaixo, conf. Art. 881 e seguintes, CPC. Proc. 5025089-
19.2016.8.21.0001 Cond. Ed. Plaza Van Gogh x Celso Araújo Bins. , na Rua
Otávio de Souza, 343, área total 116mq13, priv. 71mq85; e , coberto.
Matrículas 92815 e 92709 – RI 2ª Zona de Poa/RS. Teresópolis. Constam hipoteca em favor de Josapar – Joaquim
Oliveira S/APart. e penhora no proc. 5025089-19.2016.8.21.0001. . Caso não haja lance no 1º leilão,
fica designado o dia , mesmo horário e site, para 2º leilão, pelo maior lanço, inadmitido preço vil. Ficam as partes
intimadas pelo presente edital, caso não localizadas (Art. 889, § único, CPC).

Apto 205, Bl. B, do Ed. Plaza Van Gogh
Estacionamento 24, Ed. Plaza Van Gogh

Bairro:
Aval.: R$ 300.000,00

31.10.24
Informações com Leiloeiro pelos fones

(51) 3242.1388 e 98401.5742 – email: daniel@mullerleiloes.com.br - site: www.mullerleiloes.com.br

Ü
MÜLLER LEILÕES

Edital de Leilão
Dia 24.10.24, às 14:30hs, através do

site www.mullerleiloes.com.br

Pregão Eletrônico SRP n° 90021/2024
OBJETO: Aquisição de Consumíveis Agrícolas para atendimento das atividades
acadêmicas das áreas experimentais dos campi da Universidade Federal da Fronteira
Sul, conforme condições, quantidades e exigências estabelecidas neste Edital e seus
anexos.
DATA E HORÁRIO DAABERTURA: 31/10/2024, às 09h15min.
LOCAL: https://www.gov.br/compras/pt-br UASG: 158517
EDITAL:O edital encontra-se a disposição dos interessados no sítio da Universidade
Federal da Fronteira Sul www.uffs.edu.br e no portal de compras do governo federal
https://www.gov.br/compras/pt-br.

Chapecó/SC, 17 de outubro de 2024
TOMÉ COLETTI
Pregoeiro

UNIVERSIDADE FEDERAL
DA FRONTEIRA SUL
PRÓ-REITORIADEADMINISTRAÇÃO
E INFRAESTRUTURA
SUPERINTENDÊNCIA DE
COMPRAS E LICITAÇÕES

AVISO DE LICITAÇÃO (RETIFICAÇÃO)

MINISTÉRIO DA
EDUCAÇÃO

SINDICATO DOS EMPREGADOS DE COOPERATIVAS DE CRÉDITO DO RS - SECOC/RS
CNPJ 09.226.155/0001-15

EDITAL DE ELEIÇÕES SINDICAIS
Em cumprimento ao disposto no artigo 39 do Estatuto Social do Sindicato dos Empregados de Cooperativas
de Crédito do Estado do Rio Grande do Sul – SECOC/RS, CNPJ 09.226.155/0001-15, o presidente da
Comissão Eleitoral, eleita na forma do artigo 36, convoca todos os integrantes da categoria profissional
quites com as obrigações sociais, para a eleição dos membros da Diretoria e do Conselho Fiscal da
Entidade, a ser realizada no dia 20/12/2024, com início às 8h e término às 17h nos seguintes locais: uma
urna localizada na sede do Sindicato à Av. Borges de Medeiros, 340, sala 111, Centro Histórico, em Porto
Alegre; uma urna itinerante nos locais de trabalho nas cidades deAlvorada, Viamão, Canoas e Esteio; uma
urna itinerante nos locais de trabalho nas cidades de Bento Gonçalves, Carlos Barbosa e Garibaldi; uma
urna itinerante nos locais de trabalho nas cidades de Barão do Cotegipe e Erechim; uma urna itinerante nos
locais de trabalho nas cidades de Uruguaiana, Quaraí e Santana do Livramento; uma urna itinerante nos
locais de trabalho nas cidades de Ibirubá, Selbach e Tapera e uma urna itinerante nos locais de trabalho
nas cidades de Santa Rosa e Santo Cristo. O prazo para inscrição de chapas é de 10 dias, contados a
partir da publicação deste edital e deverá ser realizada na sede do Sindicato no horário de funcionamento
da entidade, das 8h às 17h, de segunda a sexta-feira. O prazo para impugnação de chapas e/ou candidatos
será de 5 (cinco) dias contados a partir da data de publicação da relação das chapas inscritas. O quórum de
votação será de no mínimo 100 votos. Em caso de chapa única, não haverá necessidade de observância
de quórum mínimo, nos termos do que dispõe o estatuto social. Porto Alegre, 16 de outubro de 2024.

Sérgio Marino Ribeiro Neves - Presidente da Comissão Eleitoral -

TUKEMA PARTICIPAÇÕES S/A
CNPJ 94.486.511/0001-09

Convocação Assembleia Geral Extraordinária
Na forma do disposto no artigo 124, §4º, da Lei n°
6.404 de 15.12.1976 (Lei das S.A.), comunica-se
que se realizará, no dia 25 de outubro de 2024,
às 09h, em primeira chamada, com a presença de
no mínimo um quarto dos acionistas, ou às 10h,
em segunda chamada, com qualquer número de
acionistas, na sede da Tukema Participações S/A,
localizada na Av. Cavalhada, n° 2655, bairro Ca-
valhada, em Porto Alegre/RS, CEP 91.740-001,
inscrita no CNPJ sob o n° 94.486.511/0001-09
(“Companhia”), Assembleia Geral Extraordinária
para se deliberar sobre a seguinte ordem do dia:
a distribuição de dividendos da Companhia.

Porto Alegre/RS, 17 de outubro de 2024
Hellene Vardaramatos - Diretora

Prefeitura Municipal
de André da Rocha
PROCESSO DE LICITAÇÃO N.º 52/2024

PREGÃO ELETRÔNICO N.º 11/2024
Objeto: Contratação de empresa especializada para
prestação dos serviços referente ao fornecimento,
administração e gerenciamento de cartão vale
alimentação para os servidores municipais de André
Da Rocha/RS. Data da abertura: 01 de novembro de
2024, as 09:00 no www.pregaoonlinebanrisul.com.br.

PROCESSO DE LICITAÇÃO N.º 53/2024
CONCORRÊNCIA N.º 03/2024

Objeto: Contratação de empresa para recapeamento
asfáltico com CBUQ- concreto betuminoso usinado
a quente, no trecho 2 na Avenida Marcolino Pereira
Vieira em André da Rocha/RS. Data da abertura: 27
de novembro de 2024, as 09:00 pelo site:
www.pregaoonlinebanrisul.com.br. Editais:
www.andredarocha.rs.gov.br Informações junto ao
setor de licitações, pelo telefone 54 3611-1330 em
horário de atendimento, ou pelo e-mail:
compras@andredarocha.rs.gov.br.

Sergio Carlos Moretti, Prefeito.

EXTRAVIO
DE NOTA FISCAL

FACTA INTERMEDIAÇÃO DE NEGOCIOS
LTDA, CNPJ nº 01.360.251/0062-61, localiza-
da na Av. Leandro Almeida, 622, Bloco B,
Bairro Centro - CEP 96.750-000, Butiá/RS,
COMUNICA o extravio das Notas Fiscais de
Número inicial: 001 à Número final: 050, fato
ocorrido em 01/10/2024 às 15:00, na Av.
Borges de Medeiros, 410, Bairro Centro, Ponto
de referência SEDE FACTAPorto Alegre, RS. A
empresa não se responsabiliza pelo uso
indevido da(s) mesma(s).

Porto Alegre, 10 de outubro de 2024

Estado do Rio Grande do Sul

PREFEITURA MUNICIPAL DE PAULO BENTO
PROCESSO LICITATÓRIO Nº 113/2024
Concorrência Presencial Nº 04/2024

OPrefeito de Paulo Bento/RS, torna público que se encontra aberta Licitação, naModalidadeConcorrência
Presencial Nº 04/2024, que tem por objetivo a Seleção de propostas visando a contratação de empresa
para execução de obra de cercamento do campo na Praça da Gruta, conforme Memorial descritivo, Termo
de referência, Planilha orçamentária e Projeto da Obra. Recebimento dos envelopes no dia 05/11/2024
às 08h30min. Edital e maiores informações na Prefeitura ou no endereço www.paulobento.rs.gov.br,
prefeitura@paulobento.rs.gov.br, licitacao@paulobento.rs.gov.br ou através do telefone (54) 992917170
Paulo Bento, 16 de Outubro de 2024.

Gabriel Jevinski - Prefeito Municipal

PREFEITURA MUNICIPAL
DE SÃO VALENTIM DO SUL

CONCORRÊNCIA PÚBLICA PRESENCIAL Nº 006/2024
Objeto: Contratação de empresa para execução da obra de pavimentação, paisagismo, iluminação complementar,

instalação de caixas de inspeção elétrica e de rede de água e passagem de tubulação, plantio de grama,

concretagem e instalação do piso polido e cercamento do parquinho do Centro de Eventos da cidade, a serem

executados em regime de menor preço global por lote (fornecimento de materiais e mão-de-obra), conforme

especificações técnicas detalhadas no Termo de Referência, que fazem parte integrante deste Edital. Abertura:

05 de novembro de 2024, às 09h. Edital e maiores informações, Prefeitura Municipal, Rua João Scussel, nº 66,

ou fone/whats (54)3472.2019, no horário das 08h às 11h e das 13h às 16h30min, ou e-mail:

licitacoes@saovalentimdosul.rs.gov.br.

GERI ANGELO MACAGNAN, Prefeito MunicipalPrefeitura Municipal de David Canabarro
EXTRATO DE RETIFICAÇÃO DE EDITAL - PREGÃO ELETRÔNICO Nº 18/2024

O Prefeito Municipal de David Canabarro/RS, torna público a retificação de edital de licitação na modalidade de

Pregão Eletrônico nº 18/2024, de critério de julgamento de menor preço por item. Objeto: CONTRATAÇÃO DE
EMPRESAPARA FORNECIMENTO DE MATERIAL AMBULATORIAL PARAAUNIDADE BÁSICADE SAÚDE
DO MUNICÍPIO DE DAVID CANABARRO – RS. Data de Abertura: 23 de outubro de 2024. Horário: 08h30min.

Local: Site Portal de Compras Públicas. O edital encontra-se disponível na Prefeitura Municipal de David Canabarro

e no site www.davidcanabarro.rs.gov.br. Maiores informações na Prefeitura Municipal, Rua Ernesto Rissatto, nº

265, ou pelo telefone (54) 3351-1214.

Lauro Antônio Benedetti. Prefeito Municipal.

EDITALDECONVOCAÇÃOPARAREUNIÃODESOCIOSO’CUATROBRASILCOMERCIOINTERNACIONAL
LTDA, CNPJ: 94.168.499/0001-94 COM SEDE NAAV. TEIXEIRA MENDES, 136 BAIRRO CHACARÁ DAS
PEDRAS, NO MUNICIPIO DE PORTO ALEGRE/RS CEP: 91.330.390 REPRESENTADA PELO SOCIO
ADMINISTRADOR DIEGO ELIAS DURAN PORTADOR DO CPF 809.764.250-68. VEM ATRAVES DESTE
CONVOCAR OS SOCIOS COMPONENTES DA MESMA, PARA REUNIÃO A SER REALIZADA NO DIA
28/10/2024AS 11:00 HS EM SUASEDE, SENDOAORDEMDODIA, 1º) ALTERAÇÃO DE TIPO JURIDICO,
PARA SOCIEDADE ANANIMA DE CAPITAL FECHADO COM A LEITURA E DISCUSSÃO E APROVAÇÃO
DE ESTATUTO; APÓS DELIBERAÇÃO DE CONDIÇÕES ESPECIFICAS PARAAREFERIDASOCIEDADE;
2º) SUBSCRIÇÃO E FORMA DE INTEGRALIZAÇÃO DAS AÇOES; 3º) ELEIÇÃO DA DIRETORIA E
RESPECTIVA REMUNERAÇÃO; 4º) DELIBERAÇÃO SOBRE IMPLANTAÇÃO DE CONSELHO FISCAL;
5º) DECLARAÇÃO DE DESIMPEDIMENTO DADIRETORIA; 6º) POSSE DADIRETORIA.

PORTO ALEGRE/RS 17 DE OUTUBRO DE 2024.
DIEGO ELIAS DURAN

PREFEITURA MUNICIPAL DE CAPÃO DO CIPÓ
Pregão Eletrônico nº 58/2024. Objeto: Contratação de empresa para
prestação de serviços de auxilio alimentação para servidores da Câmara
de Vereadores. Data de abertura dia 01/11/2024 às 09:00 horas através
do site www.pregaobanrisul.com.br. Edital disponível em www.capao-
docipo.rs.gov.br. Ionara de Fátima Nascimento Ferreira. Presidente da
Câmara de Vereadores de Capão do Cipó .

Faturamento do 
varejo sobe 13%, 
mostra IPV

O faturamento nacional do 
varejo subiu 13% em setembro, 
na comparação com o mesmo 
mês do ano passado. O cresci-
mento aconteceu mesmo com 
a queda de 4% do fluxo nas lo-
jas físicas, nessa mesma base de 
comparação. O recuo do fluxo foi 
maior nos estabelecimentos si-
tuados em shopping centers (-5%) 
do que naqueles situados na rua 
(-1%). Os dados são dos Índices de 
Performance do Varejo (IPV).

Entre os segmentos, o setor 
de Tecidos, vestuário e calçados 
foi o destaque de setembro, com 
expansão de 29% no faturamen-
to. O setor de Artigos farmacêu-
ticos, médicos, ortopédicos e de 
perfumaria (11%), no entanto, 
continua sendo relevante tanto 
para fluxo de visitação quanto 
para faturamento e vendas, se-
guindo a consistência de cresci-
mento dos últimos meses.
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internacional

 ⁄ ARGENTINA

“Troquei uma refeição por 
mate cozido e preciso de ajuda 
para comprar remédios, enquan-
to o presidente tenta nos conven-
cer de que a vida melhorou. No 
fim, a ‘casta’ que Javier Milei di-
zia combater éramos nós?”, ques-
tiona o aposentado Adrián Luque, 
78 anos.

Em setembro, ele e outros 
manifestantes entraram em con-
fronto com as forças de segurança 
do lado de fora do Congresso da 
Argentina, após deputados vota-
rem pelo bloqueio do aumento 
dos benefícios.

Foram 153 votos a favor do 
aumento e 87 contrários, mas o 
resultado ficou abaixo dos dois 
terços necessários para aprova-
ção do projeto de lei. A proposta 
já havia sido vetada previamente 
pelo presidente, sob a alegação de 
que ela colocaria o equilíbrio fis-
cal em risco.

Segundo cálculos do Instituto 
Argentino de Análise Fiscal (Iaraf), 
o descontentamento não é injustifi-
cado, já que os aposentados e pen-
sionistas pagaram 29% do ajuste 
feito pelo governo ultraliberal no 
primeiro semestre. Em junho ocor-
reu o sexto mês consecutivo de su-
perávit fiscal do governo. No acu-
mulado dos seis primeiros meses 
de 2024, a economia foi equivalen-
te a 0,4% do PIB (Produto Interno 
Bruto) anual do país.

A contribuição dos aposenta-
dos se deu pela falta de correção 
de benefícios, que não acompa-
nharam a disparada dos preços 

Aposentados pagaram 
quase 1/3 do ajuste de Milei
Governo disse que as aposentadorias cresceram acima da inflação

Em oito meses, a perda acumulada pelo inativos equivale a R$ 4.062,00

STRINGER/AFP/JC

nos primeiros meses de governo. 
Nesse período, 14 dos 16 gastos do 
governo caíram em termos reais 
(já considerada a inflação), o que 
resultou em um corte de 32% dos 
gastos primários (excluídos juros 
da dívida).

As aposentadorias e pensões 
representam 36,5% do gasto primá-
rio. O país tem cerca de 6,8 milhões 
de aposentados e pensionistas, 
com benefícios contributivos. “A 
maior parte do ajuste é paga pelos 
aposentados, mas toda a sociedade 
está pagando por ele, com menos 
bens de consumo e investimentos, 
devido à recessão que provocou a 
desvalorização e a queda da ren-
da”, diz Guillermo Oglietti, subdi-
retor do Centro Estratégico Latino-
-americano de Geopolítica (Celag).

Segundo o Gabinete de Orça-
mento do Congresso, os aposenta-
dos perderam 29,2% do poder de 
compra, em média, nos primeiros 
sete meses do ano, ante o mesmo 

período de 2023. O Ministério da 
Economia rebateu as críticas de 
que os aposentados teriam banca-
do o ajuste e disse que as aposen-
tadorias sem bônus (bonificações 
para amortecer a perda do poder 
de compra, sobretudo dos que ga-
nham o mínimo) cresceram acima 
da inflação.

O governo afirma que elas ti-
veram variação nominal de 113,3% 
de dezembro a agosto, enquanto o 
IPC (Índice de Preços ao Consumi-
dor) variou 94,8%. Um cálculo do 
Celag aponta que, em oito meses, 
a perda acumulada da aposenta-
doria mínima é de cerca de $ 704 
mil pesos (R$ 4.062,00, na cotação 
oficial) durante o choque de Milei.

Enquanto isso, nos seis primei-
ros meses de 2023 - ainda durante 
o governo de Alberto Fernández 
-, o déficit fiscal foi equivalente a 
1,7% do PIB. O peronista, aliás, co-
lecionou déficits em todos os meses 
do ano passado que ele governou.

 ⁄ GUERRA DA UCRÂNIA

Estados Unidos 
anunciam mais 
ajuda à Ucrânia

O governo norte-americano 
anunciou ontem mais US$ 425 mi-
lhões em ajuda militar à Ucrânia, 
elevando o total para mais de US$ 
64 bilhões nos dois anos e meio 
desde a invasão da Rússia. O paco-
te desta quarta-feira inclui mísseis 
terra-ar para proteger a infraes-
trutura ucraniana de ataques rus-
sos e foguetes de longo alcance e 
artilharia para ajudar seu esforço 
de guerra.

EDITAL DE CONVOCAÇÃO ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
SINDICATO DOS TRABALHADORES NAS INDÚSTRIAS DE ALIMENTAÇÃO DE CAXIAS DO SUL, ins-
crito no CNPJ sob nº 88.661.681/0001-80, com sede na rua Pinheiro Machado nº 2157, bairro Centro, em
Caxias do Sul-RS, na representação dos trabalhadores nas indústrias de cervejas e bebidas, do vinho, de
águas minerais, refrigerantes, sucos e concentrados, de balas e chocolates, mandolates, doces e conser-
vas alimentícias, Indústrias de beneficiamento de fumo, indústrias de cigarros e charutos, imunização e
tratamento de frutas, legumes, refinação e moagem de sal, óleos vegetais, azeite óleos alimentícios, nas
indústrias de trigo, milho, soja, mandioca, aveia, tremoço, painço, cevada, colza, beterraba, girassol, de
rações balanceadas, engenho de arroz e seus beneficiamentos, indústria de produtos avícolas, de panifica-
ção, confeitaria, pastelaria, massas, alimentícias, biscoitos, torrefação beneficiamento e moagem de café,
café solúvel, beneficiamento de erva mate, de cana de açúcar e seus derivados, de carnes e derivados, de
laticínios e produtos derivados, de temperos, condimentos, corantes e conservantes alimentares, de mel,
de adoçantes, congelados, supercongelados, sorvetes, concentrados, gelo e liofilizados, de beneficiamento
e secagem de grãos, de alimentação, bem como os trabalhadores das empresas da alimentação no setor
de produção de matéria prima para a industrialização de alimentos (artigo 1º do Estatuto Social), por seu
presidente, no uso de suas prerrogativas legais e estatutárias, CONVOCA todos os TRABALHADORES
que exercem atividades nas INDÚSTRIAS DO TRIGO e INDÚSTRIAS MOAGEIRAS, sediadas na base
territorial do Sindicato nos municípios de Caxias do Sul, Antônio Prado, Boa Vista do Sul, Carlos Barbosa,
Garibaldi, Fagundes Varela, Farroupilha, Flores da Cunha, Nova Roma do Sul, Nova Pádua, Veranópolis,
Vila Flores e São Marcos, para participarem da Assembleia Geral Extraordinária a ser realizada, dia 24 de
outubro de 2024 em primeira convocação às 17 (dezessete) horas e em segunda e última convocação às
18 (dezoito) horas, tendo por local a sede social do sindicato localizada na Rua Pinheiro Machado 2157
em Caxias do Sul/RS. A fim de deliberarem sobre a seguinte:

ORDEM DO DIA
1 - Deliberar sobre a conveniência ou não da instauração da Revisão de Dissídio Coletivo e/ou Convenção
Coletiva deTrabalho das condições estabelecidas em2.024; 2 - Em caso afirmativo, bases a serempleiteadas
inclusive para conciliação; 3 - Deliberar sobre a outorga de poderes ao Presidente do Sindicato para adotar
todos os atos pertinentes à Negociação Coletiva e em caso demalogro das negociações o encaminhamento
para via judicial, podendo, ou não optar pelo árbitro mediador de negociação; 4 - Deliberar sobre a impor-
tância ou percentual a ser descontado e recolhido aos cofres do Sindicato para fins de Assistência Social;
5 - Deliberar sobre a concessão de poderes ao Presidente do Sindicato para no curso de as negociações
receber contrapropostas conciliatórias, aceitá-las, rejeitá-las, constituir procuradores com poderes para o
fim de adotar todas as medidas judiciais e extrajudiciais necessárias e firmar acordos, convenção coletiva
de trabalho, deliberar sobre a conveniência ou não de instauração de revisão de dissídio coletivo.

Caxias do Sul 17 de outubro de 2.024. Irlei Correia - Presidente.

Estado do Rio Grande do Sul

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO FRANCISCO DE PAULA
O Município de SÃO FRANCISCO DE PAULA torna público que está proce-
dendo a PUBLICAÇÃO DOS SEGUINTES PROCESSOS LICITATÓRIOS:
Licitação nº 100/2024, Pregão Eletrônico nº 74/2024 – Data de abertura:
07/11/2024, às 09h30min – Contratação de empresa especializada na produ-
ção e instalação de um pórtico em ACM acetinado, letras em caixa ACM ace-
tinado, brasão em PVC expandido e placa para fachada em ACM acetinado
para a EMEI General Daltro Filho; produção e instalação de 48 placas de acríli-
co, com 4 furos para fixação e botões inox, com personalização em adesivo de
impressão digital de alta resolução para o prédio administrativo da Prefeitura
Municipal de São Francisco de Paula e a produção e instalação de letreiro
para a Feira do Produtor Rural. Licitação nº 102/2024, Pregão Eletrônico nº
75/2024 – Data de abertura: 04/11/2024, às 09h30min – Aquisição de concreto
usinado FCK 35,0 MPA Brita 0+1 para ser utilizado na recuperação da traves-
sia da barragem do Salto, no Distrito de Eletra. ALTERAÇÃO DO SEGUIN-
TE PROCESSO LICITATÓRIO: Licitação nº 97/2024, Pregão Eletrônico nº
72/2024 – Nova data de abertura: 06/11/2024, às 09h30min – Contratação de
empresa especializada em consultoria para implantação e adequação dos pro-
cessos internos, com disponibilização de banco de dados e sistemas de infor-
mação da lei geral de proteção de dados pessoais – (LGPD) no município de
São Francisco de Paula/RS. As sessões serão realizadas através do Portal de
Compras Públicas, no link: https://www.portaldecompraspublicas.com.br. Infor-
mações disponíveis no site: www.saofranciscodepaula.rs.gov.br. 17 de outubro
de 2024. Marcos André Aguzzolli, Prefeito.

ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL

PREFEITURA MUNICIPAL DE MACHADINHO/RS
CREDENCIAMENTO 01/2024

ALCIR GRISON, Prefeito Municipal de Machadinho R/S, no uso de suas atribuições legais TORNA
PUBLICO:
Credenciamento de Laboratório de Análises Clínicas para a realização de coleta e análises de exames
laboratoriais na área de saúde no atendimento à população do Município de Machadinho, conforme
encaminhamento médico e autorização da Secretaria Municipal de Saúde
Contratante: Município de Machadinho;
Validade do credenciamento 23/10/2024 a 23/10/2025;
Maiores informações e edital junto ao Departamento de Licitações da Prefeitura Municipal ou, através do
site https://www.machadinho.rs.gov.br/;

Machadinho, 16 de Outubro de 2024.

Alcir Grison
Prefeito Municipal

PREFEITURA MUNICIPAL DE TRÊS PASSOS
AVISO DE LICITAÇÕES

Lic. 208/2024. Pregão Eletrônico 150/2024. Obj. Registro de preços para eventual e futura contratação
de empresa para locação de serviços de máquinas (mini escavadeira e mini carregadeira) para as
secretarias municipais de Agricultura, Transportes, Obras e Viação e Desenvolvimento e Inovação, por
hora, conforme termo de referência (Anexo I), do edital. Critério de Julgamento: Menor valor por item.
Credenciamento e recebimento das propostas até às 08h10min do dia 01/11/2024, através do site: www.
portaldecompraspublicas.com.br;
Lic. 209/2024. Pregão Eletrônico 151/2024. Obj. Contratação de empresa do ramo pertinente para
fornecimento de materiais elétricos para revitalizar o parque de iluminação pública do Distrito de Padre
Gonzales, conforme termo de referência (Anexo I), do edital. Recurso: Emenda Individual do Vereador
E.N.B Emenda 44/2023. Critério de Julgamento: Menor valor por item. Credenciamento e recebimento
das propostas até às 08h10min do dia 30/10/2024, através do site: www.portaldecompraspublicas.com.br;
Lic. 210/2024. Pregão Eletrônico 152/2024. Obj. Registro de preços para eventual e futura
contratação de empresa para aquisição de brinquedos para as Escolas do Município de Três Passos/
Rs., conforme termo de referência (Anexo I), do edital. Critério de Julgamento: Menor valor por item.
Credenciamento e recebimento das propostas até às 08h10min do dia 30/10/2024, através do site: www.
portaldecompraspublicas.com.br;
Editais e termos disponíveis na integra no site: www.trespassos.rs.gov.br licitações 2024. Informações Fone
55 3522 0403. Arlei Luis Tomazoni – Prefeito Municipal.

Estado do Rio Grande do Sul

PREFEITURA MUNICIPAL DE SALTO DO JACUÍ
AVISO DE EDITAL DE PREGÃO ELETRÔNICO nº 022/2024

O Município de Salto do Jacuí torna público a abertura do processo licitatório nº 1704 e 1707/2024, na
modalidade Pregão Eletrônico sob nº 022/2024, que tem por objeto a aquisição de equipamentos de

informática (computadores, nobreaks e impressoras) para a Secretaria Municipal de Saúde. Envio das

propostas até às 08h do dia 30/10/2024. Início da disputa às 09h do dia 30/10/2024. Maiores informações

e Edital disponíveis através da plataforma BLL Compras (https://bllcompras.com), telefone 55-3327-1400

(ramais 203 ou 219), site www.saltodojacui.rs.gov.br, ou ainda através do e-mail comprasjacui@hotmail.

com. Salto do Jacuí, 16 de outubro de 2024. Ronaldo Olimpio Pereira de Moraes – Prefeito Municipal.

PREFEITURA MUNICIPAL DE ÁGUA SANTA
PROCESSO 078/2024 - EDITAL DE PREGÃO ELETRÔNICO 17/2024

Objeto:Aquisição de uma retroescavadeira nova, ano 2024 ou superior, equipada com rompedor, conforme
Convênio MAPA 956111/2024, Proposta 1715/2024, Processo 21000.020451/2021-19. A Sessão Pública
de processamento do Pregão será realizada no endereço eletrônico www.bll.org.br, no dia e horários
abaixo especificados: Recebimento das propostas: das 8:30 horas do dia 18/10/20224 até as 8h30min do
dia 30/10/2024. Abertura das propostas: as 8h31min do dia 30/10/2024. Início da sessão de disputa por
lances: as 9h31min do dia 30/10/2024. Para todas as referências de tempo será observado o horário de
Brasília (DF). Maiores informações através do telefone (54) 3348-1080, de segunda a sexta-feira, com
expediente ao público das 8h30min às 11h30min e 13h30min às 17h30min. Edital disponível no site www.
aguasanta.rs.com.br, em licitações – pregão eletrônico 17/2024. Água Santa, 16 de Outubro de 2024.
EDUARDO PICOLOTTO Prefeito Municipal

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
No uso das atribuições estatutárias, CONVOCO as entidades integrantes da categoria econômica
representada, localizadas em todo Estado do Rio Grande do Sul, para ASSEMBLEIA GERAL, a ser
realizada na sede do Sindicato, localizada à Av. Assis Brasil, nº 8787, Bairro Sarandi, em Porto Alegre/
RS, no dia 28 de outubro de 2024, às 10h30, em PRIMEIRA CONVOCAÇÃO ou, às 11 horas, em
SEGUNDA CONVOCAÇÃO, observados os quóruns legais de instalação, para deliberar sobre a
seguinte ORDEM DO DIA:
1 – Em regime de ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA:
a) Apreciação do relatório de todos os atos administrativos, financeiros e deliberações da Diretoria e

do Presidente, ocorridos durante o último período de gestão e mandato;
b) Apreciação e aprovação, ou não, da Previsão Orçamentária para o exercício de 2025.
c) Eleição dos novos membros da Diretoria e do Conselho Fiscal para o triênio 2024-2027, cujo registro

de chapas se dará na própria solenidade.
2 – Em regime de ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA:
a) Autorização, ou não, para a Entidade, por seu Presidente, ou representante legal, da data da
realização da Assembleia, até 31/12/2025, estabelecer negociações coletivas visando a celebração
de convenções e/ou acordos coletivos de trabalho; propor, contestar e conciliar ações de dissídio
coletivo e, ainda, intervir em outros conflitos coletivos de trabalho;

b) Fixação de contribuições das entidades integrantes da categoria econômica, associadas ou não, bem
como as condições de eventual recusa, a fim de dar suporte financeiro para fazer frente às despesas
da negociação coletiva e procedimentos judiciais, e visando a sustentabilidade da entidade sindical
para exercer a defesa dos interesses da categoria (art. 511 e 513, “e”, da CLT);

c) Outros assuntos.
Porto Alegre/RS, 17 de outubro de 2024.

Guilherme Scozziero Neto
Presidente

SINDICATO DAS ENTIDADES PATRONAIS DE ORIENTAÇÃO E FORMAÇÃO
PROFISSIONAL, DE ASSISTÊNCIA E SERVIÇO SOCIAL, DE ASSOCIAÇÕES CIVIS
E SINDICAIS, DA INDÚSTRIA, DO ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL – SINDEPARS
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Repórter Brasília

Editora: Paula Coutinho
politica@jornaldocomercio.com.br

Reforma do Imposto de Renda
O ministro da Fazenda, Fer-

nando Haddad (PT), anunciou 
que a reforma do Imposto de 
Renda deve ficar para 2025. Ele 
afirmou que “as propostas ainda 
estão sendo estudadas pela equi-
pe econômica”. Para Haddad, “o 
objetivo é garantir que ela seja 
neutra, mas isso demanda um 
tempo maior de estudos sobre o 
tema”, argumentou. O deputado 
federal gaúcho Bohn Gass (PT, 
foto) destacou que “mais justo 
ainda é fazer com que quem 
tem muito pague. E é exata-
mente essa a ideia do governo 
para ajudar os de baixo, alguém vai ter que arcar com a contribui-
ção, com os recursos, e nada mais justo do que os super-ricos”.

Revisão de gastos
O foco principal da equipe econômica no momento, afirma Had-

dad, é na revisão de gastos. E não há garantia de que as medidas da 
reforma da renda sejam fechadas até o fim deste ano. Haddad defen-
de uma calibragem para que “o arcabouço fiscal tenha vida longa”.

Reforma tem que ser neutra
“Estamos abrindo as contas, quanto significa as deduções por 

rubrica. As deduções de A, B, C, D, o que isso significa? Quais são 
as classes que são favorecidas com essa medida. Nós temos que 
nos aproximar das boas práticas internacionais, tanto no consu-
mo quanto na renda. Em terceiro lugar, levantar um conjunto de 
distorções do nosso sistema para que saia um resultado maior”. 
A reação do mercado foi positiva.

‘Quem tem muito, pague’, diz Bohn Gass
“Muito certo nós honrarmos o compromisso e isentar do Im-

posto de Renda quem ganha até R$ 5 mil”, disse ao Repórter 
Brasília o deputado Bohn Gass (PT). O parlamentar destacou que 
“mais justo ainda é fazer com que quem tem muito pague. E é 
exatamente essa a ideia do governo. Para ajudar os de baixo, 
alguém tem que arcar com a contribuição dos recursos, e nada 
mais justo do que os super-ricos pagarem, porque daí não só po-
deríamos manter a qualidade das políticas públicas para o povo 
como também a organização da economia, que está crescendo e 
melhorando no País”, acentuou o parlamentar.

Violência contra a mulher
Projeto aprovado na Câmara autoriza o juiz a decretar, por ini-

ciativa própria, a prisão preventiva em casos de violência contra a 
mulher previstos na Lei Maria da Penha. O deputado Aguinaldo Ri-
beiro (PP-PB), autor da proposta, destaca que o objetivo é agilizar a 
aplicação de medidas protetivas às vítimas. “O juiz poderá decretar 
a prisão preventiva em qualquer etapa da investigação ou do pro-
cesso penal, ou converter a prisão em flagrante nessa modalidade”.

Identificação das ligações
Com o objetivo de combater o aumento de chamadas de tele-

marketing e de cobranças, que atingiram quatro bilhões por sema-
na em julho de 2022, Beto Richa (PSDB-PR) apresentou projeto para 
obrigar operadoras de telefonia móvel e fabricantes de celulares a 
identificarem as ligações.

Sustando decreto de Lula
O senador gaúcho Luis Carlos Heinze (PP) está acompanhando 

de perto o Projeto de Decreto Legislativo que susta decreto do pre-
sidente Luiz Inácio Lula da Silva (PT) que desapropria terras no Rio 
Grande do Sul para ampliar a área quilombola. 

CLEIA VIANA/CÂMARA DOS DEPUTADOS/JC

A bancada do Partido Re-
publicanos terá renovação em 
duas das três cadeiras que ocu-
pa na Câmara Municipal de 
Porto Alegre a partir do ano 
que vem. O único a se reeleger 
foi o vereador José Freitas, que 
também é presidente munici-
pal da sigla. 

Para compor a representa-
ção partidária no Poder Legis-
lativo da Capital, foram elei-
tos os estreantes Gilvani Dall 
Oglio, conhecido como “Gilva-
ni, o Gringo”, e Carlo Carotenu-
to. Ambos falaram, nesta entre-
vista ao Jornal do Comércio, 
de suas pretensões e desafios 
para o exercício do mandato. 
Dall Oglio conquistou 7.891 vo-
tos, enquanto Carotenuto obte-
ve 4.644 votos. 

Jornal do Comércio - O 
que essa vitória representa 
na sua trajetória?

Carlo Carotenuto - Em pri-
meiro lugar, essa vitória repre-
senta para mim a mão de Deus 
permitindo que a gente esteja 
lá dentro (do Poder Legislativo)
para cuidar da população da ci-
dade de Porto Alegre.

Gilvani Dall Oglio - Re-
presenta o anseio da popula-
ção, principalmente nas re-
giões atingidas pela enchente, 
onde eu tive que atuar intensa-
mente no auxílio às vítimas e 
até apoiar na drenagem. Pelo 
que eu vi, a maior parte dos 
votos vieram dali. Represen-
ta também que o povo precisa 
de alguém que seja a voz dele 
e que carregue a cobrança pe-
las soluções.

JC - Quais as principais 
pautas que pretende le-
var para a Câmara Munici-
pal ao longo do exercício 
do mandato?

Carotenuto - Nesse tempo 
todo de campanha e no perío-
do que a gente trabalhou nas 
comunidades, eu vi muitas 
mães com problemas de cre-
ches, de falta de vagas. São 

Bancada do Republicanos 
terá dois novos vereadores
Carlo Carotenuto e Gilvani Dall Oglio destacam suas prioridades

Ana Carolina Stobbe
ana.stobbe@jcrs.com.br

    ELEIÇÕES
    2024 

FACEBOOK/REPRODUÇÃO/JC FACEBOOK/REPRODUÇÃO/JC

Carlo Carotenuto Filho, 
51 anos, é pastor na Igreja 
Universal. Antes de cumprir 
missão religiosa, atuou 
dos 9 aos 16 anos na área 
de mecânica automotiva 
e, posteriormente, como 
motorista em uma empresa 
de tecelagem. Aos 18 
anos, entrou em contato 
com a fé cristã e aos 19 
foi consagrado pastor, 
iniciando na profissão em 
São Paulo, onde ficou por 
21 anos. Desde 2013, atua 
no Rio Grande do Sul, onde 
trabalhou em várias cidades. 
É o responsável pelo grupo 
Depressão tem Cura, voltado 
para pessoas afetadas pela 
doença no Estado. Na vida 
política, é estreante, tendo 
concorrido pela primeira vez 
no pleito que o elegeu. 

Gilvani Dall Oglio, 49 anos, 
é natural do município de 
Sarandi, na região Norte 
do RS. Filho de italianos, 
que lhe renderam o 
apelido “Gringo”, se mudou 
aos 16 anos para Porto 
Alegre para trabalhar na 
padaria de sua irmã. Em 
seguida, passou a atuar 
na área ambiental como 
empresário. Foi gerente-
geral da Ambiental BR, 
empresa que já prestou 
serviços ao Departamento 
de Esgotos Pluviais (DEP), 
hoje extinto. Durante as 
enchentes, atuou em 
Porto Alegre e na Região 
Metropolitana com o 
empréstimo de maquinário 
para drenagem. Em 2022, 
concorreu a deputado 
federal, mas não foi eleito. 

mães que não estão conseguin-
do trabalhar por conta disso e 
que acabam passando por ne-
cessidades. Então essa é uma 
das pautas que eu quero ba-
ter muito.

Dall Oglio - A principal 
pauta hoje é a proteção contra 
enchentes, o sistema de drena-
gem, e quero trabalhar ques-
tões ambientais que estão dire-
tamente relacionadas também 
à saúde, como a qualidade da 
água. Eu vou ter esse poder de 
fiscalizar e cobrar, o que eu 
acho que vou conseguir fazer 
bem por todo o conhecimento 
que eu tenho.

JC - Quem é a sua 

principal inspiração no âmbi-
to da política?

Carotenuto - O bispo Mar-
celo Crivella é a pessoa que 
me inspiro e me espelho nele 
pelo trabalho que ele fez e 
vem fazendo.

Dall Oglio - Eu acompa-
nho muitos candidatos, mas o 
que me dá inspiração é ver que 
cada dia mais a gente, os cida-
dãos comuns, sofrem muito. E 
aí eu pensei “eu vou lá para 
dentro, vou lutar por isso”. O 
anseio não é se inspirar em 
algum político, é questão de 
ver causas para os problemas 
e não ver ninguém lutando 
por soluções.
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Abstenção em municípios afetados pela enchente
Município 2024 2020 2016

Canoas 31,9% 28,22% 16,9%

Porto Alegre 31,5% 33,1% 22,5%

Esteio 29,85% 30% 19,36%

Eldorado do Sul 25,1% 20,1% 17,04%

Lajeado 24,5% 23,51% 13,99%

Pelotas 24,34% 26,58% 10,28%

Nova Santa Rita 22,68% 21,58% 10,25%

Charqueadas 17,4% 20,31% 14,32%

Roca Sales 16,59% 9,7% 10,37%

Arroio do Meio 15,09% 11,59% 4,35%

Muçum 13,9% 10,26% 4,88%
FONTE: TRIBUNAL SUPERIOR ELEITORAL

As enchentes que atingiram 
duramente cerca de 95% dos 
municípios do Rio Grande do 
Sul podem ter sido um fator im-
portante para as altas taxas de 
abstenção do eleitor na votação 
para as prefeituras em 2024.

Um levantamento feito pelo 
Jornal do Comércio, com base 
em dados disponibilizados pelo 
Tribunal Superior Eleitoral, 
constata que algumas das ci-
dades mais afetadas por inun-
dações assim como também as 
zonas eleitorais de Porto Alegre 
mais atingidas registraram um 
volume de abstenção maior do 
que o registrado na pandemia 
em 2020.

Outros municípios registra-
ram um pequeno aumento em 
relação aos índices da pande-
mia ou mantiveram níveis pare-
cidos. Por outro lado, locais que 
ficaram livres de danos graves 
tiveram menos abstenção que 
durante a pandemia, ou man-
tiveram níveis parecidos com 
os do período anterior, mas em 
patamares baixos, se compa-
rados aos municípios gaúchos 

que sofreram com o período 
das inundações.

A região em que os índices 
de abstenção mais cresceram 
foi a do Vale do Taquari. Em 
Arroio do Meio, por exemplo, 
se em 2016 4,35% do eleitorado 
não compareceram às urnas, 
em 2024, esse índice chegou a 
15%. Em Muçum, a abstenção 
foi de 13,9%, enquanto em 2016, 
foi de 4,88%. Em Roca Sales, 
que contou com 10,37% de abs-
tenção em 2016, em 2024 esse 
índice subiu para 16,59%.

Na Região Metropolitana, 
Eldorado do Sul teve um cresci-
mento de cinco pontos percen-
tuais na abstenção em compa-
ração a 2020, saindo de 20,1% 
para 25,1%. Já Canoas saiu de 
28,22% em 2020 para 31,9% 
agora. Em 2016, ambas as ci-
dades tiveram índices abaixo 
dos 20%.

Em Porto Alegre, embora a 
abstenção tenha diminuído al-
guns pontos em relação ao re-
gistrado durante a pandemia, 
esse índice se manteve acima 
dos 30%, chegando a 31,5%. São 
quase 10 pontos percentuais a 
mais que em 2016, quando as 
abstenções atingiram 22,5%, 
perto da média da Capital. 

Ainda assim, na compara-
ção entre as zonas eleitorais da 
cidade, a 158ª Zona, que abar-
ca o bairro Sarandi, onde a en-

Abstenção foi 
mais alta em 
cidades afetadas 
pela enchente
Outros municípios registraram pouco aumento 
ou estabilidade em relação à pandemia 

Lívia Araújo
livia@jcrs.com.br

    ELEIÇÕES
    2024 

Índice de não comparecimento 
nas zonas eleitorais da Capital
Bairros abrangidos nos locais de votação

 Zona 001 – Arquipélago, Azenha, Centro, Cidade Baixa, 

Floresta, Menino Deus, Praia de Belas, Santana

 Zona 002 – Auxiliadora, Bom Fim, Farroupilha, Floresta, 

Higienópolis, Independência, Medianeira, Moinhos de Vento, 

Mont Serrat, Navegantes, Petrópolis, Rio Branco, Santa Cecília, 

Santana, Santo Antônio, São Geraldo

 Zona 111 – Anchieta, Auxiliadora, Boa Vista, Chácara 

das Pedras, Humaitá, Jardim Floresta, Jardim São Pedro, 

Navegantes, Passo d’Areia, Petrópolis, Santa Maria Goretti, Três 

Figueiras, Vila dos Industriários, Vila Farrapos, Vila Floresta

 Zona 112 – Cristo Redentor, Jardim Itu, Jardim Sabará, 

Lindoia, Passo das Pedras, Protásio Alves, Rubem Berta, São 

Sebastião, Sarandi, Vila Ipiranga 

 Zona 113 – Bom Jesus, Coronel Aparício Borges, Glória, 

Jardim Botânico, Jardim Carvalho, Jardim do Salso, Partenon, 

Petrópolis, Santo Antonio

 Zona 114 – Belém Velho, Cascata, Cristal, Glória, Medianeira, 

Nonoai, Santa Tereza, Teresópolis, Vila Nova

 Zona 158 – Leopoldina, Mário Quintana, Parque Santa 

Fé, Rubem Berta, Santa Rosa de Lima, Sarandi

 Zona 159 – Agronomia, Coronel Aparício Borges, 

Lomba do Pinheiro, Morro Santana, Partenon, São 

José, Vila João Pessoa

 Zona 160 – Camaquã, Cavalhada, 

Ipanema, Parque Lavoura, Parque 

Madepinho, Pedra Redonda, Tapete Verde, 

Tristeza, Vila Assunção, Vila Nova

 Zona 161 – Aberta dos Morros, Belém Novo, Boa 

Vista do Sul, Chapéu do Sol, Espírito Santo, Extrema, 

Guarujá, Hípica, Lageado, Lami, Lomba do Pinheiro, 

Ponta Grossa, Restinga, Serraria

Zona 111

Zona 112
30,92%

Zona 161
30,15%

Zona 113

31,9%

Zona
002

30,77%

Zona 114
33,21%

Zona 160
       29,77%

Zona 158
32,48%

Zona 001

31,02%

31,77%

Zona 159
33,17%

Abstenção nas zonas eleitorais de Porto Alegre (em %)

001 002 111 112 113 114 158 159 160 161

2024 31,9 30,77 31,02 30,92 31,77 33,21 32,48 33,17 29,77 30,15

2020 34,75 34,42 33,07 33,24 33,61 34,23 32,23 32,79 31,78 30,3

2016 25,39 24,98 23,74 22,21 22,77 23,01 20,94 20,46 21,03 19,46

chente afetou a maior parcela 
da população porto-alegrense, 
atingiu uma abstenção de 
32,48%, valor 0,2 ponto percen-
tual maior que 2020 e superior a 
outras sete zonas do município.

Dentre os não afetados, um 
dos municípios analisados foi 
São Luiz Gonzaga, na frontei-
ra Norte do RS. Enquanto em 
2020, ano de pandemia, a abs-
tenção chegou a 28,73%, em 
2024 o índice teve uma peque-
na diminuição, baixando para 
25,07%. Em 2016, a abstenção 
tinha sido de 22,27%, menos de 
3 pontos percentuais abaixo.

Em novo debate, Sebastião Melo mira no PT e Maria do Rosário critica atual gestão

Sebastião Melo (MDB) e Maria 
do Rosário (PT) se enfrentaram em 
debate pela segunda vez nesta se-
mana ontem, desta vez transmitido 
pela Rádio Guaíba. Enquanto a pe-
tista endureceu ainda mais as críti-
cas à atual gestão, o candidato à ree-
leição se defendeu das acusações e 
rebateu com ataques ao PT.

O atual prefeito de Porto Alegre 
abriu sua participação prevendo que 
Rosário realizaria comentários sobre 
investigação de corrupção na Educa-
ção da Capital e no Dmae. “Quem 
entende de corrupção é o PT, então 
se for para falar de corrupção pode-
mos falar disso”, disse Melo em sua 
primeira manifestação. 

A petista rebateu afirmando 
que o debate não é sobre o seu par-
tido, mas sobre Porto Alegre e os 

problemas da cidade. “A crítica não 
é pessoal, é sobre a gestão”, disse a 
candidata. Boa parte do embate fo-
cou nas divergências conceituais de 
administração dos dois candidatos, 
especialmente na questão do que 
deve se manter sob o domínio pú-
blico e o que deve ser concedido à 
iniciativa privada. Neste sentido, a 
principal diferença é em relação ao 
Dmae, que Rosário defende que seja 
mantido pela prefeitura, enquanto 

Melo quer conceder parte do serviço 
para operação de um parceiro.

Quanto ao tema das enchen-
tes, que marcou os debates do pri-
meiro turno, foi menos explorado 
pelos candidatos. Melo manteve o 
argumento de que está previsto na 
Constituição a responsabilidade da 
União prevenir as cidades contra 
desastres. Rosário concordou com 
o atual prefeito quanto à atribuição 
federal de construir um sistema de 

proteção, mas alfinetou o adversá-
rio ao afirmar que faltou manuten-
ção por parte da prefeitura. 

Nas considerações finais, Melo 
disse que os dois projetos são muito 
diferentes e reiterou o pedido de con-
fiança do eleitor para mais uma ges-
tão. Já Rosário disse que o voto em 
sua candidatura é para a mudança.

O debate foi transmitido direta-
mente da Associação Médica do Rio 
Grande do Sul (Amrigs).

Bolívar Cavalar
politica@jornaldocomercio.com.br
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 ⁄ TRANSPORTE

Impedidos de chegar ao Cen-
tro Histórico de Porto Alegre de 
trem, por conta da paralisação 
das estações Mercado, Rodoviária 
e São Pedro que foram afetadas 
pelas enchentes de maio, os usuá-
rios da Trensurb enfrentam outro 
problema agora: a alteração do 
transbordo que antes era feito na 
estação Farrapos e que atualmen-
te está sendo realizada na estação 
Aeroporto. A mudança desagra-
dou os usuários que utilizam o 
transporte diariamente.

Os passageiros que vem de 
Novo Hamburgo, São Leopoldo, 
Sapucaia do Sul, Esteio e Canoas, 
e que pretendem chegar ao Cen-
tro de Porto Alegre, são obrigados 
a desembarcar na estação Aero-
porto. A Trensurb colocou duas 
linhas de ônibus para atender os 
usuários: a primeira linha tem 
como destino o terminal na ave-
nida Júlio de Castilhos. A segun-
da, realiza paradas nos terminais 

Local de transbordo da 
Trensurb gera reclamações
Troca da estação Farrapos pela Aeroporto na Capital desagrada usuários 

Cláudio Isaías

isaiasc@jcrs.com.br

Principal dificuldade dos passageiros é driblar a chuva no caminho

TÂNIA MEINERZ/JC

São Pedro e Rodoviária. O trans-
porte até os locais é gratuito. Po-
rém, a mudança não agradou os 
usuários que reclamam pelo fato 
de ter que caminhar até os ter-
minais, principalmente em dias 
de chuva.

No desembarque realizado 
na estação Aeroporto, os passa-
geiros criticam a troca do local. A 
vendedora Gedeana Nascimento 
não gostou da alteração. “Na es-
tação Farrapos, tinha a proteção 
contra a chuva. Não gostei da mu-
dança”, destaca a moradora do 
bairro Niterói, em Canoas, que ti-
nha como destino o terminal da 
Júlio de Castilhos.

A técnica de enfermagem Fa-
biana Mota, residente em Esteio, 
afirma que o desembarque na es-
tação Farrapos era mais prático e 
os passageiros não pegavam chu-
va. A diarista Neusa da Luz, mo-
radora de Canoas, segue na mes-
ma linha e afirma que os usuários 
sofrem muito em dias chuvosos. 
“Temos que caminhar quase 100 
metros para pegar o ônibus. A 
situação está bastante complica-
da”, lamenta.

Desde o dia 9 de outubro, a 
Trensurb decidiu promover alte-
rações nos serviços de ônibus que 
atendem os usuários entre as es-
tações Mercado e Farrapos, trecho 
mais atingido pelas enchentes de 
maio e que segue recebendo os 
trabalhos de recuperação visan-
do seu restabelecimento até o fi-
nal do ano. “As equipes de opera-
ção detectaram um acréscimo na 
demanda de usuários que passou 
de 70 mil passageiros diários”, ex-
plica o diretor-presidente da Tren-
surb, Nazur Garcia. 

Em nota, a Trensurb disse 
que a fim de possibilitar a dimi-
nuição dos intervalos entre as 
viagens de trem, foi necessário 
reduzir também o tempo de ma-
nobra dos trens na estação Farra-
pos. Na região, havia pontos de 
congestionamento em função da 
circulação dos ônibus. Por isso, a 
estação Aeroporto passou a ser o 
terminal de transbordo dos pas-
sageiros que utilizam os ônibus 
com destino ao Centro Porto Ale-
gre, como também aos terminais 
São Pedro e Rodoviária.

Os passageiros que desejam 

ir ao Centro de Porto Alegre em-
barcam em ônibus que realizam 
a viagem direta, sem paradas até 
o terminal localizado na avenida 
Júlio de Castilhos. Já os usuários 
que têm como desejo desembar-
car junto às estações São Pedro e 
Rodoviária, embarcam em outro 
ônibus, que realiza o trajeto cir-
cular entre as estações Aeroporto, 
São Pedro e Rodoviária, que não 
irão até o Centro de Porto Alegre. 
Segundo a Trensurb, a linha de 
ônibus direta que parte da esta-
ção Aeroporto até o terminal da 
avenida Júlio de Castilhos passa a 
conferir maior rapidez às viagens 
até o Centro de Porto Alegre.

Já o terminal de ônibus da 
Estação Farrapos passa a operar 
apenas para desembarque dos 
passageiros que saem do Centro 
de Porto Alegre e dos terminais 

Rodoviária e São Pedro. Assim, 
os passageiros que embarcam 
nos ônibus no Centro de Porto 
Alegre, permanecem realizando 
o transbordo para os trens na es-
tação Farrapos. E os usuários que 
desejarem embarcar nas estações 
Rodoviária e São Pedro também 
poderão utilizar a linha de ôni-
bus circular.

A Trensurb opera uma linha 
de trens com extensão de 43,8 
quilômetros, no eixo da Região 
Metropolitana de Porto Alegre, 
com 22 estações e uma frota de 
40 trens, que atendem a seis mu-
nicípios: Porto Alegre, Canoas, 
Esteio, Sapucaia do Sul, São Leo-
poldo e Novo Hamburgo. Em fun-
ção da enchente de maio, as es-
tações Mercado, Rodoviária e São 
Pedro, em Porto Alegre, não estão 
em funcionamento.

 ⁄ SOLIDARIEDADE 

Centro de Integração da Criança 
Especial Kinder completa 36 anos

O Centro de Integração da 
Criança Especial Kinder completa 
hoje 36 anos de atividades. Para 
marcar a data, a entidade filantró-
pica promove, das 14h às 16h, uma 
cerimônia, na sede na rua Marcone, 
421, no bairro Partenon, na Capital, 
com a participação da fundadora, 
Bárbara Fischinger. A entidade é 

responsável por atender cerca de 
250 bebês, crianças e adolescentes, 
de zero e 24 anos, que possuem 
deficiências múltiplas. A diretora-
-executiva da Kinder, Denise Ries 
Russo, explica que os atendimen-
tos são organizados em três fren-
tes: escolar, de saúde e de assistên-
cia social, com o objetivo de incluir, 
desenvolver, educar e informar as 
crianças e seus familiares.

TÂNIA MEINERZ/JC

 ⁄ ENERGIA

TCU determina abertura de dados da Enel em SP

O Tribunal de Contas da União 
(TCU) determinou ontem que a 
Enel dê acesso às informações de 
seu centro de controle operacional 
à Agência Reguladora de Serviços 
Públicos do Estado de São Paulo 
(Arsesp). A medida ocorre após 
pedido feito pelo governo estadual 
em conjunto com outras 16 prefei-
turas da Região Metropolitana de 
São Paulo. Cerca de 100 mil imó-
veis continuam sem energia elétri-

ca na Grande São Paulo, segundo 
a Enel. O apagão se estende desde 
a última sexta-feira, quando um 
temporal atingiu a região.

Em carta entregue ao ministro 
da corte Augusto Nardes, a gestão 
estadual solicitou, entre as medi-
das que elevariam a capacidade de 
fiscalização dos serviços de ener-
gia elétrica, que as concessionárias 
dessem acesso aos dados em tem-
po real “para que os serviços pos-
sam ser continuamente monitora-
dos, e, especialmente, para que os 

eventos de crise possam ser acom-
panhados e fiscalizados”.

A cautelar foi proposta por 
Nardes em sessão ordinária do 
TCU e aceita de forma unânime 
pelo plenário. A decisão pede que 
a Agência Nacional de Energia Elé-
trica (Aneel) operacionalize ime-
diatamente junto à Enel-SP o com-
partilhamento dos dados com a 
Arsesp e os municípios afetados. 
A agência reguladora federal tem 
15 dias para se pronunciar sobre 
a decisão.

 ⁄ SAÚDE

Caminhada das Vitoriosas ocorre neste domingo

O principal evento do Outu-
bro Rosa será realizado neste do-
mingo: a Caminhada das Vitorio-
sas, organizada pelo Instituto da 
Mama do Rio Grande do Sul (Ima-
ma/RS). A concentração e saída 
será no Parque Moinhos de Vento 
- Parcão, a partir das 9h, e segue 
até a chegada ao Parque Farroupi-
lha - Redenção. O evento celebra 

a vida e a vitória sobre o câncer, 
que para o Imama está na busca 
diária para superar a adversida-
de e seguir firme com dignidade 
e esperança. 

A caminhada alerta para a 
importância do cuidado com a 
saúde da mama para prevenir e 
diagnosticar de forma ágil o cân-
cer de mama, pois, quando, des-
coberto no início, esse tipo de cân-
cer tem 95% de chance de cura. 

O Rio Grande do Sul é o segundo 
estado com maior taxa de óbitos 
pela doença no País, com 13,76% 
a cada 100 mil.

O trajeto vai sair pela aveni-
da Goethe, seguir pela rua Vasco 
da Gama, passando pela rua Fer-
nandes Vieira, avenida Oswaldo 
Aranha e finalizada na rua José 
Bonifácio. A expectativa é de su-
perar o público de 2023, que ultra-
passou as 4 mil pessoas.
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Série A - Hoje, às 20h, pela 30ª 
rodada, jogam Corinthians x 
Athletico-PR e Flamengo x Flu-
minense.

Série B - Pela 32ª rodada, o Amé-
rica-MG recebe o Goiás, hoje, às 
20h.

Justiça - A Inspeção-Geral da Jus-
tiça (IGJ) da Argentina barrou as 
eleições da Associação do Fute-
bol Argentino (AFA), que seriam 
antecipadas para hoje. Claudio 
“Chiqui” Tapia, o atual presiden-
te, seria reeleito em uma votação 
de chapa única. De acordo com o 
órgão governamental, a assem-
bleia em que a escolha ocorreria 

“não será válida”. A IGJ ameaçou, 
ainda, uma intervenção feita pelo 
Ministério da Justiça.

Corinthians - O Superior Tribunal 
de Justiça Desportiva (STJD) de-
nunciou o atacante Yuri Alberto, 
o zagueiro Cacá e o auxiliar Emi-
liano Díaz por conta de incidentes 
no jogo contra o Flamengo, pelo 
segundo turno do Brasileirão. Na 
ocasião, o Timão venceu por 2 a 1.

Juventus -  O clube italiano demons-
trou interesse na contratação do 
zagueiro Léo Ortiz, ex-Inter, que 
defende o Flamengo. Ainda não 
há proposta oficial, apenas sonda-
gem, mas o Rubro-Negro descarta 
uma negociação no momento. 

Inglaterra - Thomas Tuchel é o 
novo técnico da seleção da Ingla-
terra. O anúncio foi realizado pela 
Federação de Futebol da Inglater-
ra (FA) na manhã de ontem. O 
treinador assumirá o cargo a par-
tir do dia 1º de janeiro de 2025, 
com um contrato de 18 meses. 

COB - A entidade anunciou, on-
tem, que vai destinar o montante 
de R$ 265 milhões para investi-
mento em projetos das Confede-
rações Brasileiras Olímpicas em 
2025. A quantia indica um re-
corde desde a criação da Lei das 
Loterias (antiga lei Agnelo/Piva), 
em 2001, e um aumento de 17,8% 
em referência ao ano passado.

 ⁄ NOTAS ESPORTIVAS

O Gre-Nal 443 está batendo 
na porta. Restam apenas três dias 
para o clássico e, mesmo com o 
relógio se arrastando, os moldes 
das equipes ficam cada vez mais 
claros. No Inter, a quarta-feira fi-
cou marcada pela entrevista cole-
tiva do técnico Roger Machado, no 
CT Parque Gigante, após o treino 
realizado pela manhã. De olho no 
seu primeiro clássico do lado co-
lorado, o comandante falou sobre 
como estão sendo os dias que an-
tecedem o duelo e deu pistas sobre 
o que esperar de seu time.

Com duas atividades ainda à 
disposição, ele não crava a pre-
sença de Rogel, Fernando e Bor-
ré, que se recuperam de lesões 
musculares. “Hoje não tenho con-

dição de dizer quem estará apto. 
Alguns deles estiveram no campo 
em mais de uma atividade, outros 
em atividades intercaladas. Penso 
que pelo menos um deles estará 
conosco, se não no início, no de-
correr do jogo”.

Destes três, Borré, no entanto, 
está virtualmente confirmado, já 
que vem treinando com bola em 
alguns momentos ao longo dos úl-
timos dias. Rogel também deve jo-
gar. O argentino foi submetido a 
situações de estresse, com lances 
de impacto, e respondeu positiva-
mente. O mistério na fala do pro-
fessor se remete a Fernando. O ve-
terano de 37 anos tem uma lesão é 
muscular na panturrilha, e a ten-
dência é que ele não tenha condi-
ções de atuar por 90 minutos.

No quesito emocional, Ro-
ger parece estar levando a chega-
da do Gre-Nal com naturalidade: 
“Será especial para mim, primeira 

 ⁄ CAMPEONATO BRASILEIRO

Roger fala sobre expectativa 
do primeiro clássico no Inter
Colorado entrou na reta final da preparação para o Gre-Nal de sábado

Cássio Fonseca
cassiof@jcrs.com.br

Técnico colorado não garantiu o retorno de Rogel, Fernando e Borré

RICARDO DUARTE/INTER/JC

Soteldo e Villasanti retornam 
nesta quinta e reforçam o Grêmio

Convocados para suas 
respectivas seleções, Villa-
santi e Soteldo voltam a ficar 
à disposição de Renato Porta-
luppi após confrontos referen-
tes às Eliminatórias Sul-Ame-
ricanas. Os atletas do Grêmio, 
após se enfrentarem defen-
dendo suas nações, trabalham 
juntos novamente por um ob-
jetivo em comum: o Gre-Nal 
443. Em treinamento visando 
o clássico, os estrangeiros do 
clube retornam ao plantel na 
manhã desta quinta-feira.

O atacante venezuelano 
e o meio-campista paraguaio 
se encontraram vestindo co-
res diferentes na noite de ter-
ça-feira. Em partida corres-
pondente à 10ª rodada das 
Eliminatórias, o Paraguai e a 
Venezuela, 6° e 8° colocados, 
nesta ordem, se confrontaram 
no estádio Defensores del Cha-
co. O time do volante gremis-
ta, jogando como mandante, 
não abriu mão dos três pontos 
e levou a melhor. Resultado: 2 
a 1 para os paraguaios. 

Embora o fracasso na dis-
puta, Soteldo deixou sua con-
tribuição assistindo o com-
panheiro Jon Aramburu, aos 
25 minutos, no único gol ve-
nezuelano. Já Villasanti não 
teve a mesma oportunidade 
de mostrar seu futebol, en-
trando em campo apenas aos 
88 minutos. 

Ambos atletas descansa-
ram na quarta-feira e voltarão 
a trabalhar no CT Luiz Carva-
lho na atividade de hoje. Ain-

da que atendendo aos mesmos 
compromissos, a situação dos 
gringos em seu retorno é dife-
rente. A partir de uma troca 
de comissão técnica, Villasan-
ti se tornou reserva na sua se-
leção. O meio-campista jogou 
apenas os momentos finais 
das partidas desta data Fifa. 

Soteldo, por sua vez, car-
rega o número 10 em suas cos-
tas e é referência na equipe 
venezuelana, tendo jogado os 
90 minutos dos dois últimos 
confrontos. Diante disso, Por-
taluppi recebe em suas mãos 
jogadores com quadros distin-
tos: enquanto um goza de bom 
condicionamento, outro vem 
de uma sequência desgastante.

Após derrota para o Atlé-
tico-MG na última semana, o 
Tricolor folgou quatro dias e 
retomou suas atividades no 
início desta semana, na se-
gunda-feira. Desde lá, o time 
treinou ininterruptamente e 
seguirá nesse ritmo até sex-
ta-feira, véspera do Gre-Nal, 
fechando uma sequência de 
cinco dias de trabalho. 

O Grêmio se prepara para 
o embate com o rival no pró-
ximo sábado, às 16h, no Bei-
ra-Rio, pela 30ª rodada do 
Campeonato Brasileiro. Com 
2 mil assentos disponíveis 
no setor visitante, a venda de 
ingressos para a torcida gre-
mista abriu às 14h de ontem e 
se esgotou em poucas horas.

Hoje pela manhã, logo 
após o treino, o vice-presi-
dente de futebol, Antônio 
Brum, concede entrevista 
para falar sobre a expectati-
va para o clássico 443. 

Rodrigo Stolzmann
esportes@jornaldocomercio.com.br

vez desse lado. Cada um tem uma 
emoção diferente. E esse é um 
inédito para mim. Estou vivendo 
cada dia de uma vez e aproveitan-
do muito. Vai marcar na minha 
vida.” Na carreira de treinador, 
esteve à frente do Grêmio em dez 
clássicos, entre as duas passagens 
pelo clube, registrando cinco vitó-
rias, quatro derrotas e um empate.

Além de prever a situação 
dos lesionados, o treinador ainda 
deu uma pista importante sobre 
o meio-campo, que não poderá 
contar com Thiago Maia, suspen-
so pelo terceiro amarelo — Bruno 
Henrique será seu substituto. Tra-
ta-se da disputa por posição entre 
Gabriel Carvalho e Bruno Taba-
ta. Aparentemente, o jovem de 17 
anos vai levar a melhor, já que foi 
citado como titular da posição nos 
últimos jogos.

Ademais, o técnico exaltou a 
maturidade do pupilo, citando o 
exemplo de sua rápida retomada 
de confiança após um erro crucial 
no início da partida com o Corin-
thians, que resultou em gol. “O 
Gabriel é um caso especial, ele 
tem uma maturidade acima da 
média”, exalta Roger.

Os dois últimos treinos estão 
marcados para quinta e sexta, às 
10h, e contam com o retorno de 
Rochet e Valencia, que estavam a 
serviço de suas seleções na Data 
Fifa. Eles inclusive se enfrentaram 
na terça, no empate sem gols entre 
Uruguai e Equador, pelas Elimina-
tórias Sul-Americanas. O goleiro 
será titular, enquanto Valencia co-
meça no banco.
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Áries: A Lua Cheia firma algumas relações, en-
quanto coloca outras em revisão. Os sentimen-
tos se agitam, mas não tente inovar demais. 
Reflita com ponderação sobre o que há.
Touro: A Lua Cheia indica ser tempo de melho-
rar as condições de conforto material. Ela esti-
mula também completar os trabalhos iniciados 
e aprimorar a capacidade de trabalho.
Gêmeos: Você está mais ardoroso em seus sen-
timentos e desejos. Momento estimulante para 
os sentimentos amorosos e para partilhá-los 
com os amigos e as pessoas queridas.

Câncer: As atividades voltadas para a melhoria 
do lar e a harmonia familiar são favorecidas 
nestes dias de Lua Cheia. Mas é preciso dar de 
você para aprimorar e criar um bom ambiente.
Leão: As mudanças no cotidiano e melhorias 
na comunicação devem estar atingindo sua 
maturidade. Você enxerga os caminhos com 
mais clareza e realiza pequenas mudanças.
Virgem: Momento benéfico para formalizar 
conquistas materiais e confirmar as conquistas 
feitas no trabalho. Terá que lidar também com 
dívidas e compromissos que foram assumidos.

Libra: A Lua Cheia estimula afirmar sua iden-
tidade de modo novo e espontâneo. O convívio 
humano, além de divertido e entusiasmado, 
favorece o despertar de suas qualidades.
Escorpião: Você pode ter alcançado algum 
êxito, ao superar situações adversas e dificulda-
des pessoais. Você precisaria se dispor mais ao 
relacionamento humano, de todo modo.
Sagitário: As afeições estão fortemente esti-
muladas neste momento da Lua Cheia. Muitos 
eventos sociais lhe envolvem, e você pode se 
dispersar no convívio com as pessoas.

Capricórnio: É tempo de consolidar a segu-
rança material e social alcançada. Procure 
assimilar os resultados a que chegou. Momento 
de auge para algumas conquistas profissionais.
Aquário: A Lua Cheia ilumina sua mente e você 
percebe horizontes que antes estavam ocultos. 
As possibilidades para o futuro clareiam e você 
tem visão abrangente do caminho a seguir.
Peixes: A Lua Cheia indica o auge de um pro-
cesso ou situação em transformação. Elimina-
ções são necessárias. Há benefícios em aceitar 
que uma mudança radical aconteça.

PALAVRAS CRUZADAS DIRETAS

Solução
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Revivendo Violeta Parra no palco

Swing samba-rock em gravação de DVD

Terapia para casais LGBTQIA+

A performance Violeta Parra, 
uma atuadora veste as canções 
do ícone da arte da América do 
Sul, em um repertório que mistu-
ra o andino com ritmos brasi-
leiros na voz da atuadora Tânia 
Farias e do violonista e composi-
tor Mário Falcão, acompanhados 
pelos músicos Johann Alex de 
Souza e Carlos Eduardo Falcão. 
O show poderá ser revisto pelo 
público nesta quinta-feira, às 
21h no Café Fon Fon (rua Vieira 
de Castro, 22). Reservas e mais 

informações no telefone (51) 
99880-7689.
Violeta Parra, cantora e violonista 
desde criança, pesquisou ritmos, 
danças e canções populares, 
transformando-se em ponta de 
lança do movimento da nueva 
canción que projetou a música 
chilena no mundo. Conhecida 
no Brasil principalmente pelas 
composições Gracias a la Vida e 
Volver a los 17, seu legado é ines-
timável para a música engajada 
latino-americana.

Um dos grandes nomes do swing 
samba-rock, o grupo Pau Brasil 
deu início a uma série de shows 
em Porto Alegre, no interior do 
Estado e em São Paulo, que mar-
cam o reencontro do grupo. Nesta 
sexta-feira, eles estarão no Grava-
dor Pub (rua Ernesto da Fontoura, 
962), a partir das 20h, ocasião na 
qual serão registradas imagens 
para um DVD. Ingressos pelo site 
www.gravadorpub.com.br, entre 
R$ 25,00 e R$ 45,00. Oriunda do 

gênero legitimamente afrogaúcho, 
a banda tem como vertente a mú-
sica urbana da periferia e de bair-
ros com forte presença de jovens 
negros de Porto Alegre. Atual-
mente, o grupo conta com Carlos 
Alexandre Rodrigues, Nego Luis e 
Mestre Cy, remanescente da for-
mação original, além de músicos 
como Zê e Zaleco, guitarristas, e o 
baterista Jiraya, que traz no DNA 
toda a sonoridade percussiva de 
seu pai, Mestre Cy.

A comédia Terapia Colorida #Tu-
doJunto&Misturado, que traz à 
cena a pauta LGBTQIA+ através 
de uma linguagem leve, diver-
tida e cotidiana, faz curtíssima 
temporada em Porto Alegre. A 
montagem do texto original de 
Juliana Barros, mesma autora 
de Terapia de Casal, poderá ser 
vista de sexta a domingo, às 20h, 
no Teatro CIEE-RS Banrisul (av. 
Dom Pedro II, 861). Ingressos a 

partir de R$ 45,00 + taxas pelo 
site Megabilheteria.
Eduardo é um ator gay assumi-
do que não abre mão de mostrar 
publicamente seu namoro com 
Guto. Já Guto é médico, negro, e 
não assume publicamente a sua 
orientação sexual. Mônica é lésbi-
ca, veterinária e controladora. Ela 
se apaixona por Júlia, atriz e per-
former bissexual, em uma relação 
marcada por instabilidades.

Show acontece nesta quinta-feira, às 21h, no Café Fon Fon

KETER VELHO/DIVULGAÇÃO/JC
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Nascida em 1894, Florbela Es-
panca (1894 - 1930) é muito mais do 
que uma escritora de amor. Con-
siderada insólita e indecente para 
alguns, despudorada para outros, 
a portuguesa não se deixava levar 
pelo machismo e pela opressão da 
época, escrevendo também sobre 
erotização, angústia e sofrimento. 
Apesar de nunca ter citado o femi-
nismo, Florbela é considerada uma 
mulher avançada, que venceu bar-
reiras da sociedade portuguesa nos 
anos 1920s, um tempo cruel para 
toda e qualquer mulher que preten-
desse olhar para si mesma e gritar 
por liberdade.

É essa Florbela que o espetácu-
lo Florbela, à margem de um poe-
ma trará à cena no Teatro Oficina 
Olga Reverbel (Praça Mal. Deodo-
ro, s/n) no próximo sábado, a partir 
das 19h. Os ingressos, à venda no 

site do Theatro, custam de R$ 30,00 
a R$ 60,00. A estreia do espetácu-
lo dá a largada para uma série de 
apresentações, que serão divulga-
das posteriormente.

O espetáculo nasce na época 
em que se comemora os 130 anos 
de Florbela, em uma dramaturgia 
construída a partir de pesquisas 
em poemas, sonetos, cartas e diá-
rios da escritora. Estrelado e dirigi-
do por Luciana Éboli, o espetácu-
lo levou meses para ser montado, 
por conta de todo o material dispo-
nível sobre a personagem. “Eu mer-
gulhei em tudo relacionado à ela. 
Busquei livros em Portugal, biogra-
fias escritas aqui, achei o diário, co-
mecei a ler o diário. Foi um mergu-
lho na vida dela”. 

A atriz, professora do Depar-
tamento de Arte Dramática e coor-
denadora do Programa de Pós-
-Graduação em Artes Cênicas da 
Ufrgs explica que a Florbela do es-
petáculo não é só a poetisa ou só 

a transgressora, mas sim a Florbela 
que ela percebe e conhece, depois 
de tantos meses se deparando “com 
detalhes da obra dela, que a gen-
te não tem conhecimento, que só 
quem estuda a fundo e que escreve 
biografia tem”. Sua motivação, ela 
acentua, surge disso. “Vamos falar 
dessa mulher, porque essa mulher 
é uma mulher de qualquer tempo”.

Trazendo a figura feminina 
para suas obras, mesmo que sor-
rateiramente, Florbela sempre de-
fendeu o direito das mulheres de 
serem livres e de viverem suas 
vidas como bem entenderem. A 
partir da seleção de textos escritos 
durante a breve vida da poeta, ti-
rada por ela mesma aos 36 anos, 
uma atriz se depara com a pergun-
ta que permeia toda a peça: quem 
foi Florbela Espanca? “Na medida 
em que ela fazia coisas que as mu-
lheres não podiam fazer, dizia coi-
sas que as mulheres não podiam 
dizer e ao mesmo tempo, em Por-

tugal numa sociedade em que as 
mulheres eram reprimidas, ela traz 
um papel, uma função social muito 
clara”, expõe Luciana.

Florbela, à margem de um poe-
ma conta com uma grande equipe 
de artistas e fãs de suas obras, em 
uma construção que homenageia 
a personagem ao mesmo tempo 
em que levanta discussões sobre 
a contemporaneidade de sua his-
tória. A cenografia é assinada por 
Liana Timm, enquanto os figuri-
nos são do premiado Daniel Lion 
e a iluminação é de Bathista Frei-
re. A trilha sonora, especialmente 
composta para o espetáculo, é de 
JJ Éboli, compositor que vive e tra-
balha há mais de 15 anos em Los 
Angeles. A dramaturgia original, 
criada por Giuliano Zanchi junto 
com Luciana, atravessa as poesias 
e outros textos de diversos livros 
da escritora portuguesa, como Li-
vro de Mágoas (1919), Livro de Soror 
Saudade (1920), Charneca em Flor 

Uma mulher de qualquer tempo 
ARTES CÊNICAS

MATEUS ÉBOLI/DIVULGAÇÃO/JC

Florbela, à margem de um poema é baseado na vida e na obra da escritora portuguesa Florbela Espanca, e estreia neste sábado no Teatro Oficina Olga Reverbel

Maria Eduarda Zucatti
cultura@jornaldocomercio.com.br

(1931), Trocando Olhares (1994), O 
Livro d’Ele (2014) e Reliquiae (2017). 
A montagem também conta com a 
orientação de atuação de Cristiane 
Werlang. A diretora comenta que 
reunir a equipe é algo super espe-
cial para ela. “Todos crescemos 
juntos, surgimos, fizemos e faze-
mos teatro juntos há 30 anos, e isso 
me emociona muito”.

A peça marca uma série de 
ações, palestras e atividades rela-
cionadas à Florbela. Além disso, 
ações também serão feitas duran-
te a Feira do Livro de Porto Alegre, 
que ocorre de 1º a 20 de novem-
bro na Praça da Alfândega. Lucia-
na relata que “a poesia dela é mui-
to intensa e muito visceral, fala de 
sentimentos, de emoções, desses 
conflitos da mulher naquela épo-
ca, de como ela era vista, de como 
ela tinha que se portar”. Ela ainda 
completa, dizendo acreditar que 
“se a Florbela visse o espetáculo, 
ficaria muito feliz com o resultado”.
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Foi sepultado na tarde desta quarta-feira o ilustrador 
e quadrinista

Pedro Alice, 
aos 61 anos. A causa da morte não foi informada 
pela família. Nascido em 21 de maio de 1963 em 
Porto Alegre, Pedro iniciou a faculdade de Artes 
Plásticas na Ufrgs, mas não concluiu o curso. Nos 
anos 1980 e 1990, o artista participou de coletâneas 
em revistas de Porto Alegre como Kamikaze e 
Dundum e, segundo conta o ilustrador Eloar 
Guazzelli, foi um dos pioneiros do Rio Grande do Sul 
na arte digital, na qual acabou se especializando. 
Seu trabalho trazia inspiração em nomes como o 
artista plástico suíço H.R.Giger e na estética 
cyberpunk. Também desenvolveu trabalhos em 
escultura. “Pedro Alice, uma das pessoas mais 
punks que já conheci (e ao mesmo tempo a mais 
doce e gentil) se foi. Como disse o Alemão Guazzelli: o melhor de nós partiu. Obrigado por passar por aqui, Pedro”, disse o ilustrador Allan Sieber, 
em postagem nas redes sociais. “Sempre me chamou atenção a generosidade do Pedro em compartilhar conhecimento, te motivar para que o teu 
trabalho também crescesse”, acrescenta o cineasta Cristian Verardi. Pedro Alice deixa três irmãs: Ana, Luciana e Isabel. (Colaborou Lívia Araújo)

 ÎLiam Payne
Morreu nesta quarta-feira, aos 31 anos, o 

músico Liam Payne, que fez fama pela sua 
participação no conjunto One Direction. Ele 
estava hospedado em um hotel na cidade de 
Buenos Aires, na Argentina. Segundo a im-
prensa local, o artista teria caído do terceiro 
andar do hotel. O caso ainda estava sob in-
vestigação até o fechamento desta edição. Em 
carreira solo desde o fim do conjunto, em 
2016, ele havia lançado dois EPs, First Time 
(2018) e LP1 (2019). Ele deixa um filho de 7 
anos fruto de um relacionamento com a tam-
bém cantora Cheryl Cole.

 ÎArroz
O presidente Luiz Inácio Lula da Silva 

lançou o Programa Arroz da Gente para esti-
mular a produção e a formação de estoques 
do grão no país. Serão investidos cerca de R$ 
1 bilhão na iniciativa para a compra de até 
500 mil toneladas do produto. Os pequenos e 
médios produtores que quiserem produzir 
arroz poderão assinar contratos de opção 
com o governo federal, que garantirá a com-
pra da produção com preço já estabelecido.

 ÎAneel
A Aneel, órgão responsável pela fiscali-

zação do setor, está sem recursos para reali-
zar atribuições básicas, com cortes no orça-
mento que chegam a 50% neste ano. Um dos 
impactos mais graves ocorre justamente na 
área de fiscalização das concessionárias.

 ÎBanco do Brasil
O Banco do Brasil lançou uma nova con-

ta digital destinada a beneficiários de progra-
mas sociais de governos municipal, estadual 
e federal. O recurso é chamado de Poupança 
Social e será utilizado para o pagamento de 
benefícios. A conta é aberta de forma automá-
tica pelo órgão responsável pelo programa 
social, mas a ativação deve ser feita por meio 
do aplicativo do BB. O limite de valor é R$ 
5.000 e são permitidas movimentações como 
envio e recebimento de Pix, saque, depósito, 
pagamento de contas e recarga de celular.

 ÎMineração
O faturamento do setor mineral no tercei-

ro trimestre deste ano somou R$ 56,7 bilhões, 
avanço de 5% sobre igual período do ano pas-
sado, informou o Instituto Brasileiro de Mine-
ração (Ibram). 

 ÎDengue
A Fundação Oswaldo Cruz (Fiocruz) for-

malizou um pedido ao Ministério da Saúde 
para desenvolver uma vacina contra a den-
gue no País. Caso aceita, a produção será da 
vacina Qdenga, da fabricante japonesa Take-
da, por meio de um acordo de transferência 
de tecnologia na modalidade Parceria para o 
Desenvolvimento Produtivo (PDP).

Porto Alegre, quinta-feira, 17 de outubro de 2024

fonte:

M E T E O R O L O G I A

O dia poderá começar com tempo aberto e certo 

declínio da temperatura em grande parte da Metade 

Sul e Leste. A previsão é de mínimas entre 11 e 

13°C na Campanha, Zona Sul e trechos de Serra. Em 

algumas cidades da Serra Sudeste a temperatura 

poderá baixar de 10°C. Durante a tarde as nuvens 

aumentam a partir do Oeste e deixam o céu 

nublado na grande maioria das áreas do Estado. A 

temperatura sobe e a máxima oscila entre 27 e 29°C 

em cidades da Metade Oeste e no Noroeste. Em 

alguns pontos a máxima poderá alcançar os 30°C.

Nesta quinta ocorre períodos de maior nebulosidade pela manhã, mas à tarde o 

tempo firma com sol. O vento intensifica à tarde com rajadas fracas a moderadas de 

Sul/Sudeste. Na sexta, a circulação de ar úmido na direção da Grande Porto Alegre 

favorece a formação de nuvens.  O sábado terá nuvens e o domingo será ensolarado.
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O Seattle Supersonics, 
considerado um dos melhores 
tributos ao

Nirvana 
do planeta, vai se apresentar 
mais uma vez em Porto Alegre. 
Acompanhado pela Orquestra 
Villa-Lobos, o grupo argentino 
subirá ao palco do Auditório 
Araújo Vianna (Osvaldo Aranha, 
685), nesta sexta-feira, às 21h, 
para executar alguns dos 
maiores hinos do movimento 
grunge, como Come As You Are, 
Lithium, Heart-Shaped Box, In 
Bloom e Smells Like Teen Spirit. 
Quebrando paradigmas e 
provando que a crueza do rock 
pode ser complementada pela 
sofisticação melódica de 
violinos, celos e instrumentos 
de sopro, a apresentação do 
Seattle Supersonics costuma 
surpreender os fãs do grupo 
norte-americano. Ingressos no 
Sympla, a partir de R$ 40,00.

A cantora e compositora

Amanda 
Gabana 
estreia o seu primeiro show autoral, 
Continente, em apresentação no Espaço 
Cultural 512 (João Alfredo, 512) nesta 
quinta-feira, às 21. Caminhando do indie 
ao pop, o espetáculo se propõe a explorar 
diferentes sonoridades, que incluem a 
guitarrada da região Norte, o uso de 
sopros e castanholas, além de valorizar a 
teatralidade sugerida pelas composições. 
Ingressos antecipados a R$ 25,00, no site 
do Espaço 512; na hora, a entrada custa 
R$ 30,00. Amanda é vocalista da Roda 
Caçamba, grupo de samba e pagode 
formado por mulheres LGBT+, e integra o 
duo cênico-musical Mulheres Apaixona-
das. No show desta quinta-feira, a 
compositora estará acompanhada de Bel 
Medula (teclas), Frigo Mansan (bateria), 
Gabriela Lery (baixo) e Kevin Brezolin 
(guitarra). O repertório deve trazer 
músicas inéditas, que devem estar no 
primeiro EP solo da artista.


